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O problema 


da defesa militar das nações 


A rápida transformação nas 
ideias e nas situações e a transfor- 
mação ainda mais rápida do mate- 
rial bélico tornam muito difícil, no 
momento presente, abrir caminho 
mo estudo do problema da detesa 
militar das mações. Os grandes che- 
fes da guerra, como os grandes re- 
pórteres, especialmente americanos, 
têm vindo a expôr na Imprensa, em 
séries de artigos, as suas ideias sô- 
bre o assunto, mas quem os lê sente 
que, em pouco tempo, envelhece 
ram ou, mesmo, se acharam já 
desactualizadas, ao virem a publico. 
Duas questões parecem dominar, 
neste momento, o problema: 1.) 
Perante a possibilidade do emprêgo 
das armas de destruição maciça, ou 
as grande nações — aquelas que se 
juigam com poder e direito para 
dominar e dirigir — se preparam 
para uma guerra preventiva ou não 
terão possibilidade de se opôr efi- 
cazmente, a um agressor. Esta con- 
copção resulla do convencimento de 
que, continuando a existir, isto é, a 
não ser proibido o uso daquelas 
novas armas, ou uma nação se an- 
tecipa ao seu agressor potenc.al, para 
destruir os seus novos meios de 
acção, fazendo uso destes mesmos 
meios e aos ortodoxos, ou não terá 
tempo de evitar ser aniquilida, antes 
de poder paralisar o ataque. 2º) A 
unica solução alternativa e a proibi- 
ção do uso daqueias armas, isto é. 
a solução política da defesa dos Es- 
tados, pela criação da defesa colec- 
tiva e pela redução dos armamentos, 
impropriamente designada por des- 
armamento. 

Foi meste sentido que a Assem- 
bleia Geral das Nações Unidas en- 
caminhou os seus trabalhos, nos 
ultimos tempos das suas reuniões, 
até que, no final, foi aprovada a 
resolução, recebida em todo o Mundo 
como uma grande esperança e como 
um sintoma de diminuição na tensão 
internacional em que se tem vivido, 
depois da guerra. Esta solução pres- 
supõe, na Organização das Nações 
Unidas, a existência de forças mili- 
tares suficientes e duma organiza- 
ção da sua Comissão de Estado 
Maior capaz de assegurar ao Con- 
selho de Segurança a disponibilida- 
de imediata de forças militares aptas 
a dominarem um agressor, assim 
como a boa vontade de todas as na- 
çoes para assegurarem o seu eficaz 
funcionamento. 

O problema apresenta-se duma 
forma mais complexa do que aquela 
por que, um tanto simplistamente, 
pretendem resolvêlo a Sociedade 
das Nações, reduzindo o numero de 
divisões, de aviões e de navios de 
determinadas classes. Antes de re- 
duzir, é necessário criar nos espíri- 
tos a moção da segurança colectiva e 
esta não pode existir, hoje, enquan- 
to se não estabelecer a proibição do 
fabrico e emprego das armas de des- 
itruição em massa e se não criar um 
sistema eficaz de inspecção e fiscali- 
zação, tanto para aquelas armas 
como para as restantes. Sem isso, 
de que serviria reduzir os efectivos 
das forças e os seus armamentos? 
Há dias, um grande chefe da guer- 
ra apresentava-nos um quadro do 
que seria uma guerra futura, desen- 
cadeada sem qualquer previa de- 
claração, com foguetes dirigidos de 
enormes distancias, através da es 
tratosfena e caindo, não só sobre os 
objectivos militares e industriais, 
mas destruindo os grandes aglome- 
tados populacionais. Unica forma de 
defesa: a réplica imediata, dada 
pelas forças terrestres, armadas e 
organizadas segundo os mais mo- 
demos moldes, os quais, em aviões 
s, iriam des 
g do territóri 
truir os seus exércitos e ocupar as 
bases de lançamento dos seus pro- 
porque, acrescentava, à 
guerra, no futuro, como no passado, 
acabará, quando a infantaria tiver 
ocupado o coração do território ini 
migo. Tudo isto pressupunha a não 
existência das armas atómicas. Mas, 
imesmo sem estas, a acção doutros 
novos meios — que, iguaimente, se 
pretende banir — seria tão rápida 
e tão destruidora que devemos ter 
maiores duvidas de que uma con- 
tra-ofensiva que vise a ocupar, pela 
infantaria, as bases territoriais do 
inimigo possa inutilizar a inopimada 
agressão. Só a guerra preventiva pa- 
rece, na verdade, eficaz; e, para evi- 
tar esta modalidade militar, que visa 
a inutilizar a agressão potencial. 
usando duma forma de acção mais 
agressiva e antipática ainda, há 
a solução politica. 

Foi seguindo, logicamente, este 
caminho, perante o tremendo perigo 
que impende, hoje, sobre a Huma- 
midade e que ameaça destruir tudo 
sem possibilidade de defesa eficaz 
que a Assembleia das Nações Uni- 
das, depois de longos debates sobre 
o veto, o desarmamento e o censo 


de dos seus cinquenta e quatro 
membros, adoptou, na sua ultima 
cessão de 15 de Dezembro, a resal- 
ção que visa a redução e regulamen- 
tação dos armamentos € das forças 
armadas, a proibição das armas ató- 
micas e de todas as outras capazes 
da destruição em massa e o estabe- 
lecimento dum sistema internacio- 
nal de fiscalização e de inspecção, 
em nenhuma das suas fases sujeito 
ao veto de qualquer das grandes po- 
ttências. A resolução estabelece. 1.º) 
que o Conselho de Segurança ela- 
bore medidas específicas para a re- 
dução dos armamentos e das for- 
ças armadas; 2.º) as propostas serão 
submetidas a uma sessão especial 
de desarmamento da Assembleia 
Geral e, depois de aprovadas, serão 
enviadas à aprovação especial dos 
diferentes Estados membros; 3.º) a 
Comissão de Energia Atómica apres- 
sará os seus trabalhos sobre a fis- 
calização da enengia atómica; 4º) o 
Conselho de Segurança estabelece- 
rá os meios de garantir a salva- 
guarda efectiva da inspecção e os 
necessários a impedir a violação do 
estatuído; 5.º) os membros da Orga- 
nização são instados a retirar, o 
mais breve possível, as forças de 
ocupação, tanto em territórios ex- 
“inimigos como de Estados membros. 

Se fôr possível assegurar a proÍ 
bição das armas de destruição 
maciça, fiscalizar, eficazmente, a 
existência dos armamentos existen- 
tes e seus efectivos, dentro dos nu- 
meros fixados para cada nação na 
redução acordada e se existir a boa 
vontade de todas, poderá a força mi- 
litar das Nações Unidas, por inter- 
médio do seu Conselho de Seguran- 
ca e da Comissão de Estado Maior, 
assegurar o seu objecto que, nos ter- 
mos da Carta, consiste em tomar as 
medidas necessárias à manutenção 
da paz e segurança internacionais, 
de acordo com os princípios da Or- 
ganização. A Comissão de Estado 
Maior, como responsável pela di- 
recção estratégica de qualquer for- 
ça colocada ao seu dispor pelo Con- 
<selho de Segurança, estudará a for- 
ca, composição e disposição das for- 
cas armadas necessárias à conser- 
vação da paz e segurança mundiais 
e determinará como serão empre- 
gadas e comandadas. 

Cada um dos membros da Orga- 
nização tomará a sua quota parte de 
responsabilidade na aplicação das 
medidas, que não sejam, propria- 
mente, de guerra, destinadas à sal- 
vaguarda da paz, e determinará, por 
acordo, qual deve ser a sua confri- 
tbuição para as forças militares e 
para outras medidas de assistência 


Um presente real 


A falta de carvão, o combustível precioso, na fábrica e no lar, aflige 
os povos, sem exclusão dos países produtores, Ainda há dias noticiamos 
que algumas das mais importantes empresas Industriais da Grã-Bretanha 
estavam ameaçadas de paralisar a sua actividade, por falta de carvão, 
ameaça tremenda, com consequências fáceis de calcular, 

Por estas razões, merece realce a atitude da família real inglesa, 
que comprou e pagou do seu bolso carvão em quantidade suficiente para 
distribuir 60 quilos por 350 famílias das mais necessitadas dos habitantes 
da pequena cidade de Windsor, aninhada aos pés do célebre castelo real, 
em risonha e verdejante paisagem. Foi um presente do Natal, tão valioso 
quanto oportuno, para garantir aos contemplados defesa contra o frio. 
A expressão risonha com que uma das beneficiadas, Mrs. Bridger, de T1 
anos de idade, recebe os dois sacos do excelente carvão inglês, mostra bem 
o seu júbilo pela real dádiva, 


A energia atómica 
VAI SER APLICADA A AVIAÇÃO 
AMERICANA 


BOSTON, 28. — O Governo ame- 
ricano está empenhado, com diversas 
companhias aeronáuticas, tem pro- 
curar um método conventente para 
o emprego de energia atómica para 
a propulsão dos aviões», disso O 


"Se os indianos não 
se entenderem, a 


India 


poderá vir a ser aban- 
donada pela Inglaterra, 


mas passará para o do- 
mínio da O. N. U.” 


—afirmou Gandhi 


SRIRAMPUR (Bengala Oriental), 
28, — Gandhi declarou, numa reu- 
nião religiosa realizada aqui, na 
noite passada : 

«Aviso os indianos de que se eles 
forem tão loucos que não se enten- 
dam 6 briguem, depois de os ingleses 
terem deixado a India — e não tenho 
duvida alguma do que os ingleses 
sairão daqui — a India passará para 
o dominio das Nasões Unidas, Isso 
significaria a perda da liberdade ; 
porque, nesse caso, a India não terá, 
apenas, um senhor, mas muitos se- 
nhoresy, acrescentou ele, 

«Os indianos deveriam, portanto, 
compreender, claramente, o que têm 
diante de si e aquilo que os espera, 
so continuarem a lutar uns contra 
os outros — REUTER. 


ERRAR aaa SUS 


De Gaulle anunciou, publicamente, 


que não apresentaria a sua 


candidafur 


já presidência da República, 
por discordar da actual Constituição 
que, se fosse eleito, O levaria a presi 


dir, impotente, à 


Morreram, por impre- 
vidência, 


vinte e quatro 
pessoas, em 


Viena 


intoxicadas por gás 


O Jornal vienense «Wia- 


VIENA, 28. 


nor Zeitungs informa, hoje, aus mor: MADRID, Dezembro. — Num lu- 
ram, nosta cidade, vinto e quatro pessoas, | xuoso e confortável palacete da 

foram | «calle» de Lista, encontra-se insta- 
do Natal, Dor se terem osai Inda a «Organización Nacional de 


olhar a tomelra do gá 


quando o forne- | Clegos». Ninguem, de quantos lá en- 


Glmento. toi interrompido: ) é 
Em virtude da escossós de combusti- biz encontrará uma nota de 
vel, o Kôs só é fornecido em Viena du- | desleixo ou má organização: tudo 
rante três periodos diários, de duas 
foras cada. REUTER. 
oa o qq 
As negociações 


PARA O ESTABELECIMENTO 
DUM GOVERNO AUTÓNOMO 
NA BIRMANIA 


RANGOON, 28. — 
tados os preparativos, 
ximo mês, di 


jo muito adtan- 
para a partida, 
ste 
dres, do 
afim de discutir as 
um eventual Governo 
irmania. — REUTER. 


ma missão m! 


a conv 


Uma classe 


veis para o visitante. De quando 
em quando atravessa o amplo ves- 
tíbulo algum cego amparado cari- 
nhosamente do braço duma rapari- 
ga empregada na Organização. Tudo 
respira cordialidade. O ambiente é 
grato, acolhedor. 

D. Javier Gutiérrez de Tobar, 
espera-nos no seu gabinete sôbria- 
mente decorado. Ele próprio, o 
«cego número um de Espanha», nos 
indica que nos sentemos para come- 
car a nossa entrevista. Mas, antes, 
queremos elucidar os nossos leitores, 
fazendo um pouco de história. A 


limpo, tudo em ordem, sorrisos amá- 


mpotência do Estado 


a fornecer ao Conselho. Tal seria O | major-general Curtis Lemay, sub- 


é PARIS, 28. — O general Charles 
De Gaullo declarou, hoje, que não 
apresentará a sua candidatura à pre- 
eidência da República. Numa curta 
declaração publicada na Imprensa, o 
general Charles De Gaulle, diz: 
«Em consideração ao meu dever 
para com a França e pelo respeito 
que devo à República, fiz conhecer, 
há algum tempo, a minha opinião de 
que o regime exclusivo dos partidos, 
tal como existe, não pode resolver 
os problemas muito graves, inter- 
nacionais, imperiais e externos, dos 


«Organización Nacional de Ciegos», 
que depende do Ministério do Inte- 
rior, é uma obra devida ao actual 
regime. Foi criada por um decreto 
que agrupava obrigatôriamente to- 


| dos os cegos espanhois na nascente 


Organização. O espirito do decreto 
está baseado num amplo sentido de 
justiça: o cego não é, não pode ser, 
uma carga para a sociedade; o cego 
é uma pessoa humana capaz de tra- 
balhar e de render o seu fruto em 
dem da comunidade nacional, Orlen- 
tada assim a solução de redimir os 


funcionamento ideal se, na reunião 
especial de desarmamento, se mant- 
festar a mesma boa vontade que pro- 
duziu a unanimidade no voto da re- 
solução sobre o desarmamento acl- 
ma referida. 


A. BOTELHO DE SOUSA. 
(Vice-almirante) 


À figura de 


Entre aqueles onze homens extraor- 
ainários de talento que & eles mesmos, 
numa hora de confraria amiga e de 
estranha displicência, se denominaram 
«vencidos da vida», Ramalho Ortigão, 
o insigne autor de ,A Holanda» e por- 
tuenso lustre que fez vibrar nas <Far- 
pas» o acerado e refulgonte estileto da 
sua critica, ressalta, como figura apo- 
linea do aprumo e de varonilidade, de 
dandismo e de dignidade humana. Se- 
gundo Joaquim Leltão, Ramalho era a 
figura masculosamento eleganto de 
quantos colmearam na Lisboa do últi- 
mo quarte) do século XIX: homem 
forte, tórax talhado em peitoral de 
armadura, cabeça erguida e fronto 
despedida, olhar leal, sempre cuídado- 
samente vestido com suas audácias de 
portuense inflamado pela gente da 
Feltoria o que pisava as calçadas com- 
penetrado da sua solidez e do seu di- 
reito. Uma esplêndida caricatura-retra- 
to, do lapis de Rafael Bordalo Pinhei- 
ro, sou grande e querido amigo, mos- 
tra-nos Ramalho, imponente na indu- 
mentária o no aspecto, Colarinho alto, 
de goma, casaco de cinco botões, aper- 
tado até à gola curta, quase a afo- 
gar-lhe a gravata; chapeu de coco na 
cabeça altiva, como a parecer possl- 
velmento. arrogante, sem, todavia, o 
ser, Sobro o nariz, um pouco aquilino, 
cujo perfil no-lo denota com certo 
acento, as lunetas de aro de ouro, pres 
sas em elegante fitilho de seda à la- 
pela da véstia retesada. O bigode re- 
torcido nas pontas dá-lhe um ar de 
janota aperaltado; finalmente, as lu- 
vas escuras, de pelica, resguardam-lhe 
as mãos, a direita apolando-se, num 
milagre de equilíbrio, à fina bengala 


-chefe do Estado Maior Aeronáutico 
americano. — REUTER. 
>< 


Presidência do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conse- 
lho trabalhou, ontem, o sr. ministro 
das Finanças. 


Ramalho 


em que so ampara o desempenado 
corpo. 

Nem todos os homens ilustres, má- 
xIme aqueles cujo pensamento está em 
constante actividade com as Jocubra- 
ções do esp rito, adoptam o ar cuidado 
o meticuloso da indumentária que leva 
ao requinto da elegância que imortadt- 
zou Potrónio. B' verdade que tivemos 
um Garrett, perfeito gentleman dos 
salões mundanos de Lisboa o Porto e, 
ainda, um Eça que não se descuídava, 


como diplomata o fino homem de sala, r 
da perfeita encadernação do seu fl- Ta Cd n 0 ana 
slco, compreendendo que na vida 


| como já o previra e assim entendera 
Bocage, a honra 6 toda feita a ela 6 0 
sucesso so devia à cuidada encador- 
nação do manipanço humano. Mas, em 
Ramalho, ninguém o veria com a bar- 
ba por fazer e o bigode por frisar, 
sempre de pontas atrovidamente ergul- 
das... Havia, nele, uma disciplina” do- 
méstica que haveria de gerar, pelo 
uso quotidiano, consequentemente, ou- 
tra disciplina de muito maior rospon- 
sabilidado o do mais altas consequên- 
cias; a disciplina mental, concomitan- 
temente adstrita à sua admirável con- 
duta moral. 

Enquanto, na maioria des homens 
em que se albergou a Inteligência para 


foi inaugurada ontem 


No estúdio do Secretariado Na- 
cional de Informação foi inaugurada, 
ontem, a Exposição do Etnografia 
Angolana, organizada pela Agência 
Geral das Colônias, A exposição é 
constituída por 550 fotografias, esco- 
lhidas entre os milhares executadas 
pelo sr. dr. Elmano da Cunha e Costa, 
que durante sete anos percorreu em 
Angola mais de dois mil quilómetros, 
tendo visitado todas as tríbus indi- 
genas que a povoam e que se elevam 
a 58. As fotos estão expostas em 


(Continua na secção de LISBOA) 
(Continua na 4.º página) 


PROPRIEDADES 
VENDAS E HIPOTECAS 


A .CONFIDENTE 


rresentes do Natal 


TINOCO 


26, Santa catarina. 28 
CE ee 


Um aspecto da inauguração da Exposição Etnográfica Angolana 


A Exposição Etno-| 


Montgomery 


vai visitar a 


RUSSIA 


a convite de Estaline 


LONDRES, 28. — O marechal 
Montgomery, chefe do Estado Maior 
bnitanico, aceitou o convite que lhe 
dirigiu Estaline para visitar à Rus- 
sia nos princípios de Jameiro vró- 
ximo. 

O convite unicial foi feito por Es- 
taline a Montgomery durante a Con- 
terência de Potsdam e renovado em 
Outubro findo pelo chefe das forças 
armadas soviética: 

A Imprensa britânica acolhe 
muito bem a notícia da visita do 
marechal Montgomery à Russia e 
declara que ela contribuirá pura 
desfazer determinados mal entendi- 
dos por vezes existentes entre Lon 
dres e Moscovo. — U. P. 


quais depende a nossa própria vida. | cegos, de evitar que seja inicamen- 
te a esmola ou a caridade particular 


(Continua na 5. página) quem atenda as necessidades dos 
Ra e e ma 


O Baile das Joias 


Paris retoma as suas tradições de grande centro da moda. Tudo 
9 que representa enfeito para a mulher, volta a situar-se na capital 
francesa, sempre vitoriosa, apesar da concorrência. Os 5 anos de guerra 
não chegaram para lhe tirar o ceptro. Agora, ainda mal regressada à 
trnquilidade, a «cidade da luz» oferece ao Mundo o exemplo convincente 
do seu fino espirito do elegância de um grande poder realizador. 
Recentemente, efectuou-se naquela cidade... o «Baile das Joias», 
organizado pelo sindicato dos joalheiros parisienses. Devidamente acondi- 
cionadas e resguardadas, sob a vigilância da polícia e dos detectives par- 
ticulares, para prevenir qualquer percalço, foram apresentadas numerosas 
e artísticas joias, trabalhos de aprimorado gosto, de requinte artístico. 
Pérolas, rubis, brilhantes, todas as pedras preciosas fulguraram, como 
verdadeiras tentações para os visitantes, entre os quais o mundo feminino 
se mostrou, como é compreensível, profundamente interessado. E fez-se 
uma passagem de modelos, que se vêem na gravura, a ataviar-se com às 
Jolas que haviam de apresentar à assistência, em demonstração de suprema 
& custosa elegância. E' mais uma prova de que cada nação cuida do esque- 


Ser o passado, triste e sangrento, para encarar o futuro, mais claro e 
acolhedor... 


Carta da Espanha 


A «Organización Nacional de 
Ciegos», instituição modelar, 
única no Mundo 


(Do correspondente de WO Comercio do Porto em Madrid) 


privados da vista, o Estado espanhol 
atacou o problema desempoeirada- 
mente e baseando-se numa experiên- 
cia cujas obras, felizmente, se po- 
dem hoje palpar. Vamos ver quais 
são estas obras e quais os projectos 
de realização imediata. 


de adultos 


Gutiérrez de Tobar, actual Chefe 
Nacional ga Organização, viveu, por 
si próprio, a experiência que hoje 
lhe agradecem todos os cegos es- 
panhois. Falto de vista desde muito 
criança, nunca desanimou no cami- 
nho empreendido. Continyou estu- 
dando e acabou o seu curso dos li- 
ceus, Depois, dedicou-se a uma acti- 
vidade que nunca esteve em desa- 
cordo com a falta de visão: prati- 
cante a maçagista. Mas a sua acti- 
vidade principal, foi organizar, em 
Sevilha, em 1934, a primeira insti- 
tuição de tipo mutualista entre ce- 


(Continua na 2. página) 


Festa dos Pobres 


O Gomercio do foto 


Para que os pobres esqueçam mo- 
mentâneamente pelo menos, a sua 
triste condição, lançamos, este ano, 
como nos anteriores, um apelo em 
seu favor que tem sido correspon- 
dido pelos nossos leitores. Muitos 
necessitados protegidos por () Comer- 
cio do Porto foram já socorridos por 
ocasião do Natal, mas outros, não O 
puderam, ainda, ser. Estamos, po- 
Tém, certos de que o serão, porque 
os corações generosos, dados à prá- 
tica do Bem, continuam a enviar- 
-Nos ou a entregar-nos as suas ofer- 
tas que tanta alegria hão-de propor- 
Cionar aos desprotegidos da sorte. 

Donativos recebidos ontem : 


Transporte .. 
A. J. Gonçalves de Mo- 
Ee 4 aa 
Grupo Recreativo «Aqui 


8.127830 
$00 


é Portugal» E qsd 1 2500 
D. Maria Luísa Louza e D 

Maria Alice Louza, por 

alma de seu primo Au- 

gusto Mário de Almei- 

da Rodrigues ... 25800 
Armindo Pómbo de Car- 

POTRO a ambio. amina 2OS0O 
[ESTREAR rpm RES 20800 
Manuel Martins de Mou- 

ra, em sufrágio das al 

mas de José Martins de 

Moura, António Martins 

de Moura e Manvel 

Martins de Moura .. 20500 

A transportar ... ... 8387530 


———— > eece< 


DE ANGOLA 


O. Sindicato de Pesca de Moçã 
medes vai montar, na Bafa dos Ti- 
gres, por indicação do governador 
de Huila, uma fábrica para apro- 
veitamento de desperdícios de peixe, 
destinada à fabricação de farinh 
e óleo de peixe, a qual foi orçada 
em 500 contos. 


Presentes de NATAL] 
AUylindos como quimeras) 


Ourivesaria Aliança 
RR. das Flores, 191 21! 
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das forças armadas, por unanimida-. 
EVE-SE aos moralistas, mais de que aos escritores de imaginação, a 
D definição de certos tipos humanos que se distinguem por um. traço 

psicologico predominante, e a que nós chamamos, por comodidade de 

expressao, «caracteres». Teofrasto reuniu uma curiosa série desses 
«medalhões morais» ; e La Bruyêre, nos seus Caracteres, obra-prima de sagaci- 
dade, de observação penetrante das almas, deixou-nos uma imagem viva da 
humanidade, — tão exacta há três seculos como é hoje, porque os tipos carac- 
terísticos repetem-se incessante e invariavelmente. A riqueza da tipologia 
humana é intinita, Toda essa assombrosa riqueza passa junto de nós, no. tropel 
da vida ; o homem da rua, de tanto a ver, não dá por ela ; O artista, O escritor, 
dotados de especial poder de captação e de carcatura, surpreendem-na e 
fixam-na, com mais ou menos veraade, nos seus ticheiros de tipas, para a utili 
Earem, quando melnor ihes pareça, em romances, em dramas, em paginas de 
tritica, em artigos de jornal. Eu tenho, como todos nos, o meu. ticheiro, Neie 
eoiecciono apontamentos ae tipos e de caracteres, que vou comendo, dia a dia, 
ma comeoia da viga. Para os distinguir, como fazia o veino leoirasto, aou-lhes 
momes, Este, de que vou taiar-mhes hoje, chama-se Porrírio Azedo. E' natural 
que os meus leitores já tenham encomirado, no seu caminho, veinacos assim. 

Portírio Azedo, pessoa na aparencia extremamente timida, afiitivamente 
delicada, profundamente melancolica, vive nos meios a que se convencionou 
Chamar interectuais : certos cates, onge se reunem literatos; as redacções, 
onde os jornanstas conversam ; o Parlamento, onde os politicos se aborrecem 
desde que perderam o mau hábito de se injuriar. Nao há ninguem mais modesto 
e mais distinto de maneiras ; ninguem mais respeitoso e mais cumprimentador ; 
a sua tristeza é simpática, a sua umidez atraente ; — e, entretanto, toda à 
gente, que o conhece, o evita. Basta vê-lo assomar, com o seu fraque negro um 
pouco coçado, a sua face pálida, o seu bigodinho côr de ferrugem, conado à 
americana, as suas Iunerarias e inevitáveis luvas pretas, para que todos desapa- 
reçam ; e, quem não aessparece a tenpo, quem têm a imencidage ce aper- 
tar-ihe a meo é de conversar can cie, já sede que tica mal d.sposto todo Q Gia. 
Porquê! Poruro néedo tem maca pata, — como atra quaquer das mustas mil 
bararinas esparhoias que antaks ente nos visitem? romue Portírio Azedo é 
mais importuno e mais maçador do que o comum das pessoas bem educadas ? 
Não, Tocos o evitam, porque Porfírio Azedo é o homem das más novas; o 
homem que tem sempre no bolso, à primeira voz, uma notícia desagradável, e 
que nos encontra fatalmente no momento preciso para no-la dar ; o homem, 
enfim, que parece ter nascido com a missão de nos estragar o jantar, de nos 
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Porfírio Azedo 


envenenar a existência, de nos irritar os nervos, — e que o faz tão atenciosa- 
mente, com um sorriso tão amável e tão respeitoso, como se nos estivesso 
dizendo as coisas mais agradáveis do mundo. 

Tipo nacional ? Inao. Seria demasiada honra. Tipo universal, Há por 
toda a parte, em todas as latitudes e em todos os climas, Portirios assim. São, 
em igeral, criaturas azedas e doentes (do seu essencial azedume lhes veio o 
nome), «homens do ressentimento», como lhes chamaria Stirmer, pessoas que 
não souberam instalar-se na existência, a quem a vida trouxe desilusões e difi- 
cuidades, e que, não sendo felizes, se vingam concegendo-se o prazer diabolico 
de perturbar a felicidade e. a tranquilidade dos outros. Se fossem tempera- 
mentos fontes, naturezas combativas, reagiriam pela violência ; como são de 
ordinário fracos, as suas reacções apresentam-se brandas, os seus:modos suaves, 
o seu método coleante e viscoso ; mas nem por isso — amabilissimos tratantes 
— deixam de indispor-nos e de incomodar-nos. Todos ou quase rodos têm o 
mesmo aspecto de Porfírio Azedo : fisionomia crispada ; máscara de entero- 
colite cronica ; gestos hesitantes e incertos, mãos moies, que se abandonam 
sem apertar as nossas ; afabilidade postiça, em que se adivinha o estorço da 
disumuiaçao ; olhar vago, medroso, obliquo ; a expressão de coniessada subal- 
tem.gade de quem a »1! próprio se considera Um animal interior. Nada iguala, 
para as criaturas atacacas cesta forma especial de misantropia, o prazer, a 
voluptuosidade de arreliar as pessoas que cias supõem venturosas e prósperas. 
São neurasténicos, para quem não existe espectáculo mais divertido e mais esti- 
mulante do que a perturbação e o mal-estar alheio. O nosso inevitável Porfirio 
aparece-nos na vida, por onde quer que seja ; e, quanto mais elevadas são as 


posições que ocupamos, mais assíduo ele é em volta de nós. Se estamos doentes 
e saimos pela primeira vez, Portirio vem ao nosso encontro, compungido, 
grave, olhando-nos numa expressão de quase aflitiva surpresa : «Mas, como 
V. Ex.* está ! Parece que envelheceu vinte anos ! Precisa de tratar-se, meu 
respeitável amigo. Meu irmão também tinha essa côr esverdeada e morreu com 
um cancro no estômago». Quando, porventura, um jornal publica qualquer noti- 
cia ou qualquer referência menos agradável para nós — que nos passaria, talvez, 
despercebida — logo Porfirio atravessa a rua para nos taiar, de pés juntos, de 
chapéu na mão, tira do bolso um exemplar do periódico, mostra-nos o artigo 
que nos maltrata, e exclama, com uma solenidade e uma gravidade em que 
não há sombra de convicção : — «Eu protesto, veementemente, contra a insó- 
lita agressão de que V. Ex.º é vítima !» Se temos a desventura de nos morrer 
um amigo, é logo Porfírio ao telefone, com lágrimas na voz : «Quero ser o pri- 
meiro a dar a V. Ex.* a Infausta nova...» Terrivel agente de intriga e, sobre- 
tudo, de intriga política, Portírio frequenta as redacções, os circuios (hoje tudo 
são «circulos», a francesa), as ante-camaras minisierias, ouve, colhe, amplia, 
deturpa, insinua, inventa, é, na primeira cportuniaade, apresentando-se como 
nosso desimteressago gerensor, instila 9 seu veneno  «AcaDO de verberar, com 
indignação, o procedimento de Fuano, que, numa roda de amigos, se permitiu 
injuriar V. Ex.» Quanto mais penosa é a impressão que as suas palavras pro- 
duzem no alvejado, mais o júbilo fuzila no seu olhar, — mais delicado, mais 
untuoso, mais doce é o sr. Porfírio. Não posso esquecer-me da expressão fisio- 
nómica indefinível desse homem — mixto de alegria infernal a de pungente 
blandicia — com que ele disse um dia a um amigo meu (e era verdade), encon- 


trando-nos por acaso na rua : «Talvez V, Ex.* não saiba, meu nobre amigo, que 
a sua casa está a arder...» Durante a sua existência já longa, Porfírio Azedo 
tem dado milhares de notícias más a toda a gente. Mas uma coisa há que, mais 
do que isso, mais do que tudo, o orgulha e o desvanece : nunca deu uma boa 
notícia a ninguém. 

As actividades desta espécie de «facinoras com açucar», de «celerados 
cordeaisp — actividades emolientes na forma, tenebrosas no fundo — exer- 
cem-se em geral impunemente. As vezes, porém, Portírio sotre inesperados 
dissabores. Lembro-me ainda do que há anos sucedeu ao homem sinistro e sin- 
guiar que me serve de modelo, e no qual tenho pensado desde que escrevi as 
primeiras palavras do presente folhetim, —o meu último folhetim de 1946, 
O caso foi falado e correu mundo. Um dia, Portirio Azedo procurou um rico 
lavrador do sul, de passagem em Lisboa, para lhe comunicar que em certa repar- 
tição pública se dissera mal dele. O lavrador olhou-o de sobrecenho carregado, 
e convidou-o a apresentar, em termos precisos, a sua informação. Quem fora a 
pessoa que falara em seu desabono ? Que dissera essa pessoa ? Porfírio, perante 
a intimativa, não teve remédio senão esclarecer ; 

— Foi o escritor Fulano, que ousou proferir uma palavra em menos- 
cabo da honra de V. Ex. 

— Sim? 

— Eu imediatamente o corrigi, como era meu dever, e não posso deixar 
de transmitir a V. Ex* o facto. 

— Mas que palavra proferiu ele? 

Porfirio Azedo suou, hesitou, tossiu, amarrotou as luvas nas mãos, e 
respondeu por fim, num sorriso amarelo, como se dissesse a maior amabilidade 
do mundo : 

— Gatuno... 

Ouviram-se duas bofetadas estrondosas, duas bofetadas de grande Ins- 
trumental, que estalaram no ar como chicotadas de bohieiro, e Porfirio, camba- 
leando, levou as mãos às faces em fogo: 

— Então, V. Ex. bate-me? 

— Que ideia, senhor Porfírio Azedo ! — respondeu 9 honrado lavrador. 
— Peça-lhe apenas, já que me transmitiu o insulto, que queira fazer-me 2 
obséquio de levar essas duas bofetadas à pessoa que me insultou, 

Evidentemente, não lhas levou. E continua, com o mesmo 
riso, a incomodar toda a gente 


efável sore 


2 Domingo, 29 de Dezembro de 1946 E Comerrio do Porto 
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Diário de Braga 


ABERTURA DA ÉPOCA DE FES-, JULGAMENTOS NO TRIBUNAL 
TAS, NO ATENEU COMERCIAL DO TRABALHO 


Papa ACHADOS NOS CARROS PRISÕES 
gos. Esta organização foi ampliada, | onde o sentido da vista seja impres- ELECTRICOS DEZEMBRO, 28. — No Ateneu Comer- | No Tribunal do Trabalho resttzaram- 
em 1987 a toda a Andaluzia, e ser-| cindível. Mas contamos com gente pes PS. P. foram preso SA RE ARA O PO nigude! 
viu, finalmente, de base para a|habjlitada em todos os ramos. Nos Na Caixa de Previdência do Pessoal |, César Dias da Silva, de do ano de 1942, Preparada com cuidados | da Silva, com oficina de recauchutagerm 
E dos Serviços de Transportes Colectivos, | balhador, do lugar do Telhet que lhe garantem invulgar éxito, a festa | nu Avenida do Marechal Gomes da Cos. 


actual” Organização Nacional. Da | nossos colégios, dirigidos por cegos ab / = E ide Noy z ae | Cruz por ter induz a 
e gi gr po: à Rua 15 de Novembro, estão deposita- | Cru tec De o SE do Um iso | Será valorizada com o concurso da Or- | ta, Braga, por infracção ao decreto-lei 


sua capacidade fala bem alto a ins-|e com professorado onde existem : ) dos alguns objectos achado 
p. P) E do diguns oblectos achados Dos Carros | num estabelecimento de tabacaria, onde | Questta Vitória, do Porto. Entro as ses 24402 (horário de trabalho). — Cons 


tituição que hoje dirige, cego e com | muito poucos videntes, recebem edu- E ) Mugrira uti Ho góso. aja sup 
apenas trinta e seis anos de idade... | cação, em regime de internato, uns : ú ; Da e uma | RUA de Codeteta, NAS o € slluado na | cortes de sedas, oferecidos pela direcção 
— Francisco Gomes Oréllo Magalhães, E e por 


150 cegos de ambos os sexos. Isto, caixa de derivação, três porta-moed: a 
no Colégio de Madrid, que, em breve, com dinheiro, uma tesoura de costui sem modo de vida. do lugar do Alto do 
á 4 Acronáuticor, o acaso» do seu cam-) sem ira ta “Iaro te dona, de Costura: | Vizo, “Senhora da fora, por ter furado) O PRESEPIO DA CRECHE 


— Quantos cegos existem em 
Espanha, sr. Gutiérrez de Tobar ? Nas 
— Vos quinze mil, aproximada-) ampliará as suas instalações para) Uma ideia em marcha : 


' ã Uma meia de “ecianco uma | LSO0R0O, dO ar, A Frodo José Aires, da 
mente. Deles pertençem à Organiza-| comportar 250 alunos. Temos tam- ê s po de aviação. sapato de criança, um rolo de papel de | Hus da Natária, 5 E' amanhã, domingo, que se etectua, 
m reche dg Braga a inauguração do | da Praça do Conde de Agrolongo 
cão quase todos. Uma mínima per-| bém outros colégios, nas províncias) O Campo de aviação seda, uma lata vasta, uma mala com ur. o É por infracção do decreto-lei n 
Ç A CLASSIFICAÇÃO OFICIAL DOS | icnç ENTRE RAPAZES grande, Presépio, do Natal Constitui 6 | Por Anliceão do dão 


ps o ; Os anos conquista novos adeplos « — João Carlos Teixeira de Araújo, com 
4 socorrido, no Hospital Geral de = + ofícina de metalurgia, na Rua de Santo 


E O «CASO» DE VIANA por [5s0, se integrou nos hábitus 
Santo Antonio, Armando Rocha do 14 Red line as Rj nças, acom- | André, por infracção ao decreto-lel n. 


centagem — 5 por cento mais ou| de Pontevedra, Alicante e Sevilha. ; 
Menos e não lgura entre 08 nosãoa | Nas outras delegações da provínola,| de Viana do Castelo | Nossos cAMPOS DE AVIAÇÃO 


filiados. Mas cremos que esta peque-| estudam muitos dos que não pude- OTELO 

níssima parte há-de vir também às| ram ser admitidos nos colégios da) Como esperávamos, Viana do Cas- . “mo chave, um | aborda vicia do Pedreira, com um fe | pannadas por suas famílias vão, nestes | 2440 (horário de trabalho) — Condenado. 

Rossas fileiras, Nós não: oferecemos, | Organização. E ainda nos preocupá-| telo vesgus A pergunta que aqui) Parece ser oportuno arquivar, nestas | par de luvas de homem e uma luva de | Mimanio 00 couro, cameindo. Dor fer ado | dias, & Creche, admirar o Presépio do | , q viúva Carvalho &e Siva: com estar 

à nenhum cego, um subsídio ou um | mos de que 05 professores de ensino | fizemos — Porque e que Viana uo | Colunas, a classificação oficilmente es; | Senhora, Hindi : x atá! e adquirir 08 brinquedos que ele | helecimento de papelaria, na Rua do Sou- 

TRENTO, CERO, Aue gs PE is Anos, que era build tabelecida pelo S. A. C. para os campos oa oterece. Amanhã será, portanto, na Cre- | to. por infracção ao C.CIT. dos Calxetros 
ATROPELAMENTO ane “o primeiro: dia de romaria grande, | (salários). — Adiado, 

— Hotel Francfort. por infracção ao 


modo de vida que não seja digno de | primário não descuidem a formação| Caselo atnaa nao tem campo de| qe aviação portugueses. Assim, os dois OBJECTOS ACHADOS 


todo o homem útil, isto é, nós dni-| daquelas crianças cegas que, por-| aviação? — foi um repto, levan-|ramos «Aeroportos» e «Aeródromos» EN to-lel n.º 24.402 E vtd 
camente queremos redimir todos 0s| ventura, possam assistir às suas subdividem - se, deste modo ; «Aeropor- Na Polícia, Secção Administrativa Recolheu 4 Sala de Observações, do OBRA DAS MÃES PELA EDU- E api UA [ Th Atroividos 


tado, imediatamente, peio delegaao E 
da 4 tos» em rnaci 15) egionais»; | estão depositados algu! bject - | Hospital Geral de Santo Antonio. O ro 
cegos espanhois pelo trabalho. Aqui, | aulas; para isso, editamos umas) deste jornal. Em poucas, mas ciaras OST ENARO ea erro vincialaso GMUNL: | dos Há Fuas da Ao tc a ielro An CAÇÃO NACIONAL colchoeiro, ho Campo da Vinha: Artur 


Sonros Pinto, da 63 anos, 
) Pinto de Faria, construtor civil da Rua 


todos trabalhamos. Entre os nossos | «instruções» dirigidas aos professo-| Linhas, resemorou ter, já em tem-| cipais», «de turismo» o «particulares». A | fam a quem provar pertencer-lhes, a [ds Lamas Vila da Feira com fractura D; .D do rito AU R 
d E sd k a CIDA ÇEO“e | sObar de contalai, por ter sido atropelado pela a sr* D. Teresa de Araújo Atanso | do Raio; António Soares, com sapataria 
filiados figuram advogados, médi-] res que se encontrem com o proble-| pos, psteio do Eta Fá ápica Gotiminaso da iasimin Era ção local, pre- Uma caneta de tinta permanente, um | caminheta L [8-40-44 bresrA Ra dana] a] na Praçã, dio Conde do Agrolongo, Avér 

' em q! pensava alar os q vêem-se «aeroportos regionais» em Faro, | porta-moedas com uma importancia em FUTEBOL DESASTROSO hemos um ofício agradecendo os servi- Bonvista; Alfredo Baptista da Silva, da 


teis militarés na margem Su do | Mirandela, Coimbra, Covilhã e Beja. dimheiro, uma calça de fazenda pa - 
A t a a o a É ços prestados por este eDlárioy no decor- | Rua de D. Pedro V: Domingos Ferrefra 
Lima. Foi nessa ocasião que se falou |, É, agora, vejames bem a arte impor. ) rapaz, tias lenços de boo, dois pon po Hospital Geral de Santo Antonio | per da solenidades compreendidas na 14 | da Costa & Cunha, da Rua de São Mar- 
na veiga da Anha, como local onde, | imess"iocalidades «OS aeródromos pro- | «chuva “para homem e um sapato de | foram socorridos, Jorge Corralá da Bilva | Semana da Mão. Penhorados pela atenção, | fer e Yúlia Ferreira Dias, com cutanes 
ipossivesmente, se colocaria o aeró- | vinciais, municipais e particulares serão | cabedal próprio pára criança. de 18 anos, aumico da Rua do Val CUMPRIMENTOS DE BOAS- todos de Brakr, é por Antráccão-ao decre: 
dromo de Viana do Castelo. construídos por infeiativa das autarquias Formoso, com contusão no tarnagelo, « FESTAS to-lel me 18843 [Abono de Família 
é ão | locais, elo Fun. o da Conceição. de os. » 
Vê-se, poriano, que 9 caso não Mess, podendo ser sbatáiados pelo, Fur DESAPARECIDO A SiraDom a Cota, ns Basâmentos fora do. prato, —” Absor 
é inteiramente novo, mas sim um] A. C. auxilia, por vários modos, às co- A sr* D. Antónia Férnanda Leite vusão na perna esquerda, contusões essas Além das pessoas e colectividades que 
assunto a.armeciao. Ora um assunto | Iectividades do aeronáutica desportiva e | castro Guedes, da Rua de A miante | D/9ÍMdas quando jogmram futebol já indicamos, também tiveram a Gétics | FURTO DE FIO DE METAL 
À ã ilita ao máximo a sua acção, e vi eleg: s 
de tal magnitude e oportunidade não | fncio “resolvido o problema da criação | à poi sia Mo mode de Infesta, comunicou FURTO — QUEIXA primentos de Boas-Festas e votos de fe- | Pela Administração Geral dos CTT. 
pode jazer, por mais tempo, na | do Centro Aeronáutico de Viana do Cas: | seu filho Ferhundo: César de Castio Mas] A sr* D.Maria Nocmia Gonçalves, re- | licidades no ano de 1847, a direcção do | fo. dado conhecimento ao Comando da 
actual apatia, Tem de ser, entusias- | telo, inciativa paralela à criação do | qureira Guedes, de 15 anos, estudante: | sidenta na Travessa de Nossa Senhora | Ateneu Comercial de Braga; o sr. dr. Jose | P.S.P. que, no poste nº 2491, situado no 
7 ú ds ipal ec de turismo. (E Maria Ferreira Júnior, o sr Adolfo | Lugar da Estrada, da frequesta de São 
ticamenve, arejado, agitado e con- | ãeródromo municip de, turismo. (É | árazendo vestido um fato escuro, de boa | da Conceição participou 4 Policia de | É a a TO 
à à iza. | de turismo, sim. porque Viana do Cos- | inzenda, gravata clara e calça sapatos | no. no dia 94 do corrente, quando pas e y s 
duzido até à fase final da realiza- | tejo — todos o sabem — é a chave duma ça sapi L nhas e roubada grande quantidade ce 
a ; a as Brálo toi dos do Pais é dotânia | amarelos, podendo também trazer ves-|siyn na Mus de 84 da Bandeira lhe o - a flo de metal. A comunicação baixou à 
ção. Entusiásticamente, escrevemos, | das mi las Tegiões do País e dotárãa | tido um” casaco cinzento claro e calça | furtaram a qua malinha de mão à | nhoiro Abílio Granado, chefe da secção | decção de Justiça para investigações, 
pois é com o fogo de um entusiasmo | CM 1 a itas) e RI clan quantia de 1.0600800. ignorando quem fosse | técnica dos Serviços Municipalizados: 
inteligente e persistente que se con- HOSPEDE LADRAO ratonelro, ES Se F. Fr alia tando; chefe ROUBO DE PINHEIROS 
paca en AEROMODELISMO QUEDAS GRAVES fifnuel Cunha, construtor: Domingos José | ya Na PSP queixou-se o sr. dr. Antônio 
destinados a engrandecer e benefi- Consta que o próximo ano de 1947 va] A sr* D. Maria Alcina Fernandes, Em consequência de quedas, recebe- | de Lemos, chete da secretária do Governo | Rus dos Congregados contra Maria das 
ciar a comunidade. Será dificil en-| ser £ártil em provas da modalidade. Sem | com pensão na Rua de Cedofeita, 44, no Hospital Geral de San- | Civil; dr. Felicissimo Campos, presidente | Dores Sousa é seus (NOS, Davy José 
contrar, em Viana do Castelo, ho- | falarmos nos concursos oficiais que, por | apresentou queixa na Polícia contra um fa Comissão Municipal de Turismo: AL | Yonquim. da freguezn de Pedralva. à 
wi ; hácde pro- | indivíduo que indica, de Bi tredo Sá Pereira, offcia) dos C.T.T.; Jose . 

teligente: istentes que, | certo, à entidade competente pátio E a Stiva Oliveira guindo-os de terem entrado numa bous 
mens inteligentes e persis! QUE, | mover; sem entrarmos em pormenores | tendo pernoltado nm qu Sonres, de 34 anos, metalurgico, da Rua | Maria Rodrigues. vereador municipal: de. | situnda no Lugar de Campelos. proprl 
apaixonadamente, abracem a ideia | quanto a possíveis provas internacionais. | pensão lhe furtou trás cobertores, uma | de Peão Negro, com fractura de coste- | Pubuna] do Trabalho; engenheiros Fer- | Side do queixoso, donde roubaram gra 
de dar à sua terra um campo de| em que os nossos praticantes iriam re- | colcha é dois lençois, tudo no valor de Reco:heu à Sala de Observações, nando Olivelra Vaz Cerqueira Plmentel, | de quantidade de pinheiros. 
aviação ? E! claro que não. E, se nos | ceber o seu baptismo: dilemas ado Maria Carmen Vidal Carneiro, de | 45 Rep, Técnica da Câmara: Francisco 

É lendário da L. 1. P. A. é tão variado é % anos, doméstica, da Travessa de 5 o ahelo de saceão do TEbunaL MAU MARIDO 


fosse permitido apresentar um alvi- os aeromodelistas do Porto MULHER QUE CAIU DUMA Sebast com contusões nas tes 
Uma aula de geogr os cegos Tê eva ud Er Sebanião, com contus Ra ja Migue) Fernandes Almeida e E 
Ima geografia para fre, eiriatrvos ae Apoia o E Sib, fçutzas acoás vão ter scatádites VARANDA ombar e dorsal, Recusou o inernamento. Ar Almeida, Gomerciantes a Tainbém se queixou à P Sn Josquio 
cos, professores, comerciantes, li-jma assinalado. O nosso plano de DS aiaLoicdo Eri Temos "autoricados “a revelar as provas DENTES NO TRAB empresário do Teatro-Clrco: | do Lugar de Outinho, fresúesia de Mor: 
da administração, do comércio e da o 2 Ê. Deu entrada na Sala de Observaçõe: ACIDENTES NO TRABALHO capitão Artur Lameiras, inspector do ser- | refra, contra seu marido. Fernando Go- 
cenciados de todas as Faculdades. ensino é ambicioso, mas será uma q previstas, mas podemos Informar oue dl- | qo Hospital Geral de Santo Amibnio:] viumas de acidentes quando «aba: | Yo de incêndios; dr, Sá Tinoco, Jose | mes Meira, Iacrador a quem geuia de 


E todos, na esfera das suas activi-| clara realidade dentro de poucos| indústria, das colectividades despor | gumas deias serão inéditas no País. Iso, | Maria Fernandes, de 25 anos, doméstica, | 1h Peixoto de Almeida director da Pertu- era e 
A ela co- r) A EA «| lbavam, foram socarrídos no Hospital ter abandonado o lar conjugal e de a per: 
dades particulares, ajudam a tornar | anos. Os cegos serão totalmente re-| tivas e da Imprensa, da qual sairia Fra ga age 8L| residente no lugar do Freixo, freguesia | Gera! de Santo Antônio : maria Contiança: Alegre Castanheira, ofi- | somutr com Insultos e amearas de morte, 
grande a nossa Organização. dimiãos. E toda a gente poderá ve-) à comissão pró-campo. Esta comis- | Leciiu Nico em Portugal, tez disputar pro- | de, Perre, Viana do Castelo, por fer | Lucia da Conceição Guimarães Dias | Siva “Domingues e José Duarte Rodri- BOLETIM DIARIO 
— Existe qualquer outra asso-| rificar que um homem, ou uma mu-| São, automáticamente, ficaria im: | vas do género Waketieid; do, construtor | pelo que Sofreu fractura da perna cs | no couro” cabeludo: cerhida” por uma | KU8S. comerciantes. Com, fdânticos votos, 29-12-1867 — Morre o segundo oficial 
ciação no Mundo deste tipo? her, cegos, não precisam, por força, | Cumbida de realizar as diligências | completo (Taça Barão da Cunha) de PO | quarda. Derale ro pa veiudo. oouda por uma | à firma, Adérito Guimarães & Lima, en | go Governo Civil, José Maria dos Santos 
? , J : | E Séd radores em mo! & “a | viou n esta Delegação um calendário de | de Araúlo Esmeriz 
“Posso dizer-lhes, desde já,|do ser músicos — maus, péssimos| atinentes so objectivo para que 59) Amro, eg. Outra importantíssima ma- ABUSO DE CONFIANÇA Confiança Recolheu à enfermaria 13. | | parede para O áno de 1647. Os nossos | pie pe qa O 
agradecimentos a todos. D. Maria Domingas Siqueira, D. 


constituíra, até dar por findos OS] nítestação de propaganda vai ser, por. 

que, deste tipo, ou seja, dependendo | músicos muitas vezes — senão que :  ROE n io de propag: DO! ; sr. 

i ã ralb , disto é: até Viana do | certo, o Salão de Aeromodelismo, a fun- anos, vidreira, da Rua de Guedes de Mi 

directamente do Estado, não. Tgno- | podem ser aquilo para O que reunt-| (Eua jiéteihos (o ca clonar “no Palácio de Cristal. conjunta- |, O 4. Américo Mascarorhas Rodrigues | Amorim, com um ferimento no trontal, DELEGAÇÃO DA 1. G. A. | Amália Moreira de Si « Melo Pacheco 

ro se, na Rússia Soviética, existe] rem condições. Nós dignificamos os Vianenses : vamos a isto? Avia-| Mente com o XII Salão Automóvel, su dit, errado Eder e E Been aa a da Silva, D. Maria Teresa do Amara] Fe- 

- : ? 5 ) ex ,  apresei a lc! — Joaa! into, de 2 8, a E =” O 

algo análogo. Mas, nos outros paí-) profissionais músicos Cegos e temos) jp continua 50 vosco diapor, se dele” snteniente,” um" renascimento “ pujante, | Contra Um indivíduo que Indica por se | ihador. do lugar dia Venda Nova Qu iratalhistas do mervsaria deverão |2am Mitali o os sra. 1 dr, Goncalo Troca. 

ses, repito que não. Em toda a parte | conjuntos musicais—como o de Ma- q y E j titutr= he midi a Es teri 9 | apresentar, até 20 dia 6 de Janeiro, os | de Almeida Garrett, Adalberto Nunes da 
i isardes. Lembrai-vos de que há ' exemplificado em nada menos de sete | recusar a restituir-lhe seis máquinas re- | Timto, com um ferimento na pes mapas de Inscrição dos seus consumido- | Silva Torres e António José Correia de 

há associações beneméritas que aten-| drid—que tiveram à honra de ga-| Prec » ro concursos de voo, 1947 antolha - se - nos | gistadoras, no valor de 20000500, que | reita, por ter dado uma queda sobre | er afim de lhes serem atribuídos os Ké- | Samnaio Seabra. 

dem os cegos. Mas nós protegemos | nhar os mais discutidos prémios de | Outras terras nortenhas que tu multo superior, a todos os pontos de Tina conta há cerca de um ano, para Neo ERRA disindo-sa Dulaeprago: Re- | neros. Diversões — Clnema, de tarde e à nol- 

os cegos da única maneira que jul-| Espanha. a vez de ver tratado, no «Mundo vista. Assim sej parações, colheu à Seia de Observações. és Como a gadernetas dos consumidores | te, no deatro Circo, com Bette Davis, no 

g a d e E area ces na a eae rea Rg eg de e Peso So dia Bor 

gamos digna: proporcionando-lhes — E, uma última pergunta, que a este trimestro, pelos retalhístas, não — «Camões», no dia 6 de Janelro. 

trabalho, fazendo-os aptos para O| edições prepara, actualmente, a ti- E ê i motivo para que a entrega dos referidos Farmácias de serviço — Hoje esto de 

trabalho. Temos conseguido grandes | pografia da Organização? E A No Na ! 1ez, do Regimento de Infantaria b, se | mapas seja feita depois daquele prazo. | serviço permanente as farmácias : eCor- 

é ; [| |=== PELA = larg para Santarém, no trajecto | 9 S48 58, acarretaria atrazo é disiculda- | reisp, na Rua de São Vicente, e «Coelho», 
É o y "es na distribuição dos géneros. na Praça Municipal, — A. M 


coisas, mercê duma fórmula secre- — Como obra monumental ma's é 
ta: a unidade. Porque sem esta uni-| imediata, o «Quixote», que ocupará e E á 7 é Ê surgiu-lhe, inesperadamente, uma aiii 
dade na acção, vai-se ao que aCon-| treze grossos volumes impressos a E Re ão ; - Ê criança. O condutor do veículo, para aaa eee e tai 
sasfuicbea/aãb inimigas das outras | fairpoto jo valiteme” fEPACA o ec a va mas “não conseguiu evitar” que es 
m »| com desenhos alegóricos também im A - 
pena O LIVRO IDEAL DAS SENHORAS 


e, em fim de contas, os únicos pre- 
judicados vêm a ser dnicamente 
aqueles que se pretende beneficiar. 
O Estado espanhol fez um grande 
bem a todos os cegos da Espanha, 


impressos daquela maneira. Esta 
será a contribuição da «Organiza- 


clón Nacional de Clegos> às cerimó- ano x a ES o s tuso. mas as restantes pessoas que 
nias do IV Centenário do nascimen- : es Colhido, mortalmente, |sesuam no carro nada sofreram. À Pal G E N D 


Os larápios assaltaram 


Aquele oficial ficou bastante con- 


to de Miguel de Cervantes. Além é R 
primeiro criando a Organização, de- | disso, a nossa tipografia edita uma : por um automóvel : 
pois, dando-lhe uma estrutura admi-| revista mensal e trabalha normal- ee Se um talho b 
oa dn EçãO bb tam diribuldas mento nas suas edições escoláres.) q «Gonstitutionm, que é o maior avião do transporte, prepara-se para pousar, , | a RR AR e roubaram 

1 =| Tencionamos, no futuro, imprimir : bro passado le Alcobaça, foi enviado ao , 
des económicas. Dentro do orçamen-| as obras mais sellentos da litoratu-) "o "'Erétto do seu primeiro vão do oxporiênola, em 8 de Novombre p Um procesão contra José “auseuare | toda a carne que lá 


Duarte, casado, proprietário, resi- estava 

to mais possível quanto que projec- 9 : gente no lugar de Boubã, freguesia Ny 

tamos instalar mais tipografias em E A le Pataias, deste concelho, por ter] vILA REAL, 28 = Na Rua de 

Espanha; hoje, contamos com a de ao atropélado, com o seu automóvel, | Miguel Bombarda, uma das mais 

Mara à é do Baroglons. Joaquim Dias, Bravo, solteiro, traoa- | centrais e concorridas desia cidade. PRECIOSO AUXILIAR DAS DONAS DE CASA 
s lor, morador no lugar da rerra- = 

penis po Ee di ria, da mesma freguesia AREA odio dm fan Paes a 365 dias de utilidade ou sejam outros tantos dias de distracção, 

sabe e gosta do conversar. Conta. É Rad dp o ALI lho de que é proprietário o sr. Antó- aprendizagem, cultura e gratas recordações 

Pavcono foto ni A atinôu-se para a frente do carro, pelo | a cgcao dice fsrnandes. levando toda ESTE VERDADEIRO LIVRO DE OURO 

conhecer Portugal, por falar com os j a impossível evitar tal desas- nada ão Consumo “da cidade e ava- contém uma página reservada em cada dia á escrituração doméstica : 

E ADE R Re cana ia a - Conduzido ao Hospital de Au» | 24% em alguns milhares de escudos a an duma, destinada à registar aniversários, bapti- 


que animem os cegos portugueses a o Bravo fal = veres de sociedade, etc. ; 
unirem-se, como fizeram Os espa- Ps foi favo faticaT bras jdencia Agressões agua e doitas dé Culidária, rigorosamente escolhidas 


to da Nação, nós figuramos com 
nhois. r tt — a 
Reg a Apreensão de azeite | cixsxes 23 —No lugar das FE: 


uma verba de duzentos milhões de 
pesetas. Assim, as nossas obras mais 
importantes nunca tropeçam com o 
inconveniente da falta de dinheiro. 
E nós correspondemos a esta con- 
fiança que o Estado depositou nos 
cegos, fazendo que eles se tornem 
úteis à sociedade. 
— E essi lotaria tão popular já 
em Espanha — o «Cupón pro-cie- 
gos» — dá resultado ? 
— Magnífico. Este foi o primei- 
ro passo para a redenção do cego 


ra universal, trabalho que será tan- 


e pets — 


ESTA A' VENDA COM GRANDE SUCESSO ESTE 


ilitaçõe: ciais. en- 

sara eapém Go e ERA homem prático T RiRâdo de" hélera com inúmeras receitas para o tratamento 
venda, e, repare bem, esta venda 6 | jog nara Pos antes e ava OS. ast- Queb da pee, do cabelo. dos dentes, dos olhos. das mãos, etc. ; 
tão feliz que tivemos de marcar um  pº os enfermos e os velhos — e de arroz uebradas, freguesia de “Ferreiros, um guia prático da vida cotidiana, indicando a forma de tirar as nódoas 
Tibeiio ta redaltadeoi Ipandedóres: crê que teria eco a sua obra. E tol, há dias, agredida Palmira da Ro- de todos os tecidos, de limpar os móveis, tapetes, louças de cobre, 
Máximo que “está de acordo com os | 288! no-lo pediu: quero tr a Por- *| ALCOBAÇA, 28. — Pelo coman- | Cha. segundo informa, por Afonso uma óre preciosa de Conselhos; de regras-do/etiquata; culo /conheci- 
salários vigentes em Espanha. Ainda | CUE&l, quero convencer os meus ca- dante do posto da G. N, R. de Alco- | pinto de Almeida. do lugar da Avi- mento é indispensável para quem desejar viver em sociedade, sem 
ppp boia sata maradas cegos de que são membros baça, fora idos 216 Tras | tense. freguesia de Cinfães. A agre- faitar às praxes estabelecidas ; 

: elhoram: S SO-l aptos para beneficiar a sociedade " im apreendidos 2 | Aida sofreu ferimentos no braço di- um guia de medicina doméstica, indicando a forma de fazer em casa 
ciais do Estado, são aplicados 205] Nós” asginalamos O" dede ganda de azeite a Joaquim Miguel, solteiro. | certo, jnut.eros iratamentos e de prestar socorros urgentes ; 

» . É : noções e ! mv : 
nossos trabalhadores, que recebem) Des que” seja renlidade | gt eterna | vendo amulute, morador em aos Pong (pf paem ne dera pts do ato» 
segundo o seu estado, o número ae tem 45 metros de envergadura, 33 metroi ça e los Santos. Casa- | rss conselhos sobre a educação das crianças ; 
filhos, prémios por carestia de vida, x e j do comprido e voa à média horárl do, agricultor, morador no Lugar ds A di t b “az d conselhos morais que ensinam a tornar a vida agradável ; 
etc. Temos que agradecer ao públ- 'osé Figueroa d'Ollveira. 00 | 590 quilômetros, podo conduzir 70 pi Lagôa do Cão, da freguesia de Pra- 's uição de noções de eiegância prática para a muiher que trabalha ; 
co o bom acolhimento que sempre) —————>—» 0 e<— iii, Ssiros de dia, n 2.500 quilômatros, o, 1 du» | seres, bod fiiticaiiades, acerca, da, oblectos; fores e costumes da vida actual 
tem prestado às nossas obras, Além Festa da Família som 5? passageiros, sentad:s, tendo de | voar” 5 O azeite fora comprado a Joa- um o indicações para tratar dos cães ; 
da lotaria, temos, em Madrid, uma anvergudura 52",20, de comprimento 407,15 | os motores «Bristol Centaurus», de 2.440 [quim Matias Ferreira, casado, pro- a alimentação de diversos pássaros ; 
fábrica de rebuçados e caramelos,| À obra de assistência aos nooessl-| 8 dp, Deso em Vaio 39748 autom manda dv cada pristário, morador no lugar dos Mo- AOS POBRES PROTEGIDOS PELO à'eriação “de "galinhas ha 
com, pessoal, especializado, formado force da isaoladado Portiones do O a Pd ! lira da a freguesia Se Byora, a GOVERNADOR CIVIL Somo fe fazem pre aa 
quase exclusivamente por cegos, que s lo 5 , etc, etc, ate. 
rendeu, num só ano, mais de 500.000 Re UBAS nie iidai Ss | RSRS + 8 « A : ao nc eos PANA E defela a” alaieiEnão do FO ao um volume de 400 páginas, primorosamente d 
pesctas líquidas. a SRA indo ia us ami o » mesmo" comandante apreendeu istribuiç um largo O) PÔ ido: er senrtopado 

lana mitos "og da “do | Alia era nau ema soincnívie NAO) João Neves ; mais go referido Miguel, 35 quilos de | bodo, constituído por géneros, aos ia E eee ar 15$00 
guerra ? É pede oa ada avaas entrei, a, da Fontoura ? ara que tinha adquirido ilicita- id pelo Governo Ci- A* venda em todas as livrarias do Pais 
— Poucos, relativamente; uns) corre, graças à “generosa. contribuição à Poe A ailtebnição será e na sucursal do «Século», no Porto 
duzentos e cinquenta. Estes cegos, | para este fim recebida, duma instituição Err Capeto foram E O fi ra ra 
é rasilelra e de multos dos soc 5 e los e vão ser enviados - + Por três postos da Asi i — 
genro da nossa Orgiização rece” bo Goto o ba epa] PO! ELEITO PRESIDENTE DA | a so MT a joe ap RA e | [a AD tn q SL 
t F: é 4 carroça que transportava o | respectivamente, em Massarelos, na e 


cação. 
— A que actividades da vida nor- 
mal so dedicam os cegos espanhois? 
— À todas, absolutamente. Ex- 
clustyamente não entramos naquelas 


a trezentos necessitados, no tota) de al- é x y N e 
tao eee DE LETRAS » »4 | azeite e o arroz também foi apreen- | Rua do Pombal e na Rua de Fernan- FE 


da, umas dezenas de cobertores a pobrei s Da ana E Nida, des Tomás. DO MD CRT 
tuberculosos e ocorrendo, com agasa: | O antigo embaixador do Brasil. em j ae São em número de milhares os| De Vila Real 


lhos de malha de lá exteriores, nta | Lisboa, e ex-minis! dos Negócios Es- Rê Eu H 
* cinco crianças pobres dos doís aos | trangelros, dr. João da Fôntoura, PSA a eps Crime d pobres que vão beneficiar desse bodo, : 
Apa Fangeioa di jeto Aves amina ec moLia O guarda-livros 
ps de chetiar a delegação brasileira à | % Ee BEJA, 28. — Em Pi: Joá, ho! 
nferência de Paris, tem sido alvo das | Q «Thunderlots é um avião norte-ameri- Pã às João Ch-l * cheto do distélto távo a amas 


PES Ares | maiores homcriagons, As classes, conser- | cano de propulsão de Incto, qua, sob a | Chola Rogado, conhecido pelo «Ferra | gs. de enviarmos senhas dest 


vadoras ofereceram-lhe um grande ban- | fiscalização da F ão Aeronúutioa | Niqueis», de 33 anos, searei I- 
jete, em agradecimento à acertada po- maclona! (E. À 1), dicançou a média | telro, dirigiu-se, ontem, À caca da | nadas a este bodo, para Os nossos 


" 
Mica levada a efeito r aquele emi- r ') 
heisia setadista, no sentido de acautelar | 4º 985 auilômotros nora. nume tentativa | residência de seu primo, António Ro- | PObFes. 


sem mestre DEZEMBRO, 2 


8º edição actualizada COMANDANTE DA POLICIA — To- 
mou posse do cargo de comandante da 
E' esta a obra que deve adquirir Polícia de Segurança Pública do nosso 


E desenvolver o comércio externo do seu | oigado absoluta, portonconto ao «Meteor: drigues Janeiro, de 40 anos, lavra- | -——————————————— dó idésoja: aprendeo em sus prós distrito, o sr. capitão Mota Freitas, d 

Pp: A despedida de S. Ex*, ao deixar O Inglês, desde 8 de Setombro do corrente | dor e casado com Justina Borges Es- AOS MENINOS E AOS PAPAS pria casa, escrituração comercial tinto oficial de Infantaria nº 13, À sua 

Livros! Livros] Livrosl eltâmarads, revestiu uma solenidade des- | Mo, com 991 aullómetros-hora, Pilotou O | pada, Tendo-se esgotado algumas daquelas O todos os conhecimentos Indis- nomeação foi geralmente bem recebida. 
spa ela, ja opniao dor | Tongro canto tri Bit, ue, | CR, que pareco o Rogado toy pe- | feiases sunisdsa em od quetesão JD. pertíves o tam gusraiituos DI) a CONEERENTIAS T Tirá despertando 

ie o o - resse a série 

2 posto de embaixador em Exanca. & Bata | travessia do continente norta-amorioano, | dir emprestada pequena quantia e re e TR A Er Um vol, 480 pág, Eso, 50500 de conferências sobre assistência médica, 

+ a reunião da «ONU», honras que | 40 Long Boson a Nova lorca, em 4 horas | como não fosse atendido, começou a | mais e postas 4 venda na Cosa de Vi- Em todas as lvrarias do País que Dor iniciativa da Junte Provincial 

, S. Ex. declinou. 673? minutos num «Lookhsado P-80 | afrigir graves insultos ao prime que |dros « Cristais VENEZA, no rés-do-chão vã renlizar-so nesta capital do distrito. 

O Melhor Brinde O Melhor Presente O Estado do Rio Grande ofereceu-lhe — rasa <— — eo bora, O R je do arranha-céus. ema SS SUR E PR À Primeira “dessas Conferências iserá 
a cadeira de Senador, ainda vaga, que CI b F . o mandou embora, ogado, porém, feita Pelo dr. José Timótco de Montal. 

LIVRARIA FIGUEIRINHAS também não aceitou, tendo S. Te. ube Fenianos continuou com os insultos e o Janei- Vão Machado, delegado de saúde do dis- 


gressado às suas funções de consultor ju- ro foi, então, buscar uma espingarda BODO AOS E 
60 Praça da Liberdade, — 63 Elfo do Banco do Bras, e à mia ai Portuenses esçadetra e, segundo afitma, só para | deito pelas iverana InINtLgÕS o car 
PORTO À Academia Braslidira, de Letras aca- | wa Próxima terça-foira realfza-so o | AMedrontar o primo. Deu, porém, ao | D ADE Donalivos recebidos | Governo civi, “a” distribeição de vária 


ba de eleger João Neves da Fontoura seu | costumado baile da passagem do ano, para | £atilho e o tiro foi atingir o Rogado : 
presidente para 9 ano de 194%, muma ei | cuja entrada é obrigatória a apresenta: | que, alvejado no peito. faleceu mein ontem: ne eh cosa nada 
. io de cartões especiais fem sea” mt 
“O antigo Presidente da República, Ge- | fequisitados na “secretaria “A inerição | Dora. depois. O criminoso, lamentan- ESA add ns 
túlio Vargas, fo! à Academia votar em | vara a «cela à americanas encerra-se mu | dO-Se desesperadamente, entregou-se Em representação do chefe do d! 
João Neves. dia 30. O traje « de passeio. à prisão, sendo levado para a Cadeia Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 247.950895 | trito, presidiu à distribuição, O Er coros 
de Serpa. Goza de muitas simpatias | Do Barrosão Abel M., para entregar em partes Iguais às viuvas nel Sebastião da Nobrega Pinto Pizarro, 


ER DR CR RR O RR | 2rc cá ponriação ce Pis ca vii | css ss se cmesso ss sstsrso vimos Comandante diiita” Gê” Legi£o” Forior 
em serviço público dos salteadores que operaram na região de quesa. — € 


TEATRO RIVOLI Opera Lírica Italiana À! Frio num scscsre | a 
e viação 


E O CO NUIN DL 
100500 
Época de 1947 (Março-Abril) 
CALDAS DA RAINHA, 28. — 


Refúgio de Paralisia Infantil... up eco urna ns 
Da família Carvalhal, por alma do sr. eng.” Roberto de Sousa 
Vieira Ribeiro, para pobres dos mais necessitados protegidos A vender brinquedos a 1$00, 1850, ete. 
Oito récitas de assinatura, com as óperas: «Andrea Chenier», de Giordano — «Carmen», Mc DANA 28) PS? noso lomal ess ue ess ms on oo rr or SORO dO CASA A MERIS TA, E doa Bo 
de Bizet — «Fédora», de Giordano — «Baile de Máscaras», de Verdi — «Aida», de Verdi — ra automóvel, o alferes Joaquim Ve- A transportar. ue. 248.200595 
«Favorita», de Donizetti — «Adriana Lecouvreur», de Cilea — «Mefistóleles», de Boito. 


veiros, 189-R. da Fábrica, 30. 
E COM O SEGUINTE ELENCO : (por ordem alfabética) 

Sopranos —Ebe Silgnanl. Elisabeta Barrato, Félora Barb er', Liana Graní, Maria Caniglia e Miriam Pirazzint 

Tenores — Augu fo Ferranto, Gatlano Masini e Már O cl iprsChi 

Barivonos — Gino Becal, nacbrando Samaié e Luigi Bargonovo - 

Baixos — A.fredo Co.eila e Gim0 Neri : 

e ainda: Elena Kaggi, Cesare Masini Sperti, Mariano Caruso e Piero Passarotti 
«Maestros»-Directores: Pedro de Freitas Branco — Licin o keffice — Antonino Volto 
— Pino Donatti — Mário nossini 
Bailados sob a direcção de G. Moresi e Margarida de Abicm, com a colaboração de Annita Bronzi 


Primeiras bailarinas: B anca Resl, Carmen de 1a Vega, Paola Scarsent e Ruth Waiden 
Cenários novos expressamente pintados pelo cenógrato italiano Alfredo Turiga — Coros do Teatro Nacional de S. Carlos, 
dirigidos pelos «maestros» Mário Pellegrini e Theótilo Russell — Guarda-roupa novo, propriedade do Teatro Nacional de 
S. Carlos — Orquestra Sinfónica Nacional 


Ferido num desastre 


A 


Ferd'nand certifica- 
-se de dois apare- 
lhos sonantes 


4 


& Comercio do Porte 


Domingo, Zy de DezembroTde 1946 3. 


Da Mulher e da Moda 


CONFIDÊNCIAS 


Para «toilette», a moda criou este lindo modelo em lontra que deve merecer 


a preferência das nossas elegantes. Vat lindamente com um conjunto 


Ti 


de vestido e chapeu «beljes claro 


Era na véspera de Natal. 

No fogão de sala crepitavam 
alegremente as pinhas e um clarão 
rubro caía, em cheio, sobre o rús- 
tico presépio, de figurinhas delica- 
das, que se perdiam num mar de 
verdura. Uma senhora de méia ida- 
de—a dona da casa-ia revolvendo, 
distraidamente, as brasas, enquan- 
to junto dela uma jovem, formo- 
sissima, contava banalidades. 

— Tenho de me ir embora, sr* 


pise ari ta está — 
Dea ps e en lose e 


— Espere só mais um instante, 
Lena, ela não deve tardar. 

— Não compreendo — observou 
i como a Maria Joana 


Como nos demais anos, não es- 
queceram as nossas dedicadas cola- 
boradoras, o seu velhinho «Cabaz», 
trazendo-lhe os seus votos amigos de 
Boas-Festas e acrescentando-lhe al- 
gumas, o precioso brinde de magní- 
ficas receitas. 

Estão neste número a nossa bon- 
dosa Maria Cândida e Maria, a dou- 
tora, que diz não querer deixar pas- 
Far esta quadra do ano sem «vir tra- 
zer à sua madrinha cabazeira, a re- 
ceita dum confortável vinho-quente, 
indispensável depois da «missa do 
galo» neste gelado Natal». 

Não chegou a tempo a receita, o 
que não quer dizer que a não agra- 
deça muito, levando ainda o «Cabazy 
de hoje, o meu mais grato neconheci- 
mento, pois não sei como agradecer 
tantas gentilezas às queridas e aten- 
tas colaboradoras. 

Que o bom Deus as recompense 
a todas dando-lhes um Ano Bom, 
pleno de Felicidade, realizando-lhes 
os seus melhores desejos ! 


PARA BEM DA SUA SAÚDE,O LEITE 
DA LEITARIA DA QUINTA DO PALO 


Em especial, hoje, vai para Maria 
Cândida o sempre grato reconheci- 
mento da velha amiga cabazeira. 
Para a nossa tão desolada Esmeralda 
Ireng a certeza de que os bondosos 
corações das suas amiguinhas do 
«Cabaz» sentem a sua mágua e ro- 
gam a Deus que a conforte. 

A' querida afilhada os meus agra- 
decimentos e os meus parabens pelos 
progressos obtidos em culinária. Nem 
outra coisa era de esperar ; sente-se 
a cabazeira feliz por ver que os seus 
ensinamentos tão bem lhe aprovei- 
taram. Maria até já oferece receitas 
do: seu fabrico, como se vê por esta 

lo 

Vinho quente — Num púcaro' de 
barro vidrado (se for preparado 
numa lareira da aldeia) ou numa 
cafeteira esmaltada, havendo-a, dei- 
ta-se 1 litro de vinho tinto, 500 grs. 
de açúcar escuro, 1 pau de canela e 
1 colher de mel (quem não gostar, 
pode dispensar o mel). 


Faqueiros, Louças 
Argos Ménaçe, Grande sóriido 


SprEat, Sconémicos; 
CASA MORI! ER = Rua “ias Flores, 165 


Leva-se a vasilha ao lume, me- 
xendo-se o conteúdo até dissolver o 
agúcar. Quando o vinho tiver feito 
muita espuma, depois de bem aque- 
cido, deita-se em canecas ou copos, 
tendo-se colocado no fundo de cada, 
uma rodela de limão a que se tem 
retirado as pevides. 


Passadores do bata- 
tos 
Amassadores do ba- 


Facas para diversos e 


As nossas «Boas- Festas » 


Cozinhar: com os utensíiios 


«NUTBROWN» 


UM PRAZER 


Escolhendo a melhor parte...” 


por MARIA 


bres, a escutar-lhe as lamúrias e a 
aturar crianças miseráveis, cober- 
tas de andrajos, que causam repu- 
gnância. 

Nesse instante, entrou na sala 
uma donzela, de semblante encan- 
tador, lembrando uma Virgem de 
Rafael. Ao deparar com q outra 
jovem, correu para ela, abraçan- 
do-a. 

—Lena! que surpresa, julga- 
va-te ainda em Lisboa. 
vei ontem e q minha pri- 
ta foi para ti. 

— Agradeço - te estes segundos 
que, no meio da tua vida tão agi- 
tada, vieste perder comigo. 

Isso é uma critica ? — inqui- 


PREÇOS DO MERCADO 


E' conveniente aquecer as cane- 
cas ou copos antes de se servir o vi- 
nho, pois deve ser tomado muito 
quentinho para fazer o efeito dese- 
jado. 

Se« o efeito desejado» for recon- 
fortante, como o anuncia a minha 
afilhada, bem apreciado será. O mes- 
mo deve acontecer com a receita que 
segue, enviada por Maria Cândida: 

Sopas secas — Cortam-se.3 pães 
grandes e secos em fatias muito fini- 
nhas e vão-se dispondo em camadas 
numa panela ou alguidar de barro. 

Sobre cada camada de pão espa- 
lha-se um pouco de mel descoalhado 
e polvilha-se com canela. 

- Aparte, leva-se ao lume o vinho 
fino de uma garrafa misturando-se- 
“lhe igual porção de água, açúcar a 
gosto até adoçar, um pau de canela, 
1 bocadinho de casca de limão e um 
cravinho da India. 

Quando levantar fervura deita-se 
sobre o pão que já deve estar dispos- 
to na panela. O pão deve ocupar só 
dois terços da pamela ; depois de in- 
char, com o vinho, é que fica a pane- 
la cheia. Mete-se então no forno até 
que seque, sem ser demasiado, ga- 
nhando uma leve crôstinha. 

O vinho deve deitar-se por um 
passador, sobre o pão, para que não 
vá o cravo, nem a casca do limão e o 
pau da canela. 

Estas sopas secas preparam-se 
muito nas aldeias por esta ocasião e 
em lugar de vinho fino fazem-nas 
com vinho vulgar. 

Como se vê tanto a receita envia- 
da por Maria como por Maria Cân- 
dida, são receitas esplêndidas para a 
quadra que atravessamos. Juntar- 
-lhe-ei mais outra mas esta vinda a 
pedido de Alice : 

Rabanadas doces ou fatias dou- 
radas — Corta-se o pão de cacete ou 
outro que tenha o miolo compacto 
em fatias de 2 centímetros de espes- 
sura. Colocam-se num prato fundo e 
regam-se com leite fervente tempe- 
rado de açúcar e canela. Retiram-se 
antes que o leite arrefeça e dispõem- 
-se noutro prato fundo. Batem-se 
muito bem 5 ovos e deitam-se sobre 
as fatias, Ai se conservam até absor- 
ver os ovos, Em seguida põe-se sobre 
o lume um tachinho com 250 grs. de 
agúcar desfeito em meio quartilho 
de água. Q filo chegar ao ponto de 
cabelo, tom..-se uma fatia com uma 
espumadeira e, com todo o cuidado 
dispõe-se no tachinho, deixado fer- 
ver até cozer bem o ovo que a envol- 
ve. Retira-se quando estiver pronta 
e dispõe-se na fravessa polvilhando 
com canela. Repete-se esta operação 
com todas as fatias e para que a cal- 
da não suba de ponto vão-se-lhe 


fins A primeira remessa após-guerra 

plcadores de salsa, Chegada da Ingiateira será posta Formas para doces 
oto, brevemente á venda nas casas da — Condoros 

Abro-latas «Nippys especialidade em todo o Pais. et. oto. 


Resposta à várias leitoras e leito- 
res que se me dirigiram e que dese- 


jam saber como retribuir presentes 
recebidos. 
Vou, como no passado domingo, 


indicar-lhes casas e presentes próprios 
e espero que as nossas gentis leitoras 
e amáveis leitores saibam escolher o 
que melhor lhes convier. 

Ei-los : 

Lindas gravatas, roupas interiores 
e lenços delicadamente marcados para 
homem, meias de seda natural das 
melhores marcas estrangeiras, da Ja- 
nota. 

Objectos em cristal de Boemia, 
lindas e artísticas porcelanas, bronzes 
dos melhores artistas portugueses, mil 
outras coisas lindas para o adomo do 
lar, do Mandarim. 

Colecção de produtos de beleza, 
constando de cremes, água de Colónia, 
vemiz para unhas, sais para banho, 
óptimos sabonetes, tudo de marca co- 
nhecidissima, Tinoco, assim como as 
mais requintadas marcas estrangeiras 
em todo o género de perfumaria, ma- 
linhas para senhora, etc,, que se en- 
contram na casa Tinoco. 

Um lindo modelo de chapeu, trans- 
formável em elegante e prático, como 
só Julio, o nosso grande costureiro sabe 
criar, em exposição na «Casa Julio Go- 
mes Ferreira». 

O presente da ocasião, as lindas 
peles de lontra «vison», «rat-mous- 
qué» — última palavra da moda — 
prateado ou tons «vison» do Beigel, o 
grande técnico francês que se impõe 
em Portugal pela elegância e distin- 
ção das suas «fourrures». 

Uma linda «permanente», por pes- 
soal competente, uma série de maça- 
gens estética, por maçagista criteriosa 
como se encontram no Salão Azul, são 
o sonho de toda a mulher que se preza 
e que deseja acima de tudo prender 
pelo seu encanto e juventude, o homem 
amado. E nenhum marido inteligente 
poderá recusar este desejo ardente da 
mulher que lhe quer agradar. 

Lindos vestidos de alta costura, 
cuja distinção reside na sua invulgar 
simplicidade, modelos alfaiate espe- 


w à cializado em obra para senhoras, ca- 


sacos de abafo elegantissimos na sua 


— Pelo amor de Deus, Lenita, 
nem tal coisa me passou pela ideia; 
mas, vejo nas tuas palavras uma 
tal ironia ! Dantes não eras assim... 

— Que queres, minha filha, as 
desilusões da vida modificaram- 
-me. E a rapariga reclinou a ca- 
veça anelada nas costas do sofá. 

Silenciosamente, D. Maria Cris- 
tina saiu da sala. Era melhor dei- 
xar as duas amigas sózinhas. 

Helena, sem mudar de posição, 
continuou : 

— Conta-me novidades, o que 
tens feito, divertes-te muito ? 

Joanita, sem lhe responder, fi- 
xava-a com tristeza. A outra, er- 
guendo-se desenvolta, perguntou 
um tanto irritada : 

-. — Porque olhas para mim dessa 
“maneira? Desagradowte a minha 
observação ? 

— Muito — retorquiu Maria 
Joana cheia dé pena — porque fa- 
las com tanto desdém ? 

?! Julgas que 


sobria distinção, «lingeries» delicadas 
e acessórios de atoiletter requinta- 
díssimos como só se encontram na 
Carlos — a nossa principal casa de 
modas. 

Temos agora as joias. As joias são 


tanto do agrado das senhoras como 
do homem de bom gosto. 

Tendo de ofertar a sua mulher 
uma- joia, ou a mulher ao marido, 
nada mais tocante do que preferir a 
joia não cara, mas verdadeira, esco- 
lhida na Aliança, do que a fantasia 
vistosa que não passa de uma mentira 

As flores, os práticos veus de tule 
de seda preta, os tecidos delicados 
para roupas interiores para homem, é 
boa meia de seda natural Diafana- 
-Demiforte, são o presente ambicio- 
nado que se encontra na Zinia. 

Os tapetes que completam o con- 
forto da nossa casa, a passadeira que 
enriquece o conjunto elegante que é 
o nosso lar, os veludos ingleses que 
dão o mais chique ao nosso cantinho 
preferido, tudo enfim que nos distin- 
gue da vulgaridade e tão útil como 
presente à leitora como ao leitor, e 


Aqui fala-se de tudo... 


“ EM DIAS DE FESTA 


As circunstâncias actuais, Levam- 
-nos a reduzir os emenusy porém, nas 
mesas de certa elegância — não digo 
ricas — essa mesma circunstância 
leva-nos a desejar um maior apuro 
ma apresentação de certas iguarias. 

maneira como se dispõe um 
«menu, como se apresenta um 
prato, etc, não são preceitos que se 
possam inteiramente confiar a uma 
cosinheira porque nem todas são 
competentes para bem se desempe- 
mnhar de tão importante missão. A 
dona de casa vigilante e artística é 
quem deve superintender em todas 
as coisas do lar, mormente quando 
se recebe à mesa pessoas a quem se 
deseja obsequiar. 


Como sabem nunca se começa 
um almoço ou jantar por... um 
assado... 


A entrada é indispensável. E esta 
de modo geral compõe-se de um 
«pol-au-vento, ou empadão e não 
raras vezes se tem que recorrer ao 
peixinho... 

E' tudo, no entanto, saber esco- 
lher com critério, porque são infi- 
mitas as variedades de peire que se 
podem apresentar com elegância. 

Todas sabemos que os peires de 
maior categoria são, sem divida, o 
salmão, a truta. Temos a seguir o 
sável, o pargo, o rodovalho, de que 
se escolhem os melhores exemplares 
para se apresentarem cosinhados ca- 
prichosamente e servidos quentes ou 
frios tanto num bom almoço, como 
num jantar de (importância. 

Temos ainda em iguais circuns- 
tâncias, os linguados ou pregados, 
servidos com molho de camarão ou 
ameijoas, a lagosta com o mesmo 
acompanhamento e «maionaysem. 

A” escolha destas ementas deve, 
no entanto, presidir o melhor crité- 
rio, porque os mariscos, os «fricas- 
sés», as caldeiradas, etc. são pratos 
muito apreciados sem dúvida, mas 
que não convem a todos os esto- 
magos. 

Todo o género de peixes brancos 
categorizados como pescada, pargo, 
goraz, o salmão e as trutas, devem 
ser servidos quentes, particularmen- 
te nesta quadra de frio e devem ser 


sou alguma menina romântica que 
vive a fantasiar sonhos cor de 
rosa ? Não, minha filha, a realidade 
não é nada disso e ainda bem que 
ma mostraram — verdadeira — ti- 
rando-me assim todas as ilusões. 
Lembras-te, quando, no colégio, ar- 
quitectávamos o nosso futuro lar e 
um amor todo ideal? Agora, nos 
mossos dias, o tal amor não passa 
de um negócio. Sabes porque 
viemos passar o Natal com a fami- 
lia? E! porque amanhã, em casa 
dos meus tios, há uma grande 
festa e eu espero q pedido em casa- 
mento, de um rapaz, filho único, 
milionário, que deve estar entre os 
convidados. 

Joaninha escutava, quase incré- 
dulo, como em tão pouco tempo a 

— Sua maior amiga se modificara ! 

Emocionada, perguntou-lhe com 
carinho ; 

—O que pensas fazer, Lenita ? 

— Tenciono aceitar — replicou 
ela com toda a calma. Não s 


OLHAI Já outro vestido 


Dê volta aos vestidos e roupas usadas d 
Wltima estação. Torne-os NOVOS e ATRÃE:! 
TES, com anílinas TINTEX, Pode Ungir tecide 


a Pam 


mente 


om 


[ 


Agente Geral: 


escuros, em córes claras, tratando-os, prêvi 
TINTEX. 


A venda nos estabelecimentos da 


BERNARDINO S. M. DE OLIVEIRA — Apartado 736 — LISBOA 


descoloran! 


peclalidade 


ntex 


acrescentando de vez em quando uns 
golinhos de água. 

Estas rabanadas ou fatias doura- 
das podem fazer-se sem se demolha- 
rem em leite. Neste caso, serão ne- 
cessários muitos mais ovos, deixan- 
do-as neles dum dia para o outro, 
ou o tempo preciso para amolecer 
bem o pão. Ficam mais bonitas mas 
também mais dispendiosas e mais 
duras. 

x 


Preços do Mercado 


A baça, nevoenta manha de on- 
tem tirou todo o brilho que poderia 
ter a feira no Bolhão que por isso 
estava frouxa e desanimada. 

- Lã se conservavam ainda o aze- 
vinho e os pinheirinhos que tiveram 
o seu dia grande na terça-feira, mas 
já ninguém os procurava; as poucas 
e descoloridas flores estavam caris- 
simas. De resto nada lá faltava, a 
questão toda está nos preços ; esses 
é que são pouco de tentar, ora ve- 
jam: 

Compravam-se a 2$50 e 3$00 pe- 
quenos molhos de tronchos e couves 
de olhos, que substituem as pencas 
quando elas estão, como ontem, de 
3800 a 7800 cada uma. 

Havia muitos e bons grelos, mas 
& 3$00, a molhada; agriões a 1500 
rabanetes pequeninos a $80 e S90; 
bróculos a 9$00 e a 10800 e até a 
salsa, porque é indispensável nos 
obrigatórios bolinhos da consoada, já 
senão comprava por menos de $50 
um molhinho que tinha três a qua- 
tro pemeiras. 

Pelos pés de couve-flor pediam 
5500 e 6$00; uma couve branca ra- 
zoável em tamanho, custava 2850 ; 
por uma pequena abóbora bolina pa- 
guei 4850. 

- Ao quilo: cenouras em abundân- 
cia, desde 1$00: tomates de caixa, 
muito perfeitos, a 14800; outros es- 
verdeados e pequenos desde 700, 
Cebolas desde $90 a 1850; farturi- 
nha de batata desde 2820 a 2560. 

Na galeria da fruta havia muitas 
laranjas, desde 5500, a dúzia; tan- 
gerinas desde 8$00, o quarteirão 
maçãs a 860 cada uma ; peras a 4800 
cada, díospiros desde $50; bananas 
a 1$00 por cada uma. 

Ao quilo: figo seco, 5800; amên- 
doa com casca 7500; nozes, 20800 ; 
uvas passas a 22800 ; uvas frescas a 
12500 e a 14800; bananas a 5$10; 
grande quantidade de castanhas, 
pese 2$00 a 3$00; pinhões a 3$00 o 
tro. 

A feira das aves era de todas, a 
secção mais movimentada. Pediram- 
-me por uma perna pequena 80$00 ; 
por um perú 160500. Havia grande 
procura de galos que se vendiam de 
60$00 a 70$00 ; por duas franguinhas 


vi pagar 70$00 ; por um franguinho 
25800. As galinhas devem estar no 
choco, pois poucas havia na feira. 

Que se desforrem na postura, pois 
os ovos estavam a 17$00 e 18$00 à 
dúzia... 


Miquelina Martins. 


a 
ARE) 


Vida Elegante 


E perca = 
ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 

Viscondessa de Asseca (D. Luisa), 
viscondessa de Odivelas, D. Maria de 
Lourdes de Carvalho Daun e Lorena 
(Pombal), D. Marta Domingas de St- 
queira, D. Maria Teresa do Amaral Fe- 
zas Vital, D. Marie Joaquina Pereira 
Massamegre de Macedo, D. Ana Amália 
Moreira de Sá e Melo Moreira, D. Marta 
Amélia Correia Mendes, D. Marta José 
Velho de Aicoforado e Sottomayor, D. 
Maria Helena Murnay da Costa Pessoa, 
D. Maria Teresa da Silva Moreira de 
Almeida, D. Maria Manuel Correia Gus: 

es. 
E os senhores: 

'arios Manuel de Atmeida e Nápoles 
de Carvatho (Chanceleiros), D. Manust 
João de Saldanha da Gama, dr. Fran- 
cisco Alarcão, dr. João Simeão, dr. Gon. 
calo Proença de Almeida Garrett, eng. 
Adalberto Nunes da Silva Torres, dr. 
João Espregueira Mendes, João da Costa 
de Sousa de Macedo Sasseti, António 
José Correia de Sampaio Seabra, 


EM VIAGEM 
Da suo viagem de estudo a Espanha, 


regressou já, o sr. dr. Fernando Russel 
Cortez, 


WINTER CLUB 
Realiza hoje a sua reunião dançante, 


apresentados inteiros sobre travessa 
comprida onde caiba à vontade. 
Não se colocam directamente so- 
bre q travessa quer esta seja de me- 
tal ou porcelana 
A travessa deverá ser guame- 
cida com um guardanapo dobrado 


em quatro — guardanapo branco e 
alvissimo — sobre o qual se coloca 
o peixe. 

Dos lados ornamenta-se a tra- 


vessa com ramos muito frescos de 
salsa, rodeando o peixe, batatas co- 
sidas, todas iguais e, por tltimo, 
quartos de limão e tantos quantos 
sejam os convivas. 

Quer em refeições de cerimónia, 
quer inteiras o peire deve ser ofere- 


tido em primeiro lugar à pessoa 
mais categorizada quer pela situa- 
ção social, quer pela idade. 

Para facilidade do serviço espe- 
clalmente comodidade dos convida- 
dos, o peixe deve ser apresentado 
inteiro e com um golpe a todo o 


comprimento da espinha e com cor- 
tes transversais. 

Depois de se terem servido da 
parte de cima, o peixe é levado à 
cosinha para lhe ser tirada a espi- 
nha e volta à mesa para ser servida 
a parte restante. 

Na travessa do peire 
apenas a colher grande e 
o garfo próprio. 

O peixe apresentado como actma 
se explicou, deve vir acompanhado 
de molho holandês, ou qualquer 
outro molho agradável que será ser- 
vido em molheira própria e aque- 
cida. 

Os mariscos, quando entram em 
refeições cerimoniosas, é apenas 
como componentes nos molhos. 

Os peixes frios, acompanhart-se 
de molho de «mayonaisey ou verde 
e em lugar de batatas quentes, de 
folhas de alface picadas e enfeitadas 
com rodelas de ovo cosido, tomate 
e beterrabas. 

Quer se trate de amayonaisey, 
quer de molho verde, estes devem 
ser servidos em molheira, à parte. 


M. do L. 


figuram 
larga e 


se gosto dele, mas pode dar-me uma. 
vida de fausto, o que sempre am- 
dicionei. Além disso, estou farta 
desta existência monótona, que nós, 
as raparigas portuguesas, levamos 
sem nos podermos emancipar nem 
sermos independentes. 
— Queixas-te de uma vida aca- 
nhada? Então o que dirás de mim, 
— Que és uma rapariga doutros 
tempos, querida Maria Joana. Bas- 
ta olhar para o teu rosto, cheio de 
frescura, e para os teus olhos, bri- 
lhantes de felicidade, para ver ime- 
diatamente, que não levas uma 
vida agitada, perdendo noites a fio 
mos divertimentos, e que não tens 
contrariedades. 
— Que não tenho contrarieda- 
des?! — exclamou Joana, sorri- 
“dente. Oh! não me faltam e muitas 
mais do que pensas? Ainda hoje 
fui levar um bodo a um casal, com 
três filhinhos, que está a morrer à 
fome. Ando a ver se consigo um 
emprego para o marido. Já me fi- 


que se encontram nos Armazens do 
Castelo que por lamentável. lapso saiu 
com outro nome no passado domingo, 

O sapatinho chique, cómodo, como 
o elegante e sobrio sapato para homem 
da Atlas que a todos interessa por ser 
não só um presente útil como econó- 
mico uma vez que é Indispensável. 

Temos ainda as lindas e práticas 
malhas feitas à mão tanto para criança 
como para senhora, de que a Lizânia 
— na R. de Santo Ildefonso, 233 — 
apresenta exclusivos e feitos por enco- 
menda 

O bolo-rei, presente característico 
da época, que constitui só por si, um 


agradável e bem recebido presente, 
pode também ser o complemento gen- 
til de qualquer das sugestões apresen- 
presentes, se for prefer 
uja etiqueta em- 
da à oferta requinte « bom 
gos! MARIA DO LAR. 
“ 
Que dizer mais de present 
As nossas gentis leitoras e amabi 
lissimos leitores, saberão intelige 
mente admitar o" re 
pa 
Cintas medicina alta elegôn 
cia e paca senhoras demasiado nutridas 
R. de Santo Ildefonso, 449, 
u 
Mande fazer o seu vestido de 
passeio e para «toilette» na 
M. Elisa de Carvalho 
R. de Santo Ildefonso, 17-1.º 


MODAS 


A Jinha mais direita está definiti- 
vamente adoptada em conjunto ; a si- 
Ihueta 1946-1947 é sen- 
sivelmente a mesma silhueta de 1910. 
Para os «talllours», casaquinhos bas- 
tante curtos al s irregularmente 
usam-se sobre coletes brancos ou de 
fantasia, com saias estreitas e mais 
compridas. Para de tarde, o mesmo 
«tailleur» com saia comprida tem o 
casaco enriquecido com bordados de 
jade ou soutache. Os vestidinhos que 
se trazem debaixo do casaco são de lá, 
O escapulário tem a gola subido, man- 
gas pouco altas nos ombros e cingi- 


do Inverno 


os 


das, a linha do como Justa, Alguns 
destes vestidos são cortados com ampli- 
dão, a saia talhada em viez, a cin- 


tura muito marcada, À voga das duas 
peças continua. O casaco é nitidamente 
género blusa sobre fundo estreito. Para 
os casacos, há duas divisões : a redin- 
gote ou sobretudo, este estreito com 
rebuços bordados. Bolsos com. tiras vi- 
radas. A redingote não tem muita lar- 
gura, e é muito cintada. Botões de 
fantasia, A redingote de veludo ou 
pano preto, pode ter uma gola rebuço 
ou gola chole de peles, astrakan ou 


zeram tantas promessas e todas 
me vão faltando !... Depois, trato 
de uma pequenita de oito anos, pa- 
ralítica, e quero metê-la num sa- 
natório, Mas são tantas as desgra- 
çcadinhas à espera !... Tomei tam- 
bém o encargo de olhar por um 
velhinho, que mora num casebre 
destelhado e precisa de um abrigo. 

Se conseguir solução para estes 
problemas, e tantos outros, então, 
sim, poderias dizer que não tinha 
contrariedades. 

— Se os arranjaste, foi porque 
quiseste, — replicou imediatamente 
Lena. 

— Dou-te toda a razão, mas pa- 
rece-me que não temos o direito de 
estar, de braços cruzados, vendo 
tanta desgraça à nossa volta ! 

— Saiste-me uma moralista ! 
Nesse andar não me espanta nada 
se me disserem que vais entrar 
para um convento... 

— Nunca pensei em seguir tal 


Móveis 
Rústicos 


Praça Carlos Alberto, 39-44 


Cortejo de oferendas 


EM FAVOR DA SANTA CASA 
DA MISERICÓRDIA DE 
TORRES NOVAS 


TORRES NOVAS, 28. — E' no 
próximo dia 12 de Janeiro, que se 
realiza o cortejo de oferendas em 
benefício da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Torres Novas e o qual se 
espera que resulte brilhante e pro- 


veit 


a 6 me < 
Legião Portuguesa 
Comando Distrital do Porto 


Para efeito de cumprimentos, O 
Comando Distrital está aberto no próxi- 
mo dia 1 de Janeiro, desdg as 11 horas 
e 15 minutos às 12 horas, 

Al serão recebidos todos os of 
clals e chefes de, Secção das Unidades 
do Porto, Matozinhos € Gaia, 2.º escalão, 
Reserva de Quadro e dos diferentes Ser- 
viços. E' facultativo o uso de uniforme, 


— a se <—— 


O Natal dos empre- 
gados da Shell 


Os filhos dos empregados v operários 
da delegação do Porto da Companhia 
Shell, tiveram ontem, tambem, a sua 
Festa do Natal. Os srs Lutz Portocarno- 
ro. delegada no Porto. o Baptista da 
Silva. sub-gerente. organizaram essa fes 
ta encantadora a que ontem assistimos 
e aus bem perduráveis Impressões devo 
ter deixado no espirito de quantos a cla 
assistiram. Foram umas horas deliciosas 
para os setenta o cinco Dequeninos, aos 
quais à festa foi dedicada. e de intima 
satisfação para as famílias que all os 
acompanharam e, ainda, para os geren- 
tes da Companhia que não ocultavam 
o Drazer que lhos causava a felicidado 
proporcionada aos filhos dos seus coope- 
radores, 

Assistiram A festa, que se efectuou no 
refeitorio das amplas instalações da Shell 
no Ouro, além dos srs. Luiz Portocarrero 
e Baptista da Silva, os srs. F, Tanner, 
chate daquelas instalações: urs, Carteado 
Mena o Domingos de Araujo. médicos da 
Comnanhta, etc. tendo ali estado, tam- 
bem O sr coronel Joviano Lopes, gover- 
nador civil do Distrito e ane está sem, 
pre pronto a condiuvar Iniciativas desta 
natureza, de tlo elevado sikniticado imo- 
ral é social. 

A festa iniciouse por uma magnífica 
morenda, servida com a malor abundan- 
cla e variedade de guloseimas, a todas 
s criancas presentes, 

Sorulu-se um divertidissimo espectacu- 
lo. com à colaboração preciosa dos en- 
rracados «clownss Zeca & C.* que dote. 
taram os pequeninos com os seus origina 
lasimos e hilariantes Intermedios cómf 
cos € numeros musicais axcentricos, E, 
finalmente, foram distribuidos a todas as 
criancas agasalhos. lindas bonecas o ou 
dros brinquedos, além do saborosos cho- 
colntes 

A distribuição fol foita pela senhora 
de Portacarrero. enadinvada mula senho- 
ra de Waldemar Cunha e nolas genti. 
lissimas meninas Patricia Tanncr q Ma- 
Pla Gelesta Baptista da Sliva tendo, an- 
tes, proferido algumas palavras sobre o 
significado da linda festa, saudando todo 
O vessoal. o sr, Luiz Portocarrero, 

No salão, vistosamento engalanado o 
ornamentado com lampadas do cores, ar- 


PAPÉIS PINTADOS pora forrar pareies 
Ingleses e Belgas, desde 8$00 a peça 


Os desenhos mais bonitos aos preços mais económicos 
do mercado 


Consulte DAMANETO (angulo de S.ta Catarina e Fernandes Tomás) 


bustos e as bandeiras Portuguesa e In 
glesa. via-se um artístico presépio sobre 
o dual avultava uma grande Arvore do 
Natal profusamente iluminada e carro 
ada de brinquedos 

Fol, enfim 


dos filhos dos empregados e operarios aa 
delegação do Porto da Companhia Shell 
— 0 e < 


Conselhos 
utilitários 


Para colar bocados de porcelana 


Muitas vezes as tentativas para 
colar objectos de porcelana, parti- 
dos, falham. Isto é devido ao facto 
dos” respectivos bocados serem 
firmemente mantidos no lugar pró- 
prio, durante o tempo em que a cola 
séca. Para evitar tal inconvenien- 
te, devem ajustar-se os pedaços par- 
tidos no seu lugar, cobrindo-os com 
uma camada de cera, até que a se- 
cagem seja completa 


Pe ii À 
e cas ANP eee 


Um conselho para pregar 


Quando se pretende pregar qual- 
quer coisa, usando prégos muito pe- 
quenos, estes podem ser facilmente 
colocados, com o auxílio de um dos 
ganchos que as senhoras agora usam 
nos cabelos. Assim, é possivel mar- 


Feita sobre Os ombros e piumas sobre a cabeça e, entre aquelas e estas, um 


rosto como este: eis o que desvanece de legitimo as mulheres o vendo 


de pura fascina 


cão os homens... 


lontra. As fazendas que se usam são 
maleáveis, grossas para os casacos e de 
coloridos escuros e lisas. Todos os de- 
rivados do castanho estão muito na 
moda. Um novo colorido, caramelo, 
fará numerosos modelos. Para de tarde 
e noite, muito veludo preto, cor de 
ameixa castanho: os vestidos deste 
tecido serão compridos, muito estrei- 
tos, em baixo, muitos drapeados sobre 
as ancas. O corpo será guarnecido 
com renda finissima ou bordado inglês 
branco. Para a noite, «tulle faille», 
crepe cetim. A par dos vestidos cin- 
gidos, outros muito amplos. Sobre os 


caminho e parece-me que praticar 
um pouco de caridade não quer di- 
zer que uma pessoa tencione pro- 
fessa 

— Desculpa, Joaninha — disse 
Helena enquanto pegava no seu 
magnífico casaco de peles e o ves- 
tia — magoaram-te talvez as mi- 
nhas palavras, mas bem vês que 
me desviei do maravilhoso caminho 
que segues, porque não tive cora- 
gem para subir essa árdua ladeira 
que conduz à perfeição. Tomei 
pelos atalhos, e nem sei onde me 
levarão... Agora, é tarde para re- 
troceder. E, dando-lhe um grande 
beijo, concluiu : tenho de ir ainda 
ao cabeleireiro para amanhã estar 
bonita. 

— Lena — implorou Maria Joa- 
na com ardor — promete-me que 
não casarás com um. rapaz de 
quem não gostas, 

Sem lhe responder, a outra des- 
viou o assunto, perguntando : 

— Já viste o último filme da 


Sociedade Huma 


Eq 

Esta quase centenária sociedade, tun- 
dada om 22 de Abril de 182 logo após 
o trágico naufrágio do vapor «Portos, 
ocorrido em 2 ue Março, daquele ano, 
oa parto extenor da barra do rlo Dou- 
ro, comprindo o seu orçamento. efec- 
tuôu, em % do corrente. a distribuição 
de prémios pecuntários. Bm ambtento de 
intimidade, foi distribuída a quantia 
orçada por sete salvadores de pessoas 
prestes a morrerem afogadas, A mesa 
da direção, presidida pelo sr. comen 


aria 


uma festa encantadora, a | dador Raul de Sousa Ferreira, praticou 


este simples, mas comovente acto de fi 
Jantropia com a assistencia de seus só- 
ctos e dos homenageados. sem reclamos 
cu, convites espec! 


vestidos simples alguns movimentos de 
bolero ou romeira 

Os bordados continuam a estar na 
voga, mas muito discretos é só numa 
cor. Chapeus engraçados, guarnecidos 
com plumas e fitas, Para desporto, 
feltros com copa alta. Alguns feitios 
género chapeu de côco, marquês ou 
amazona. «Toques» de pele, a dizer 
com o casaco ou as suas guarnições. 
Algumas tem misturado veludo ou fel- 
tro. E aqui fica o resumo do que se 
vai usar, neste princípio do ano 1947, 
que a todas V. Ex.!* desejo muito feliz. 

F. Ss. 


Ingrid Bergman? E' colossal, não 
o percas. 

Joanita ia retorquir, quando en- 
trou na sala uma criada, trazendo 
uma caixa de celofano. 

— Vieram agora mesmo entre- 
gú-la, é para « menina. 

A jovem abriu-a, e, no meio de 
um ramo de rosas, alvas de neve, 
lia-se o seguinte : 


Um Natal cheio de felicidade 
são os votos do 


João Manuel. 


As lindas faces aveludadas de 
Maria Joana ruborizaram-se, ao 
pegar, com todo q cuidado, nas mi- 
mosas flores, para as colocar no 
presépio. 

Era uma mota branca, como 
uma esperança. rejulgente, naquele 
mar de verdura... E 

Lena foi-se embora. Os seus 
grandes olhos acinzentados tinham 
tomado uma expressão de indi- 
zivel amargura. 


Assaltos e roubos 


GANDRA (Ponte do Lima), 28 — 
Na noite de consoada, larápio au- 
dacioso, aproveitando a ausência de 
José Gonçalves Barreiro e de sua 
esposa, assaltou-lhes a casa e rou- 
bou diversos artigos domésticos. Sus- 
peita-se de conhecido larápio que 
tem por hábito empenhar os roubos 
e depois mandar as cédulas aos rou- 
bados... 

O gatuno é corpulento, moreno e 
usa boina. 


Coliseu 


ÉPOCA LÍRI 


do Porto 


CA DE 1947 


V TEMPORADA 


GRANDE COMPANHIA 
ÓPERA ITALIANA 


OS MELHORES CANTORES DA ACTUALIDADE 


Estreia em Lisboa — 


9 de Janeiro de 1947 


Estreia no Porto — 31 de Janeiro de 1947 


Maestro, Director 


EIRE 


e Concertador 


MARIO CORDONE 
NCOo 


(por ordem alfabética) 


SOPRANOS 
ALMA DE GRASSI e 


DRAMÁTICOS 
BRUNILDE SCAMPINI 


MEIOS-SOPRANOS 


ELENA NICOLAI, JOLANDA 


GARDINO e LAURA LAURI 


SOPRANOS LÍRICOS 


CLARA PETRELLA, DUILIA 


SANTIN e XENIA VIDALI 


SOPRANOS LIGEIROS 


MAGDA PICCAROLO 


e MARIMI DEL POZO 


TENORES 


LEONIDA BELLON, PABLO C| 


GIUSEPPE AMICH, MARIO CO) 
PRIMEIRA BAILARINA 
Grande Corpo Coral e Grande Corpo 


Maestro de córos : Gi 
Director da Companhia : Fabio 


Repo 


PURITANOS SONAMBULA 


Aa: 


atura para seis ré 


ppe Amich — Director de cena : Giovanni Flori 


nantes da época anterior, a partir do dia 3 
Telefone 5192 


telar sem. risco de magoar os dedos. (RAR CE 


ARSENIO GIUNTA, BENJAMINO GIGLI, EMILIO RENZI, 


IVIL e VASCO CAMPAGNANO 


BARITONOS 
FRANCO FRANCHI, GIOVANNI BUTTIRONI, . 
MARIO PIEROTTI e OTTAVIO MARINI 
BAIXOS 
DANTE CASELLI, MARIO TOMMASINI c PASQUALE LOMBARDO 
x MAESTROS 


RDONE e RAINALDO ZAMBONI 
: ANNAMARIA BRUNO 
de Baile vindos directamente da Itália 


Ronchi — Ponto : Glauco Curiel 
rtório 


AIDA - TOSCA - RIGOLETTO - TRAVIATA - CAVALLERIA RUSTI- 
CANA - PALHAÇOS - MANON - WERTHER - GIOCONDA - LUCIA 
DE LAMMERMOOR - BARBEIRO DE SEVILHA - LOHENGRIN 


BOHEME MADAME BUTTERFLY 


IMPORTANTE 
s, está aberta, para os senhores assi- 


de Janeiro próximo 


4 Domingo, 29 de Dezembro de 1946 


v Com 


e dO Morto 


Com a assistência 
das autoridades 


foi, ontem, inaugurado o 


Cine-Teatro 
de Gaia 


O Cine-Teatro de Gala, ontem inau- 
gurado, é, sem dúvida, a melhor, a mais 
conturtável e a mais elegante casa de 
especíáculos que Vila Nova de Gaia tem 
tido até hoje. Concelho de viva e ele- 
vada importância económica e social, 
Vila Nova de Gaia tinha, incontestáve 
mente, direito a possuir uma boa, uma 
moderna sala de espectáculos, que pu- 
desse ombrear com as melhores casas de 
espectáculos da cidade do Porto, 

Os galenses, que somam, hoje, mais 
de cento e trinta mil almas, tinham, reai- 
mente, essa grande, essa viva e fremene 
aspiração, pois não fazia sentido que um 
concelho da importância e do valor de 
vila Nova de Gaia não tivesse um cinema 
à altura do seu prestígio « da sua pro- 
jecçuo económica e social 

O Cine-Teatro de Gaia satistez, plena- 
mente, essa aspiração, e porque não dl- 
vê-lo, essa necessidade, graças ao esforsu 
à tenacidade e à boa vontade do sr. Al: 
berto Ferraz Carneiro, que, a despeito 
de sacrifícios sem conta, se lançou, re- 
solutamente e de ânimo forte, na reali- 
zação de tão importante melhoramento. 
Se Gala quiser e for grata, corresponde- 
rá, sem dúvida, à arrojada iniciativa w. 
sr Ferraz Carneiro, mostrando a sua 
simpatia e afirmando a sua presença na- 
quela elegante e atraente casa de espe- 
táculos. À 

Para assistirem à inauguração, que se 
realizou, ontem, pouco depols das 17 no- 
ras, estiveram all os srs, coronel Joviano 
Lopes, governador civil do Porto; dr, Fet- 
nando Moreira, presidente da Câmari 
Municipal de Gaia; capitão Alberto bw 
ptista, 2.º comandante da P.S.P. do Porto 
capítio Santos Júnior, secretário do che: 
fe do distrijo; tenente-coronel Falco Pe: 
reira, comandante da G/N.R.; comandan. 
te Prazeres Rodrigues, da Legião Portu 
guesa e Mocidade Portuguesa; engenho! 
ro Oliveira Rodrigues, director dos Se: 
viços Municipalizados de Gala; dr. Val 
riano Lopes, chefe de secretaria da C. 
mara Municipal de Gala; António F. Do- 
mingues de Freitas, engenheiro João de 
Brito e Cunha, escultor Sousa Caldas, 
enrenheiro Arsénio da Fonseca, dr, Car- 
los Vale, Heitor Campos Monteiro, Arnal- 
do Leit Afonso Pereira, 
Emesto Eusébio, dr, Mário 
Lopes, dr. Brito e Cunha, engenheiro € 
ta Pereira e arquitecto Afonso Proença, 
autores do projecto do novo cinema; Da- 
nfel Constant, Júlio Silva, Silvério de 
Magalhães, abades de Matamude e de 
Santa Marinha, presidentes das Juntas 
de Freguesta, outras individualidades « 
muitas senhoras, 

O sr. coronel Joviano Lopes cortou a 


F 


| 


HOJE 


Matinée às 4 


tita simbólica, sendo, depois, a elegante 
casa de espectáculos visitada por todi 
as individualidades presentes, que assi 
tiram, aínda, à exibição de alguns interes- 
santes documentários. 

Segulu-se um «Porto de Honra», ofe- 
recido pela empresa, Falou, em primeiro 
lugar, O sr. coronel Joviano Lopes, que, 
em breves palavras, manifestou o seu 
entusfasmo por ver afirmar-se O progresso 
de Gaia, através daquela magnífica fni- 
ctativa. Louvou o sr. Alberto Ferraz Car- 
neiro pelo seu arrojado empreendimes 
to, e, ainda, todos quantos ali traball 
ram, mesmo os mais humildes, pelo e: 
forço desenvolvido PaRueia obra que 
constituirá legítimo orgulho dos galenses, 

O sr. dr. Fernando Moreira proferiu, 
também, expressivas afirmações. nas 
quais salientou a acção do Ferraz 
Carneiro que, não sendo de Gaia, dotou 
a terra de uma excelente casa de es- 
pectáculos, Frisou, ainda, que tudo quan- 
to seja realizar a bem de Vila Nova de 
Gaia, o enche de alegria, pois para além 
das palavras, prefere as obras, 

O sr. Silvério de Magalhães fez um 
vibrante discurso, no qual prestou home- 
nagem ao rasgado espírito de iniciauva 
do srgBAlberto Ferraz Carneiro, e de- 
fendeu a necessidade de se dotar Gala 
de um eficiente serviço de transportes 
eléctricos. 

Falaram, aínda, os srs. Dante] Cons. 
tant, autor do belo «pauneau do foyer 
de motivos ribeirinhos, que saudou a 
Imprensa e se referiu, também, em ter- 
mos elogiosos, à iniciativa do sr. Alberto 
Ferraz Carneiro; engenheiro Costa Pe- 
reira, Júlio Silva João Manuel Borges 
Antão, Matos Leite, etc. tendo todos os 
oradores tido palavras de grande apreço 
e simpatia para o sr, Ferraz Carneiro. 

Por último, falou o sr. Alberto Ferraz 
Carneiro, que agradeceu as referência 
que lhe haviam dirigido. e, ainda, a pre: 
sença das autoridades civis e militares. 
Fez. ainda, uma saudação à Imprensa, 
manifestando o seu reconhecimento pela 
sua presença e estímulo, Historlou, de- 

a iniciativa que acaba de ter o 
seu termo com a inauguração do Clne 
Teatro. Apesar de não ser de Gala, es 
colheu aquela florescente vila para nela 
construír uma modelar casa de espectá- 
culos, Espera — disse — que Os gatenses 
saibam corresponder ao seu esforço e, 
também, à sua espectativi 


A' noite às 9,30 


Segunda-feira 


DOMINGO! Terça-feira 


e toda a semana 


A's 9,30 


Quarta-feira 


Dia de Ano No 


Matinée às 4 


A” noite às 9,30 


A SENSACIONAL REVISTA 


FEIRA DO PORTO 
No SA DA BANDEIRA 


Estreia do novo original 
de ARNALDO LEIL Ee 
CAMPOS MUNIEIRO 


O Vira Casacas 


1 Prólogo — 3 actos — 5 épocas 


BREVEMENTE 


COMÉDIA 


Tel, 2458 


A 


N 


Dia 31: 


Telerone 5196 


HOVJE, às 4 da 


O TRADICIONAL ESPECTÁCULO DE DESPEDIDA DO ANO 
com ORQUESTRA NO SALÃO 


COLISEU DO PORTO sempre enchentes a justificar 


um grande sucesso!... 


tarde e 9,30 da noite 


Um filme que toz vibrar a sensibilidade de todos os portugueses 


Camões 


IMPORTANTE: «CAMÕES» 6 um exclusivo do COLISEU DO PORTO 
e não será exibido nesta cidade antes de Maio de 1947 


Em últimas exibições é apresentado o encantador 


TELERONE (6390 romance de apaixonantes aventuras na selva, com O 
[4 célebre atiota, Johnny Weissmuller, Brenda Joyce € 
o pequeno Johnny Shefield 
TARZAN E AS AMAZONAS 
No programa o delecioso tilme musical, com Bob 
Crosby e a sua Orquestra — 
MÚSICA NOS CORAÇÕES 
4690 1/2 a 

Amanhã, à noite: — CARTADA DE AZAR « O TÚMULO DA MÚMIA 

Ata 300 e 030 Tel, 15976 


realização de LEITÃO DE BARROS, produção de 
ANTÓNIO LOPES RIBEIRO com ANTÔNIO VILAR 
na maior interpretação da sua carreira artística 


a's 4 da tarde e 9 e 30 ga none 


6.º Semana € 58.º € 5.9º Exibições do filme português de enorme sucesso 


| UM HOMEM DO RIBATEJO 


Realizado por HENRIQUE CAMPOS e magistralmente interpretado 
por BARRETO POEIRA 


Produção Filmes Albuquerque 


x 


2. 
SEMANA 


Aquecimento 
na sala 


E 
C 


INE-TEATRO DE 


Avenida da República — Telofone 3737 — V. N, DE GAIA 


HOJ:, às 16 e 21,30 horas 
O FILME EM ESTREIA 


CHARLES LAUGHTON revive as aventuras do famoso corsário 
O CAPITAO KIDD 


com RANDULPH SCOTT, BARBARA BRITION e JOHN CARRADINE 
às proezas do mais audacioso e temível pirata que sulcou os mares 


vrograma Sonoro Filme 


Amanhã 
BARKY 


um 
FITZUBRALO 


milhão por recompensa, 


com 


e 


fELEF. 2785 E 2789 


«MATINÉES»| 
todos os dias 


Duas 


DR 


= 
GAIA 


ÊXITO SENSACIONAL! 


A's 16 e 21,30 


Um mundo de fantástica beleza! 
Um filme de mágico esplendor! 


MERLE OBERON e TURHAN BEY 


000008 


BEITY HUSTON 
Programa Paramount 


| Noite no Paraíso 


ENCHENTES CONSECUTIVAS! 
A vida € o amor nam cenário de fabuloso deslumbramento ! 


revistas de actualidades 
Perfeito sistema de aquecimento em toda a sala 


Hoje, às 16 e 21,30 


Júlio Deniz 


qATA ÀS Ny 


Tel 1748 


Tel. 9559 


Do 


Canção Triuntfal 


AGNEY « JUAN LESLI! com TINO ROSSI 


Uma deliciosa comédia, com encantadoras 


MICHELE MORGAN e PAUL 
HENREID no emocionante drama 
JOANA DE PARIS 


y Jo 


Filme musicado com JAMES ( 


ENTRA, 


c 


istência ao acto 


Um aspecto da a! 


wo 


Dub 


inaugural do Cine-Teatro de Gaim 


ESIISSOI SE EIS Sea 
1946 «= | 
REVEI 


Marque a sua mesa para 


Telefone — 5886 
UMA BELA ORQUESTRA 
me 


U -=1947 


LLON 


a grande ceia do dia 31 


Vila Nova de Gaio 


A Protecção à Criança 
da Rua 


mantem vivo o amor e o auxílio 
aos pobrezinhos seus protegidos 


dade 


1 O me de Protecç 
da Rua, não parou a sua 

antes ampliou os benefícios que dispen- 
sou desde o seu início, em alimentação 
vestuário e educação às criancinhas da 


rua que protege, alimenta e acarinha. 
Começou aquela instituição com meta 
dúzia de crianças famintas e hoje tem 


mais de cento e cinquenta, Possul inst 


Inções a que se podia chamar Refú 
da Criança da Rua, s à bondosa 
acção do rev, J inhes, ve- 


nerando vigário da vara. 
A Protecção à Criança da Rua não es- 
A 


queceu o Natal dos seus protegidos. 
cerimónia teve este ano a presença do 
ar. coronel Joviano Lopes, ilustre gover- 
nador clvil do distrito, o que demonstra 
o interesse que essa Obra desperta nas 
mais altas autoridades. Além do chefe 


do distrito assistiram os srs. dr. Fernen- 
do Moreira, presidente da Câmara Muni- 


elpal de rev. Jacinto de Magalhães, 
rev. José Maria da Costa, pároco de Ma- 
famude, dr. Armando Lucas e o sr. dr, 
António Emílio de Magalhães, director da 
Liga de Profilaxia Social. A's crianci- 
nhas, 150 de ambos os sexos, foram dis- 
tribuídas roupas de agasalho e um sucu- 
lento almoço, de sopa, um prato de co: 
zinhado de batatas é pão. O sr. dr. Fer- 
nando Moreira ofereceu, depois, às 
eriancinhas chocolates. 


Numa leve sessão solene o sr. coronel 
Joviano Lopes, dr. Fernando Moreira € 
Fev. José Dias da Costa, proferiram pala- 
vras de louvor nos fundadores e conti- 
nuadores daquela nobilíssima obra, diri- 

indo louvores, especialmente à sr! D. 
etávia Isabel Lucas, a «alma mater» da 
Protecção às Crianças da Rua. 


As criancinhas têm além de agasalho, 
refeições diárias, educação relígiosa 6 
assistência clínica dispensada carinhosa- 


mente pelo distinto clínico sr. dr, Ar- 
mando Lucas, 

Já na despedida de tão enternecedora 
festa, o sr. coronel Joviano Lopes, como- 


vido oem a alegria esfusfante das crian- 


einhas, felizes com os seus vestidinhos 
novos, entregou à desvelada protectora 
daquela instituição, 1000800. O sr. dr. 


Antônio Emílio de Magalhães ofereceu, 
também, em nome da Liga de Profilaxia 
Social, essa Instituição que tão relevan. 
tes serviços tem prestado ao País, cal- 
gado para as eriancinhas. 

A Protecção à Crian: 
carinho e o auxilio 
is. Mas à 
inua a ser aflitiva. 


a da Rua tem O 
autoridades e de 
sum situação 


dever dos galenses mais abastados 
auxiliar tão meritória obra de caridade. 
O nome da instituição é um brado às 


consciências e espíritos bem formados 
protecção à criança da rua. 


Câmara Municipal 
Sessão ordinária 


Reuniu a Camara Municipal de Gala 
sob a presidência do sr. dr. Fernando 
Moreira, estando presentes todos os ve- 
readoret 

Urçamentos 


— A Camara aprovou O 
orçamento ordinário para o próximo ano 
que ac uma receiia igual à despesa 
no total de 6.064,310885. O orçamento dos 
Serviços Municipalizados de Electricida- 


de no total de 5.200.251880, foi, também, 
aprovado assim como o da Junta de Tu- 
rismo da Granja no total de 115.850500. 

Os lixos da via, Afurada, feira dos 


lhos e Matadouro Municipal foram 
s em hasta publica e arrematados. 

A Camara aprovou propostas para as 
seguintes obras : obras no lavadouro de 
Soutulho, Avintes, 3900800; reparação 
r de Cabanões, Avintes, 3240800. 
na Run Moreira da Costa, 
Escola do Seixo Alvo, Ru 
outras obras no total de 


Valadares, 


Morte subita 


Sob as escadas dum prédio pertencen 
te ao sr. Joaquim Moita, da Rua de La, 
tino Coelho, foi acometido de doent 
súbita mortal, Manuel Esteves, de 35 anos 
de Idade, solteiro, sem morada certa, O 
cadáver foi removido para o Instituto 
de Medicina Legal 


Salão de Festas da Rechousa, Canelas 


Realiza-se no próximo dia 1 de Ja- 
neiro neste salão de festas, um baile 
abrilhantado por uma orquestra-jazz. 


Grupo Dramático e Recreativo 
«Os Amigos de S. João» 

Realiza hoje este grupo uma sessão 
solene, comemorativa do aniversário da 
a fundação, sendo no tinol distribul- 
dos artigos eáconres às crianças da Ei 
cola de Cravel, para o que foram con- 
vidadas as entidades oficiais da fregue- 
assim como colectividades congé- 


— 0 


Orfeão da Foz do Dour 
a 

No salão de festas desta lectividade, 
realiza-se, em 3 do corrente, 4 nol- 
Te um balio: que, Drometa estar muito 
Atimado 

Tambem no dia 1 dr saneiro se res 
lzará uma ematintes infantil, com dis 
tribuicão de brinquedos. 


PERDEU-SE - 


há dez dias um ane! com brilhantes 
próprio para senhora, gratifica-se bem, 
quem o entregar na Ourivesaria Bap- 
tista, Rua das Flores, 235. 23853 


Dino do aveivardo e como complementos Jornal Paramount c De- icdes : : J 
CINE PIRATAS DA MONTANHA senhos animados coloridos e ainda Epa, 2 pre A 
Dia de Ano Novo — A engraçadissima comédia O HOTEL DA BARAFUNDA a ORQUESTRA PORTUGUESA Bilhetes à venda na CASA VE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
E do edificio do arranha-ceus 
A's 3,30 e 9,30 um filme replecto de emoção com Preços: 1º balcão, 1:$50 e 10850; 2.º Balcao, B$u0; 1.º Pia- Dt id LÁ 


as 


CINE FOZ 


tel 303 
Dia de Ano Novo — SINFONIA DE 


«O Norte vê, 


que entrou em 


Maureen O'Hara é Joel Mac Crea 
AVENTURAS DE BUFFALO BILL 
Uma produção colorida sobre o pioneiro da América 


ESTRELAS e UM HOMEM EM FUGA 


com prazer, 


Leixões 


mais um navio hasteando 
a bandeira portuguesa” 


— disse o chefe do dis- 
trito, durante a recep- 
ção de ontem, a bordo 
do «Rovuma» 


Só homens — e, entre eles, muitos 
representando os mais importantes 
organismos do Norte — puderam 
entrar, ontem, no «Rovuma», encos- 
taao ao lado do Norte da doca n.º 1, 


Marinha não ficou por palavras, propor- 
cionando a execução do plano a que 
se referiu o ar. dr. Rui Ulr ch, 

E com firmeza 

— O Norte vê com imenso prazer em 
trar no porto de Leixões mais um navio, 
hasteando a bandeira de Portugal. Gra- 
ças a este barco e a outros que estão em 
construção, os nossos produtos terão mais 
possibilidade de transporte para as pro- 
víncias do Ultramar. 

Manifesta, depois, o seu jubilo por ter 
ouvido o gr. dr. Ruí Ulrich anunciar que 
dentro em pouco, teríamos auto 
de transportes. E' um sonho antigo 
— que se esvaiu há multo, Como gover- 
nador civil do distrito, sente-se satisfeito 
é felicita a Companhia Nacional de Na- 


RCE R RO RR 


vegação, a cujos destinos presidem no 
mens dignos. Felicita, também, os tra 
lhadores do mar, pela enorme vantag 
que vão ter, dispondo de unidade: 
pidas. Por ultimo, presta homenagem 
comandante do «Rovumas, homem de c 
ção e marinheiro como poucos, af 
mando 

— Não esqueço que, um dia, quand 
ela era comandante do «Cubungos, lho 
confie! 574 rapazes da Mocidade Portu 
guesa, os. quais tomaram parte num d 
file em Luanda, em honra do sr. Presi 
dente da Republica. Não fot empresa “á- 
cil essa, mas o comandante Couvreur de 
Oliveira salu-se bem dela, Bebo, meu. 
senhores, por ele, também, 

Pondo em relávo as iniciativas da C 
N. N, é felleitando os seus dirigentes 
usaram, ainda, da palavra 08 ars, Antônio 
de Oliveira Calem, pola Associação Co 

1 do Porto Mário Borxes 
Associação Industrial Portuer 
ente Perfeito, pelo Instituto d 
3 Porto; José Coimbra Pache: 
o Arlindo G Fernandes, Por ult 
os convidados partilharam dum opiparo 
lanche, que foi animado por uma orqui 
tra desta cidade, Quase no final apare: 
a bordo do «Rovuma» o sr, vige-cônsul 
Inglaterra, sendo recebido, também, pelos 
membros “do conselho de administraçã 
da C, N. N. € comandante do nov 
barco que, hoje, será franqueado 


do porto de Leixões. Delicadamente, 
às funcionários que estavam ao por- 
taló, recebendo os visitantes, infor- 
maram disso as senhoras, que, des- 
conhecendo essa determinação da 
Companhia Nacional de Navegação, 
se apresentaram ali com convites. U 
facto, como é de calcular, causou 
anrelias, mas não fez com que à re- 
cepção não decorresse no ambiente 
de condealidade costumada. A rece- 
ber os visitantes, cêrca de oitocen- 
tos, estavam a bordo os srs, dr, Rul 
Ulrich, Jaime de Vasconcelos Thom- 
pson e ng.” Fernando de Abreu Re 
do conselho de aâministração da 
companhia, e Octávio Maria Olivel- 
ra e Eduardo Furtado, do conselho 
fiscal, bem como o agente no Porto, 
sr. Fonseca Sampaio, o capitão do 
novo mavio-motor, sr. Guilherme 
Couvreur de Oliveira, oficiais, fun- 

onários da Companhia Nacional de 
Navegação, etc, 

A's 15 horas é meia — hora fixada 

nos convites para a recepção — já ge 
viam à bordo, além de outras pescoas de 
representação social os ars, coronel Ja- 
viano Lopes, governador civil do distri- 
to; prot. dr. Luís de Pina, presideme 
da Camara Municipal do Porto, capitão 
do parto de Leixões, dr, Fernando Aro- 
so, presidente da Camara Municipal de 
Matosinhos; Armando Garcia de Lima. 
delegado policial do mesmo concelho: 
António de Oliveira Calem, presidente da 
Associação Comercial do Porto; eng. 
Mário Borges, presidente da Associação 
Industrial Portuense; Julio Ribeiro de 
Campos, rev. Alfredo Sanches, pároco di 
Matosinhos: eng.” Custódio Guimarhos e 
tonente António Rodrigues da Graça, pela 
Agência no Porto da Liga dos Comba. 
tentes da Grande Guerra; João Valente 
Perfeito, pelo Instituto do Vinho do Por- 
to; Castro e Sousa, pelo Grémio dos 
Armadores e a firma Kendall, Pinto 
Basto & C.*, e outros. Após uma visita 
às instalações do barco destinadas aos 
passageiros, os convidados desceram a 
coberta, Lindamente decorada com ban- 
deiras, entre as quais se viam as das Ca- 
muras Municipais do Porto e de Mato- 
sinhos, é raras plantas. Ali, e depois de 
muitos dos presentes assinarem o livro de 
honra do eRovuma», o sr. dr. Ruí Ulrich 
manifestou a eua satistação por receber, 
num barco da Companhia Nacional de 
Navegação, a cujo conselho de adminis- 
tração preside, 06 representantes do Nor- 
te. Refere-se às comunicações entre a 
Metrópole e as Colónias, informando de 
que toi para intensificá-las que a Com 
panhia decidiu mandar construir navios 
como o «Rovima, que segue para à 
Africa chelo de carga, Afirma, seguida: 
mente, que a solenidade marca o início 
duma obra malor ou seja a execução 
do plano estabelecido em 1936, E acres. 
centa: 
— Preocupamo-nos com a reunião de 
fundos, embora fossemos. os primeiros a 
assinar contratos para à construção de 
navios novos. Adquirimos já, três unida- 
des e, agora, o «Rovuma», Dentro de dois 
meses, teremos o eMossâmedes», 

E depois: 

— Temos, ainda, em construção, mais 
dois navios para Moçambique, com ca- 
pacidade para alguns passageiros. Há 
poucas semanas, assinamos, também, con- 
tratos para a construção de mais dois 
mistos. Realizamos, assim, o sonho de 
manter comunicações regulares com as 
Colônias da India, Macau e Timor. 

Alude o orador! ao apoio do ministro 
da Marinha, afirmando que a este mem- 
bro do Governo se deve o incremento que 
a navegação tem tomado. E, depois de 
broves alusões às obras do porto de Lei- 
xões e à preferência que, nos países es- 
trangeiros, é dada aos barcos que has- 
teiam as respectivas bandeiras, concluiu 
assim: 

— Que esta união de hoje seja o at- 
nal do bom entendimento futuro com a 
Companhia Nacional de Navegação, Bebo 
pela saude dos presentes e prosperidades 
do distrito do Porto. 

Falou, a seguir, o er. coronel Joviano 
Lopes, governador civil do distrito. Prin- 
cipiou por dizer que, há poucos meses 
ne referiu à Marinha Mercante, atirman. 
do a sua esperança num futuro risonho. 
Bascava casa esperança — prossegulu — 
nos barcos que estavam em construção 


(CONTINUAÇÃO 


grandes destinos da Humanidade, 
se nota um certo descuido do seu fl- 
slco e da própria indumentária, tanto 
ou quanto em desalinho com a vida, 
dentro daquela filosofia de que o ho- 
mem é pelo que vale e não pelo que 
aparenta, em Ramalho Ortigão, o dia- 
clplinado autor de uma grande peques 
na obra literária, constata-ne o rigido 
e Inflexível aprumo com que pasnoava 
nas ruas é avenidas a sua ramalhal o 
imponente figura, como alguém cha- 
mou Aquela otitude que, digamos, não 
era afectada nem orgulhosa, mas pro- 
duto natural do si mesmo. E! que nole 
havia a alta dignidade humana em 
contíblo perfeito com o rito aunve da 
juventude. Não era, por Isso, de om 
tranhar ver Ramalho dirigir-se, impo- 
nento e todo formalizado, a qualquer 
Jantar entre convivas amigos, bem 
apossondo no seu smoking, em cuja 
lapela Invarlâvelmento rosplandeceria, 
de perfume e de graça, a mais bela 
rosa, de suave o artística contextura, 
Nascido no Porto, na Rua de Ger- 
maldo (o Porto, Já o dissemos algu 
res, fot sempre o alfobre dos grandos 
escritoros portuguesos), desdo menino 
tovo os carinhos da convivência com 
Frei Josó do Sacramento, seu padrinho, 
e com o velho Manuel Cnotano, ffel 
servidor da casa da família, à sua avó 
materna; E, porque fosse dessa pri- 
vança regida do frade, cujos austoros 
costumes Influíriam, sem dúvida, na 
educação do rapaz, ou fosse, ainda, 
pelo contacto diário daquela fardeta 
do serviço militar em que o velhó o 
humildo Caetano andara envolvido e 
pelo qual alcançara cinco divisas, cor- 
respondentes a cinquenta anos de ser- 
viço, o que é certo 6 que Ramalho, all 
crescendo, seguia as pisadas dos 


A figura de Rama 


lho 
DA 


mestre ordem e o método de 
com a dignidade e o aprumo de outro, 
do militar que tão bem soubera obe: 
decer A disciplina rigida da caserna. 
Ele mesmo o diz na sua autob 
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a um, 


ografia 


Meu padrinho conservava nos sous 
hábitos o horário do convento, Leva 
tava-se à mela-noite; Darbeava-se 
escuras, dava uma volta à casa e tor- 
nava a deitar-se, para ae erquer, del 
nitivamente, ao romper do dia. O atu 
quarto tinha o extremo acelo o a ordem 
meticulosa duma oslula, Durante toda 
o Inverno, perfumavaso, emarlavel- 
mento, um grande ramo de violetas, 


densravendo 
que emnsen bons amigos 
organização metódica da sua vida, 
afirma numa apoteoso merecida aos 
queridos plasmadoros da sun persona- 
ldade 


Influência 
exorcoram na 


Depois, 


uanto mais envelheço, mais me o 
paclto da profunda influthoia que tivo- 
ram na formação do meu cardoter eu 
tes dois velhos que foram os mais 
timos companheiros da minha Anfan 
ola o que eu, enternecidamento, amet, 
Fiquei para todo o sempre — Intima: 
mente o reconheço um tanto frade, 
um tanto soldado. Floaram-mo, do pe- 
queno, Indentrutíveis, gostos de ordem 

e disciplina, do solidão. 


Com o carácter dessa tômpera e 
com a moral de tal maneira experl- 
montada nas lides e no convivio da 


boa gente da sua casa avoonga, num 
porlodo de Infância em quo ne grava, 
indelêvelmente, a visão caloldoncópien 
que nos faz sorrir e amar a vida, Ra- 
malho deveria ficar Integro e apruma- 
do em seus gestos e atitudes. Por isso, 
nas «Parpas», procurou, como procura- 
ra Eça em «O Primo Basílio» e «O Crl- 
me do Padre Amaro», atacar a imora- 
lidade de costumos dinsolutos e a des- 
organização social e política que Ja: 


teia, 9800; 2.º Plateia, 


ep segunda-feira, O mesmo programa, peias 21,30 n. 


7$5U e Geral, 5$00 


* Estrela Cine 


JAIA (Carro 14) — Tel 2249 


Quarta-feira 


3.º FEIRA 


| Carlos Alberto sznH 


Telef, 4340 — A's 3,30 e 9 1/4 


vrava, intonsa, na vida lisboeta do seu 
tempo, Nas «Farpas», ele farpeava, 
pols, as Intenções malévolas e as rea- 
1 malsãs, como se farpeia um 
tolro bravo, Jldndo a ferros curtos na 
arena vasta de Um anfitentro, pleno de 
ospectadoros, ávidos de sensações bi- 
enrras; porque Ramalho era, com 
efeito, como afirmara um neto neu, 
pintor, em legenda fixa no retrato do 
avó, cujo quadro, célebre a todos os 
titulos, enriquece as paredes da Bl- 
Mlioteca Municipal do Porto um portu- 
quês de Portugal. 

Eça escreveu 


a Teófilo Braga, do 
New Castle, so nho estamos em erro, 
estas amargas palavras, no ver a 
clodade onlamear-so na dissolução dos 


contumes: «H! necessário acutilar o 
mundo oficial, o mundo sentimental, o 
mundo literário, o mundo agricola, o 


mundo supersticioso, e, com todo o 
respeito pelas instituições que «ão “E 


origem eterna, destruir as falsas in 
terprotações e as falsas realizações 
que, lhes dá uma sociedade podres; 


sooledade essa que ele considerava or- 
guilda sobro malsas bases e que, por 
inso mesmo, classificava de «tão mes- 
quinha, tão estúpida, [ão convencional- 
mento patota, tão grotesca o tão pu- 
lho.» Ora, em Ramalho Ortigão, favo- 
recondo o pacto dos onze «Vencidos da 
Vida», havia, acima do Eça, a belis- 
sima atitude moral, provinda dos aus- 
teros costumos do seu velho tio tra- 
desco e do flel servidor de sua casa. 
Era a imponência da vida humana a 


Rio Rita, 
AVISO: As matinées começam às 3,30 precisas 


; 


com GRLER GA. 


ANO NOVO — O Dominó 


Último domingo da super-produção francesa de êxito inegualávol 
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UM FILME EM TECNICOLUR COM 
MARGARET O'BRIEN--JUOY GARLAND 
HARY ASTOR-TOM DRAKE-LUCILLt BREMER 


ULTIMAS EXIB ÇÕES DOS tiLMES 


ORA PARKINGTON 


RSON e WALIER PIDGEON 
com ABBOTT e COSTELLO 


Às 4 horase Va 15: 
Gary Cooper na grande produção colorida 
PELO VALE DAS SOMBRAS 
Bons complementos — JORNAL VITÓRIA 


las e Uma Noite com o Imperador 


DA 
METRO-GOLDWYN-MAYER 


Não há 
como 
a nossa 
casa 


dentro da atmosfera q 
lhe poderiam oferecer as intenções em 
foco, E, assim, juntando ao gesto Im- 
ponento de sua figura a palavra sh é 
honesta, a sum linguagem safa fina, 
cuidada e harmonfosa, dentro daquela 
exigência imperativa dos bons gramá- 
ticos que entendem, o muito bem, de- 
vorem os escritores observar as virtu- 
des búsicas da elocução, se quiserem 
ver seus escritos levados à posterida- 
de: pureza, correcção, clareza, harmo- 
nia, variedade e conveniência. Rama- 
lho fol, assim, como homem o como 
escritor, tão imponente de figura más- 
cula quanto austero e dogmático no 
seu trabalho escrito: uma obra. Iterá- 
ria perfeita que, não sendo, Infellzmen- 
te, grande em volume, 6, todavia, ca- 
ractoristicamente grande, na sua con- 
textura artística, social e humana. 


A. Alves Barbosa, 
ese 


DDD 
O que há hoj 
se 
LAPOSIÇÕES DE ARTE — De Jorge 
Nunes, no Salão Fantasia ; de Maria do 
Carmo e de Maria Madalena de Sequel- 
ra Cabral, no Salão Portugália, e de An- 
tônio Vitorino, no Salão Silva Porto. 
MUSEUS — Nacional de Soares dos 
Reis, na Rua de D. Manuel II, e Casa- 
-Museu de Guerra Junqueiro, na Rua 
de D. Hugo, à Sé, Visitas das 11 às 16 
horas, sendo a entrada livre. Museu de 
Etnografia e História do Douro Litoral 
no Largo de S. João Novo. 
DESPORTOS — Ver secção respectiva. 
MUSICA NOS JARDINS — A banda 
de música da P. S, P, executa hoje, das 
4 às 15 horas e meia, no Jardim de 
9 de Abril, um concerto com o seguinte 
programa : Pão de Luxo, murcha ; Ales. 
sandro Siradela, «ouvertures, Flotory 
ta Boheme, ópera, Puccini ; La Dolorê: 
«jota» T. Buir!; Rapsódia n.º 10, rapsó- 
A. Ribeiro Dantas; Prelúdio da 
marcha, S. Leite da Siva. 
TUNA MUSICAL DE SANTA MARI- 
NHA — Peias 16 horas, balie, 
FM S MAMEDE DE INFESTA — 
Coroação da imagem de Nossa Senhora. 
... 


Teatros e Cinemas 


SA DA BANDEIRA — A revista «Fe! 
ra do Portos. 

COLISEU — «Camões». 
tejSÃO JOÃO — «Um homem do Riba- 
jon. 

ÁGUIA D'OURO — «O capitão Kidd». 
TRINDADE e OLIMPIA — 14 vingança 
de Monte Cristoy, 

RIVOLI — «Noite no Paraíso», 

JULIO DINIZ — «Serenata às nuvensa 

CINE-TEATRO DE GAIA — «Canção 
Triúnfal» e variedades, 

CARLOS ALBERTO — «mio Rita» e 
«A senhora Parkington». 

ODEON — «Música nos corações e 
«Tarzan e as amazonas», 

CENTRAL — «Praias da Montanha» 
e «Joana de Pariso. 

FOZ — «Ás aventuras de Búftalo Bill» 

ESTRELA — «Pelo vale das sombras» 


Rotários portuenses 
Presidiu à sua última reunião o 5 
Lino M, do Nascimento, secretariado pelo 
sr. Alfred Stocker, verificando-se à pre- 
sença dos rotários Visitantes rs. dr. Fran- 
glsco Gentil, do R, C. de Lisboa; Jose 
Maria de Sá Ribeiro, do R, C. do” 
e Carlos Cambrats, o. 

guassy, estes dois últimos do Brasil. 
Tecomo convidados, os ars PESE Paul 
yester, do Porto, é José 
Ribeiro, do Pará, a ae 6 
ido vário expediente, ser 
que RP, are tazam 
Edgar Brunner, prof. dr, Francisco Gen- 
til, dr Franquelim Nunes, Carlos Lelo 
e dr. Aurélio Proença, que leu um judi- 
closo artigo sobre a acção do rotarlamo 
da autoria do nosso flustre colaborador 
sr. Guilherme Rosa, publicado em 11 do 
corrente em «O Comércio do Portor. 

O sr. Raúl Lelo fez, depols, uma curlo- 
sa palestra subordinada ao tema «Como 
acabo de ver Paris», em que se rezertu 
no notável ressurgimento da França. 

Relativamente, por exemplo, ao. pro- 
blema da alimentação, observou que o 
serviço, em qualquer hotel ou restauran- 
te, é irrepreensível. Come-se o que se 
quer (não há restrições) duma extensa 
lista: mas com abundância e esmerada 
confecção. Ninguém pede talões de ra- 
glonamento, hinguém limita os desepus 

lo cliente. E o pão é 
vontade pão é delfcioso e servido 

A próxima reunião efectuar-se- 

14 de Taneiro próximo. “.ºctuar-se-á em 


———— o 1) 


Música 


Opera lírica 


Abnirá, mo próximo dia 3 do Janeiro. 
a assinatira para os assinantes da época 
passada e para sais rócitas da grande 
ompanhia Jírica italiana que, na noite 
de 31 do mês próximo, se apresentará no 
Coliseu do Porto, inaugurando a tempo 
rada amual de ópera nesta casa de es. 
mectárulos A companhia reune no seu 
elenco os mais categorizados elementos 
da arte lírica mtaliana e internacional 


PELES 
E CONFECÇÕES 
GRANDE VARIEDADE 


CASA BEIGEL 


Rua Sá da Bandeira, 198 
Telef. 7113 — PORTU 


MOVEIS e DECORAÇÕES 
R. Ferreira Borges, 29 = PORTO 


e, sobretudo, pela acção dos nossos mi 
rinheiros durante a guerra. E continuan- 
do 

— Dentro dum período curtíssimo, 
vimos dois barcos novos. O ministro da 


BARBOSA 


A direcção e as autoridades com as criancinhas a quem foram distribuidas 


roupas polo Natal «Rovuma» 


O sr. dr. Rui Ulrich, usando da palavra, na recepção de ontem, a bordo do 
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Noticiário estrangeiro 
Nehru 


foi alvo doutro 
atentado 


OBRIGAÇÕES 6% 


Tendo esta Companhia resolvido proceder ao reembôlso das 
referidas obrigações a partir de 1 de Janeiro de 1947, comuni- 
ca-se aos seus portadores, que, se assim o desejarem, podem 
convertô-las em 


OBRIGAÇÕES 31/2-1947/1977 


de Esc. 1.000$00 cada uma, reembolsáveis em 60 semestres a 

partir de 1 de Julho de 1947, data do vencimento do primeiro 

cupão, na proporção de 10 Obrigações de 6 º/, por uma nova 

Obrigação de 3 1/2 º/, acrescida da importância em Escudos cor- 

respondente a Francos franceses 200, ao câmbio de $20,7. 
Tanto o reembôlso como a conversão realizam-se : 


EM LISBOA; 
na Sede da Companhia o 
no Banco Fonsecas, Santos & Vianna 
NO PURIO: 
no Filial do Banco Lisboa & Açores 
Lisboa, 20 de Dezembro de 1946 


MEPLALIIDIDILADDALIL ADIA DILALDADADDADAD 


! UMA REVIRAVOLTA SENSACIONAL? 
Espera-se que a Rússia * 


surpreenda a próxima reunião do 


Conselho de Ministros 
dos Nes; ócios Estrangeiros 
com a proposta para transformar a 


Alemanha 


numa Federação de Estados 


BERLIM, 28 (Do correspondente especial da «Reuter», Cliford Moore) 
— A Rússia surpreenderá o Conselho dos Ministros dos Estrangeiros, quando esta 
é reunir em Moscovo, no próximo mês de Março, para discutir o tratado com a 
Memanha, ao propôr que a Alemanha seja transformada numa Federação de Esta- 
los, segundo rumores que circulam nesta oidade. 

A recente directiva soviética dando instruções para as administrações 
>cais dos Estados ou províncias alemãs, da zona russa, para elaborarem Consti- 
vições estaduais, diz-se ser o primeiro passo nessa orientação. 

Até agora, soube-se que os russos favorecem, grandemente, um Governo 
lemão centralizado. Alguns dos funcionários superiores americanos em Berlim 
luvidam, abertamente, se o Conselho dos Ministros dos Estrangeiros irá até a 
dlaborar uma minuta do tratado de paz com a Alemanha para ser apresentada 
is Nações Unidas. As suas dúvidas baselam-se em que há numerosos problemas 
| resolver e na sugestão francesa de que podem passar anos antes de se ter con- 
Jluido o tratado. — REUTER. 


UM PORMENOR NOVO 
NA LUTA PELO PETROLEO 
CALCUTA, 28. O correspon- 


dente especial do jornal «Hindustan 


Standard» informou, hoje, de que o será, de futuro, abas- 


vice-presidente do Governo Provisó- 


rio da India, Pandit Nehru, ficou tecida pelo petróleo 


ferido no queixo, por um tijolo que 
lhe foi atirado, na noite passada, por 
pessoa desconhecida, em Chaumahmi, 


Zpa r a 
no Oriente do Bengala, da Ará 
Este ataque foi feito, segundo a | | 
mesma notícia, quando o Pandit 
Nehru, que está a caminho de Sri- 


" a i 
rampur, fazia um discurso, num 
pur, faria um ditourso, num reservando os Estados Unidos para s 


om! 
com Gandhi, troca di - 4 
sões politioãe, SETE REU. todo o petról do Novo Mundo 


TER. 


A citlade de Nakamura 


desapareceu 


em oitenta por cento 
da sua área, 


após o tremor de terra que 
asso ou 0 Japão 


COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 


BLALLAAADA ABIDIDAIIIDDIIDD ADA 


PARIS, 28 — A maior parte dos jornais parislenses fazem, hoje comen= 
tórios sobre os entendimentos feitos entre a Ang'o-|ranian Oil C.º e duas compa- 
nhias amencanas de petróleo, para fornecimento de petróleo nos próximos 20 
anos. O jornal «Matin» diz : «As companhias americanas abastecerão a Europa, 
exclusivamente da Arábia e da Pérsia, reservando todo o petróleo do Novo Mun- 
do para as necessidades da América do Norte. As vantagens do novo entendi- 
mento não são menos Importantes, sob o ponto de vista estratégico. As Esqua- 
dras inglesa e americana, que, no futuro, actuarão em conjunto, encontrarão nos | Tm 


pontos de Malta, Chipre ou Suez os fornecimentos indispensáveis de petróleo». | 
ee 
A Nova Zelândia 


O jomal socialista «Le Parisien» refere-se a esse entendimento, como 
um passo para a pacificação internacional e declara : «O entendimento anglo- 
-iraniano, sobre o petróleo, pode tornar-se um factor conciliador nos negócios 
não pretende competir 
com nenhum país 
na concessão à Rússia de enormes Jazigos de petróleo no Norte da Pérsia, — i | 
às Sul da terra firme, são mais. sérios | REUTER. nos pesquisas polares 
do que até agora se tinha pel 


internac'onais», 
à 7 trá T tíoias  chogadi Quarto: 6 ” LINGTON (NOVA ZELANDIA g ” 
do chegadas ao Qua e! WELLINGTO» Ne ZE. , 
viação iragica indo pets resta ão Guatat ta: | 08 GIPDIOS MANIFESTAM DES, di ON, (NOVA, ZELANDIA, MÃOS 
0. 


mrararararararararararavarararaparirara vapurarararamapamasa: 


O jomal independente das direitas, «L'Époquey, escreve: «Estes enten- 
dimentos revelam evidentemente uma nova fase na rivalidade existente entre a 
Rússia e as potências anglo-americanas, no que diz respeito ao abastecimento 
de petróleos do Médio Oriente. As novas transacções são, naturalmente, consi- 
deradas uma resposta ao esforço soviéfiico, que deu como resultado, ultimamente, 


TOQUIO, 28.05 estragos causados 
ras 8 me na ilha de Shikoku, ilha japone 


em Kure. ” Pê 
am, Agora, que toriam morrido, | CONDUTA DE PETROLEO PARA | [ervilic, (da reunião Ear raios Ro Primeiro ministro, Fes 
Caíu um grande gr tra da drovor ab, fra muito) O MEDITERRÂNEO NRO PASSAR | munisia), com 208 votos ie popa a 
e ê . > estão a 
Oitenta por conto sa cidado de Nakamura PELO EGIPTO A Câmara interrompeu os seus | Zelandia “estivesse a procurar competir ...0 Seu rádio, se por quolquer deficiêncio lhe não der satisfação. 


desaparoceu. CAIRO, 28. — A ausência de co- | trabalhos, os quais devem recomeçar | Sig com quem for Confie-o às oficinos da ELECTRIX, que estão habilitados a repará-lo 


ms As ecoa nad poeitandogas aro mestánico na Imprensa egipoia sobre | to dia 14 de Janeiro. — Reuter. aim que não hapia a perua fase com perfeição, a preços convidotivos 
auxiliar os sinistrados e alo recente projecto de conduta de e Mi olo Sul, antes da que se estava a Es 
arcos (de Sc | petróleo anglo-americana, ligando O O ana RR A aa ga E + 
ários nara aumentar O abastecimento de | Golfo Pérsico com o Mediterrâneo e GU e rantir direitos de soberania nos turras == 9) 
e CCUIX 
O GOVERNO JAPONES AGRA- ata. doci Comissão. Depart 
qualquer terminal em solo egípcio. (Continuação da 1.º página) DE Sra De estudar a posiibibdada 
Arthas comandante-chefs aliado no| extremos no porto de Alexandria, ou] Clência, que serviria o meu país pro-| Li its mara casse fim no” prórimo 
n d istar nu erosos mortos Japão, recebeu, hoje, uma carta do)em qualquer outro porto egípcio eurando, tomar-me o defensor do] ano, quando a Comissio Hossse acabado A G EA B t 
imeiro- j - | visto qu sse terminal forneceria ção, que consugra este re-/ o estudo todo esse problema e apre- 
avendo areg m Japão, siabt, Bola puma casa do ea, qua Sonido qua Conrado de das rã-Bretanha 


R 
viveros. — REUTER. oriental, crê-se reflectir a desilusão de Ross 
e 
na manhã de ontem sobre a Ê 
PROEUAMAGIARTHUE Havia a esperança de que à con- de estabelecerem uma estação clentifica 319 -321- LARGO DO PADRÃO E RUA FORMOSA-1:3:PORTO 
cendo-lhe o auxilio dado pelos alia-| oportunidade, não só para emprego praser” referiunda à possibilidade da 


do país, por não se fazer menção a O Primeiro Ministro da Nova Zelan 
ilin 
uma pequena ilha, TOQUIO, 28. — O general Mac] duta do petróleo teria um dos seus| Não creio, portanto, em bos cons- | permanente nos, territórios de, Ross, e 


dos, por ocasião do terramoto na) de mão de obra, mas, também, para | impotência do Estado. E" minha con-) mova Zelândta cooperar com o Reino 


V tinha sido resolvido criar uma Vi a E 
AERÓDROMO DE SHANNON, | hoio que tinha São ES io em virtude | ilha de Shikoku e pedindo-lhe para | Se arrecadarem importantes somas, | ViCção de que os homens quo tenham) Unido e com a Austréia, num piano | Í ç d 0 N U 
28. Receia-se que tenham morri dor desisires e deram na noite de | transmitir os agradecimentos do Go-| em direitos de portes. Os círculos de orientar e conduzir a República a fm TE q dee DAE va reclamar a â em ao a e No Us 


lo 11 pessoas no desastre de avia-| Natal por causa do nevoolro, nO Gerb | vamo e do povo japonês aos coman- | comerciais desta cidade crêm que | francesa, para & sua salvação e Te-| niano, 
dão que teve lugar esta manhã, na | nisto dani OS nos 19] dantes do 8º Exército norte-ameri- | seja provável que as exigências do | novação, só poderão conseguir bom 

lha de Onto, no rio Fergus. UM] vecigar sobro as causas dos três desas-| cano e 2.º Exército da Comunidade | Egipto em direitos sobre o petróleo êxito se as nossas instituições na- «ACABARAM OS DIAS DA 
imião «Constellation», da Transworld | «res dessa noite anunciaram que Se) britânica, — REUTER. que passasse pela conduta, teriam | Slonais, sobrepondo-se às nossas di- CORRIDA PARA O POLO» 


Egas q y 2 Dreve, providências nos ea) 3; sa. 
virlines, que vinha de Paris, despe-| Clacdm, Qviação para 0 tornar mais desanimado os promotores anglo-| Visões internas, organizarem um Es- 

inouse” quando se aproximava do | serviços de parace af Samricanos na escolha do Esipto| fado para o serviço exclusivo do|  Priser continuou dizendo que acabar 

leródromo de Shannon. como termo dessa conduta. — REU-| interesse comum». — REUTER. | MM tindose assim o periodo heroico 


rd um afluente do] SETE DESASTRES DE AVIAÇÃO | Pedle-se ao Governo da |rer. coco A NO ae A a 


para a atitude da 


rio Shannon e fica a três quilême: NASSR ANA DO os nica RL dire POPULADÃO A tarefa, agora, é garantir os direitos 
1 um MICHI a o! =| que os oradores cons tas O A a H 
gos ão aeródromo atravessando MT | um aparelho da «american  Álsinem 4 o “O nosso dever con- TURA DE DE GAULLE = | rod-ics com pesquisas pacientes é de no que se refere à colocação de minas 
“od dica se às duas horas Ho qui Mensos é radio dar clgade “qdan- eIsia Sao tão Denvindos à Nova elândia. em no canal de Corfú 
os PIDE gt o. quiiómetros e à i ” e PARIS, 28. — Os resultados da vota- | Tam no dim ao fd - 
“minutos (Gmt). P ta-| do da viagem de Buíalo paraj ) 8 da vi 
1º minutos raso AS erimefiãs. notícias dedicam siste em são da, opinião mubtica francesa, publ. | go guerra Pe 0 pais terá grande sat 


Sado hoje aqui sobre a pergunta eDecela | faso em conceder-lhes todos as focti-) LONDRES, 28.— Segundo infor-[ qual será apresentada ao Conselho 

E der?» mostra que 53 por cento dos vo.) “iss possiveis ava per-| Ma O correspondente diplomático do | de Ministros, juntamente com a pro- 

q p ro V el q im 0 S tantes responderam negativamente, Já ) feromente seguro dos seus direles na. | Jornal trabalhista «Daily Herald», é | posta do secrotário dos Negócios Es 
deram esmo e 15 POC) quelo regido, que tinha estado sob a] quase certo que, depois da reunião | trangeiros, para se resolver 0 prooe- 
a: ME ie jurisdição neo-zelandesa desde 1923, cl do Gabinete, na próxima terça-feira, 


o O terreno os grupos de salva-| CURE: 8 guns dos seus vinte e 
mento não conseguiram atingir o lu- nssageiros, mas não se sabe ainda ' 4 
Jur em que o avião se encontrava Se | se houve mortos. que investigue os 
actividades 


ii - desastre de avião, em 
não algum. tempo depois. Com o atu: E Este é O sétimo 
Ss, 5 a artes, na semana do Natal. — 
gilio de embarcações de fundo cha- | todas as partes 


dimento a seguir. 


to, a remos, foram trazidos para O ES — sus eles seriam respeitados por todos os que u É, 

Ehospi ick. ara o de i EM sdições P L seja enviada uma reolamação brita- Embora não tenham sido divulga- 
psi! Ee esivenes O pr) Aumentou o custo da do Partido Tudeh, todas as possibilidades NA INDIA Voa edndia “ao renblonava por] nica ao Conselho de Segurança da | dos os termos precisos da resposta 
meiro sobrevivente a chegar ao aero- id Pari Sea És a de renovação quelsquer obméculos, seja a quem for.) O, Ni U, sobre as minas no Canal) albanesa, parece certo que ela não 
porto de Shannon foi Miss K Fargu- vida em Faris principal organização A LIGA MUÇULMANA TEM A IN-| que”s cooperação tntermaciona | de Gorfiá. é de modo nenhum satisfatória — 


TENÇÃO DE ESTABELECER UM o h Está a estudar-se a resposta dada | acrescenta o mesmo correspondente, 
«GOVERNO PARALELO» NO|< - pela Albania ao protesto britanico, a — REUTER. 
PUNJAB Ep 


on, de Nova lorca, que vinha de) paris, os — Os aumentos nas taxas ' 
Erico no aparelho. Foi ela o unico] da electricidade, gás e carvão anuncia- esquerdista 


que a Constituição 


tado de poder vir| dos hoje pelos necrviços dos 


, Preçoss 
sobrevivente em estad elevam de novo o custo da vida em Pa- LONDRES, 28 — A rádio de Teerão leu “ 
selo seu pé e disse-à Reuter: «EU | mis, depois do primeiro do ano. O custo | uma declaração felta polos directores dos nos oferece CA! A jJarem colaborar com os homens de ciên- a 
ieobava de pedir aos passageiros | da. cieeiricidade aumentou de so por) mais Importântes fornais de Teorão, ta Púmi E 28. 3 Cd a gue da Nova. elmo area EPE 
1-| cento, o do gás de 45 à O do carvão de erno persa para in- . £ ungal atesman) noticia, hoje,| é para o bem de todos, — REUTER. 
Jara colocarem os seus pad OR Cento lia nico dias Tora, Cat. | Vesgo Sos às aeilviaaas do" Pardo) — afirmou Léon Blum! que a Liga Muçulmana tem a inten- s forças ancesas 
vamento, s esiadas” as tarifas dos trant (partido  demoarivico) co 
Horro é relho se despe-| portes na vidade de Paris. no combólo fazani arte da Páreia 28. — Depoi 1 são de estabelecer um «Governo pa- 
Horror, quando d apa Eobtorraneo e” nos auto-omintdus.. Todos tro OA PARIS, 28. — Depois da eleição | rmlelo» no Punjab, o qual é constle- 


thou e ouvimos um ruido ensurde- 


em operações na Indochinc 


unia ” E montanhas de de Champetier De Ribes para pre-| rado, pela Liga, como «o foco cen- 


sedor», abalada pelo choque, não po-| 4% Mai de sanei ses Jornais que firor ita, para Thu i 
sedo! Aid - 4 lia qua d dia 3 de ço [R E 3 o para | sidente do Conselho da República, 0] trai do Paquistão (Estado muçul- 
lia recordar-se de Ad RE E gumas semanas, atm presidente do Conselho de Ministros, | mano independente na India) e é 

o aparelho Srmapuriova à Gini Foi solucionada a c Pros do Perião Tuneih mantin ç a | Léon Blum, disse, no seu discurso) nasto momento, governado por um procedem, lenta mas seguramente, 
ageiros e tinha nove pess - ê espécie de autonomia na província de — O nosso dever é aproveitar to-| Ministái igaci ç - 
nação, incluindo o chefe piloto Her- inistari Mazanderan, a qual lho permitia si s Ent | auto Oo tda RR à i E 
rilação, incluindo o chefe piloto tcc) ministerial na Síria  |iar mas tlis nãos inda cromos da ) das as possibilidades que o Consblil|cheto do Partido Comunista, «sir á limpeza da região de 

i 4 50, 28 — Depois Alegam que individuos do E s fra- t Tiwan] 

bas salvas incluindo uma criança) - DAMASCO, 28 — Depois de muttos dias | Partido “Tudeh = cometiam - amastnios, | quezas e suficiência per e 
e apenas mostra pequenos feri- toi. Tasoivida 2 | raptia a alaqués erimndos e que) Ui! 8 da insuficiências. | O Partido do Congresso está re- m 
tre apenas do Governo sirio, esta noito, ten-| Gorerno persa PRE (O Pl ie Os vice-presidentes eleitos foram:| prosentado na colig; Liga 
nentos, do sido anuno Ição do novo | nais especiais para castigo desses ertmu. | Madame Gilbert Brossolette (socia-| Muçu] o é " 

O Srupo de salvamento chegou] Gevemo, sob" à presidência. da Jamil | posose De pontos lista), com 213 votos; Gaston, Mon. | Mistlmans, que o malor partido 

» , j ja Assembleia, está na oposição. 


Mardam Bey, que Será, tambem, uni 
Reuter. 


unto do aparelho coberto de lama. A | Mardam Ber. 


sriança salva é Charles Delady, de 5 
neses de idade, filho dum soldado 
vrte-americano, cuja mãe ficou 
norta no desastre. — Reuter. 


DOZE CADÁVERES NO MEIO DOS 
DESTROÇOS DUM AVIÃO 


SR E | O Jornal «Statesman» diz: «Sera 


criado um Tesouro público para fl- . z 
A guerra civil na China coeieo Poico pe A aplicação 


malonal Gasto Coreia do 08' tur 
seriam obtidos por taxas e cobran-[NA Paz dos 
Todos os chefes militares gover- 
e namentais do NORTE DA CHINA 
conti rbonizado, 


| — REUTER. 
E inventos 
duma. montanha Va cordil ia - foram convocados para uma 


só revelarão o 
co b a cia y alemães de Guerras pssmas Trato ces segredo 


capital do Tonquim 


PARIS, 28 — As tropas francesas es- 


Os Estados Unidos 


E todas as obras deve 
M usar o esmalte 


CARSON'S 


UMA MULHER VIU CAIR UM o mois brilhante e resistente, 


AVIÃO NO MAR 
TORQUAY (Devonshirc), 


da tripulação, — Reuter. 
LONDRES, 28. — Foram, hoje, | francesas tinham avançado noutras áreas, 


Ee Lana VOL ao 
anunciadas, conjuntamente, pelo mi-) Ste, O Dortavo À e artels Bac Menu 


Mário Costa & C ', Ltd | nistro do Comércio britanico, «sir» | c fispersaram os ataques de Vieinam 


os no idos e os três homens 
mamente valioso dos nativos, as tropas 
do fabrico da 


q ' E Rua do Almada, 30-1º « 2. Staford Cripps, e pelo Secretário do| em Hongay e Hai Doung. Os ataques 
LS afim de discutirem os planos de defesa À) Teitne"i3n"” Peonro | Comércio dos" Estados Unidos, W | Crnciattra Eita inP'idne bomba atómica 
"| A. Harriman, medidas adicionais| Thuong, onde a gusrnição, de cerca de 


socorro de 


eat) TH OGEN 
ne 


south Devo 
avião, Todavia, fesenvolvo calor e combates 


“puteipio | | TOSSE + DORES DE GARGANTA 
GRIPE » DORES REUMÁTICAS E 
NEVRÁLGICAS 
À venda nas farmácias a 11800 


i õ i dois mil homens foi cercada. A guar- 
Aviso convocatório | Tira des vos Estudos Uns | aisão irancera eim Nanálnh reste fair. 
Nos termos do artº 184º do Có-| dos e Grâ-Bretanha, desde a vitória | Cacos Porta-vor oco 
NANQUIM, 28 — As forças do Governo chinês apoderaram-se de Funing, | digo Comercial, convoco a Assembleia | "a Europa. Essas medidas são com-) (JA tinha vital do Mano que, paisa 
um dos ma's importantes baluartes comunistas, é um dos últimos, na província | Geral Extraordinária da Mútuo dos| plementares das que estão já em | Norte, Deca 
chinesa de Kiangsu, no Norte do país, perto do Mar Amarelo, segundo notícia | Armadores da Pesca de Arrasto, para | V90T, Nos termos das quais os Te 
fomecida pelos círculos governamentais desta cidade, Classificada como «chave» | reunir no dia 17 do próximo mês de | latórios sobre a industria e progres à 
da garganta da região entre o Lago Tatung e o Mar Amarelo, a cidade entregou- | Janeiro, pelas 15 horas, na sua sede, | 05 técnicos alemães, elaborados. | MINO a a sentado ão longo dá 
-se sem resistência às tropas nacionalistas, as qua's estão, agora, empenhadas | na Praça Duque da Terceira, n.º 24-35 


quando estiverem seguros de 
que nenhum ou 10 país 
a fobricará 


LAKE SUCESS, 28. — Reuniu-se 01 
tem à noite a Comissão da Energla At 
mica das Nações Unidas, 

Robert Baruch declarado que as Naçõ 
Unidas devem aceitar a projecto ameri 


dos regiões de Tien-Tsin e Peiping | 


Weutér 
PROVIDÊNCIAS PROVOCADAS 
PELOS ULTIMOS DESASTRES 


fespect lumentar Pelos investigado costa, que domina com facilidade. cano para a fiscalização da energia ató- 


EM XANGAI em limpar toda a região corauistado, ao Norte do rio Yang Tsé e restabelecer all | andar, lado esquerdo, considerando-se | "es, prantos a americana, ad io) 0 ALTO COMANDO FRANCES | mica, nois os Estados Unidos não estão 
XANGAI 98 — O ministro das Comt- j tral, As t J ê 5 õ, ostos isposição dos indu: e disposição di evelar de animo 
nicações chines em Nanquim anunciou a autonomia do Governo central. As tropas governamentais têm estado a lutar À válidas as deliberações tomadas qual-| 2! PLANEIA UMA GRANDE OFEN:| na dishosição de, revelar do animo ego 


o de ambos os países, Têm sido desco- 

o sta lesco-) sIVA DENTRO DE TRES OU 
quer que seja o número de accionistas bertas, pelos invesitgadores britani- QUATRO SEMANAS 

cus e americunos, centenas de milhas | gata Informação foi dada por tuncio- 
de importantes documentos cienti | nários do Ministério da Guerra francês, 
que acrescentaram calcular que os ho- 


há alguns meses, para reconquistarem aos comunistas a região ao Norte do rlo 
Kiangsu. Embora se diga que a margem Nonte do rio Yang Tsé está, agora, ocu- 
pada pelas tropas governamentais, em grande profundidade, existem ainda bas- 
tantes bolsas» de tropas comunistas, armadas com material de guerra americano 
apanhado às tropas governamentais que ameaçavam as suas posições da retaguarda 
e comunicações vitais. 


mica, 
E acrescentou : 

— Antes que os Estados Unidos reve- 
tem tal sogrêdo, necessitam de star 
absolutamente seguros de quo nenhum 
outro país noderá, depois disso, fabricar 
sooretamento tão terrivel arma dé 
guerra. 


presentos e o quantitativo do capital 
representado, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


E 


ficos e técnicos alemães, dos quais 
é têm sido feitas cópias a microfilme | Mens de Vi a aamas, estão equio 
1.º— Discussão e aprovação do| Até aqui, a troca desses documentos | pados para uma guerra de, auersiihas e 
projecto de apólice para o seguro ma-| entre as duas nações tem sido per- | não para luta em campo aberto. 
rítimo, já distribuldo a todos os asso-| feita; mas, nos termos do acordo| peró que files UM Anal des que 
ciados. actual, representantes de cada nação | as suas armas automáticas são do ato 
ide ã i i ' - d algumas. delas 
“25 Alteração ou modificação | poderão escolher no arquivo de rela: | mo modeio americano, gisumas delas] mo iouiponto de Vista de due, do, Ginos 
dos estatutos. tórios da outra os assuntos que jul | tão modernas que não chedaram da eses | Grandos, potências deve ser concedido é 
3.º — Apreciação da Acta da] quem terem valor. mundial anita, da duo dia io, dura o go a 
r cêja 
Astembleia, Geral realizada em | e 2) como TRABALHAM OS TECNI- | Guerra disse que estavam a” cer enviar | irado a fabricar Ilogaimente quaisquer 
de Julho do corrente ano, a respeito OS DR | guerra ares Mica ta "otênsiva “fran | espácies do armas atómica 
da reclamação formulada por um asso-| COS INVESTIGA o A proposta americana estipula colar: 
ciado. 


NICOS E AMERICANOS Ec era cpa o Mp 


Mais para o Norte, a ameaças 
comunista à cidade de Pauting, Í 


1946 REVEILLON 
NO portante centro estratégico ferro- 


viário, a cerca de 150 quilómetros 

º ao Sul de Peiping, aumentou, consi- 

deravelmente, com a conquista feita 

ore (48 Za Atila pelas tropas comunistas convergentes 


vel nela Russia, visto este pá 


F , ti | 
Enviamos à cobrança, por 5800 
as despesas de correio, à mais 


de quase todos os pontos fortifica- 
dos governamentais em volta da ci- 
EM dade, segundo informa a Imprensa. 


E 


E Todos os chefes militares governa- ' WC dpe Dois" grandes transportes de tropas | 440, Bais que, viole o Tr 
VILA NOVA DE FAMALICÃO mentais do Norte da China foram || c 'e uma outra para o livro] Lisboa, 20 de Dezembro de 1946, As cópias serão obtidas na bast | encontram-se neste momento no aro) “a oroposta prevê também, 0. estabe- 
convocados ontem para uma confe-|] de missa. Também enviamos por de troca. O depósito americano para | mar, ein iea que tara tas EE tone- | jocimonto de uma Agência. Internacio- 
a: rência urgente, afim de se discuti- | 259 mais despesas, a mosma estam- O Presidente da Assembleia Geral, | os documentos e microfilmes ale-) SS cirtir oje de” Cherburgo, onde) nal Bara dirigir todas as actividade 
o I m as medidas especiais necessá-| À Beit em Postal, do Apartado, Tá e i mães é o «OTS» (Repartição de Ser-| desembarcaria oito ma sodados treina: | acaliariam. rigorosamente “ tod 
t R i i a Eae | mb) 2) Guilheme bens Feras, | viços Técnicos) do Devartonento Co und parece de ora ml Reina, se | creci O mena ria 
as, Tá dão Reg ate ipi po a Ap à Í 5 
A antar a Americana e Lela Tsing e Pelping, assim como do mirante, o «Peritos britanicos | fuindo "para foton, na "Gosta do Medic | igagas gara tina paoiicos. 
7 sector Norte do caminho de ferro estão, agora, q tdo - 9! terraneo, onde receberia mais um im- Na sessão de ontem à noite, travou- 
] abrilhantado com uma primorosa orquestra de Peiping a Honkow. — REUTER. dal enbeacios, onto e oa] Então paste pata ASTaaenmaS co OA PAR Sra 
ç orados pelo q Did “| Isto desmentiria as notícias anteríores E pao pen Toa armador 
a 5 acordo. 
: As inscrições acham se abertas: E UIGÃO ap o edi AR do do | te due O elle de Frances seguiria pri.) Na cogunda-teira docidir-so 
: Confeitaria «Arcádia», no Porto UNIÃO NACIONAL sui o unir psscatido sam, EAR E 
E Confeitaria «Benamôr», em Braga NANQUIM, 28 — Os chefes democráti- ; d dorimentos  Glemioi) é O MUmiBtério | o ger cena Nan a pj LAR a et 
E Contatarna «A Poveirinha», na Povoa de Varzim cos e socialistas chineses pedimam, oft- 7 do Comércio, repartição alemã (sec- | wanspories «Junkers 52», todos sob 0] (Mais Informes di ESTRANGEIRO, 
cia er R ú 1 ) 
k «Hoiel Garantia», em Famalicão sor amo derradeiro apelo do "Partido ) BR dy Ê ção de documentos). Aí, os docu-| comando do feneral Andreu, com base nd 6 Página) é 
a RYCROET, LID Comunista chinôs e à Liga Democrática 7: Vir mentos de interesse para a industria TEI É a 
E , . Di) grupos para pesca ana a actual V são recebidos, e cópias dos extractos PN EITEERAS == pa 
a TRAJO A RIGOR Na formação de mm Governo Pão são enviadas ao pessoal da «OTS», 
EN B = No asi das iascçõesdeverto as mesas escondo far) FE oii tora no DA CM neTorÉ Ra aleriatal darão T À ET ES D E B Ê R | 7 
E marcadas no cuuvon, de modo a não poder dar-se qualquer altera- GO RIA CU a 4 fort, lemanha. 
E ção ou equivo o. Por autor zação oficial será servida a cela que | 1 erica, qo, eles tt Ls única mahca potuguesa premiada em Phança fornecidas meio  Neiimário da Car 
qu não esentar quaisquer é 
» anteriorment: havia sido proíbida. E à próxima Assembleia [SB0A/20624 e 40339 - PORTO 4205 | RAS Ra DEPÓSITO: Av. dos Aliados, 206 — Telef. 5000 — PORTO 
| SORO SR À E ao e peritos da «OTS», — REUTER. 
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Domingo, 29 de Dezembro de 1946 


ario de Lisboa 


E Esmerrio do Borto 


Homenagem a empre- 
gados da Shell 


com mais de vinte anos de serviço 


A gerência da Shell homenageou, on- 
tem, com um alrnoço, os empregados que 
atíogiram mais de vinte anos de activi- 
dade naquela companhia. Assistiram os 
directores R. J. Smith e S. W. Harrington 
e vinte e olto funcionários que comple- 
tarâm os vinte e cinco anos e dezanove 
que atingiram os vinte anos, pertencentes 
aos escritórios centrais. à deleração de 
Lisboa e aos aeronortos de Santa Marla 
e São Vicente e às Instalações de Belém 
da Banática e um da delesação de Evu.u. 

O director R. J. Smith entrezou ao 
homenageados emblemas de ouro « pro- 
nuneiou um discurso, no qual exaltou as 
suas qualfdados de trabalho e dedicação 
à comparh'a, terdo asradorido, em nome 
dos funcionários, o engenheiro Eduardo 


Peilen. = 
Câmara Municipal 
do Porto 


Pavimentação da Praça da Alegria 


A“ Câmara Municipal do Porto foi con. 
cedida. pelo Fundo do Desempreco, uma 
compar:lcinação de 206 800 escudos, para 
a pavimentação da Praça da Alegria. 


e 
Junta Autónoma 


de Estradas 


* Concursos para obras 


No dia 8 de Janeiro próximo reali- 
zam-se, na Junta Autónoma das Estra- 
das, Concursos públicos para as seguintes 
obras : 

CASTELO BRANCO — Construção do 
lanço da EN. 332, entre a EN. 2.354 e 
Alcafozes. Base de licitação 1.944.965900. 

BRAGA — Construção da E.N. 903, tro-| 
co entre São Bento da Porta Aberta e o 
Rio Caldo. Base de licitacão, 1.510.989500. 

LISBOA — Construcão da EN, 336. 
Base de lcitação, 1.119.789500. 

SETUBAL — Construção da variante 
de Paio Pires. Base de licitação, 186.625. 

EA 


A Festa da Família 


na fábrica de condutores electricos 
do Dafundo 


Na véspera do Natal, realizou-se. na 
Fábrica de Condutores Eléctricos Diogo 
d'Avila, Ltd.*, no Dafundo, mais uma 
singela e tocante festa, para distribuição 
de vestuário e brinquedos aos filhos de 
empregados e operários que ali traba- 
lham. Num ambiente de perfeita e edifi- 
cante solidariedade, onde só havia pa- 
trões, empregados e operários, o chefe 
do importante estabelecimento fabril, sr. 
Diogo d'Avila, pronunciou breves pala- 
vras de elevado sentido humano pelo que 
traduziam de reconhecimento pelo esfor- 
ço dos seus colaboradores e pelo espírito 
de disciplina que, entre todos quantos 
trabalham na fábrica de condutores eléc- 
tricos do Dafundo, sempre reinou, fav- 
recendo e fomentando assim o extrao: 
dinário progresso daquela indústria por- 
tuguesa. 


Ao director geral da 
“Socony Vacuum 


foi ontem prestada homenagem 


Num hotel de Lisboa, realizou-se, um 
banquete de homenagem ao eng. Ansel- 
mo Pinto Bastos, director geral da So- 
cony Vacuum, promovido pelo chefe de 
secção. chefes das delegações e sub-de- 
legações e por alguns agentes das coló- 
nias, por motivo, de ter sido rectificado 
à efectividade pela direcção da Americ: 
da Vacuum, do homenageado a direct 
geral, Assistiram cem convivas, 

Presidiu o sr, sub-secretário de Es- 
tado das Colônias que tinha à sua direita 
Os srs. eng. Anselmo Pinto Bastos, 
tor geral da Vacuum ; eng. Mariano Car- 
valho eng. Figueiredo Gomes, Augusto 
Pinto e Clement Vían e à esquerda, os 
ars. eng. Afonso Perestrelo, inspector 
superior do Fomento Colonial ; dr. Abel 
de Andrade, António Teixeira Valadas, 
Luís Ferreira, Artur Alpedrinha e Risso 
Gill. Em frente sentaram-se os srs, Se- 
bastião Perestrelo, sub director, interino, 
da vacuum, dr. Ribeiro da Cunha, como 
representante do sub-secretário de Es 
tados das Corporações. eng. Leal de Fi 
ria, Julio de Vasconcelos Alves, o res- 
presentante de «O Comercio do Porton, 
* dr. João Jorge, e à esquerda, os 8rs. 
eng. Henrique Peissoneau director do 
Instituto Português de Combustiveis, dr. 
Miguel Monteiro, Luís de Almeida Pinto 
e Paulo Braga. Noutros lugares, senta- 
ram-se entre outros, Carvalhos Henrl- 
ques, Costa Pinto, etc. 

Aos brindes falou em primeiro lugar, 
o er. sub-secretario de Estado das Coló- 
nias que agradeceu o convite e a honra 
de assistir à festa. Dirigiu palavras de 
louvor ao homenageado e terminou be- 
bendo pelas prosperidades do eng. Pinto 
Bastos e salientou a camaradagem que 
existe enrte os dirigentes e dirigidos 
da Vacuum. 

O sr. Sebastião Perestrelo sub direc- 
tor interino da Vacuum após ter lido O 
expediente que constava de telegramas 
de adesão do Porto, Lisboa e de An- 
gola. Pôs em destaque a amizade que tem 
pelo pessoal, o novo director geral é 


salientou o facto, ser pela primeira vez, 
que um português ocupa alto cargo. 
Depois usou da palavra o ar. dr. Abel 
de Andrade, pal, que também elogiou O 
eng. Pinto Bastos e rejubilou-se por um 


Gaz e Electricidade associou-se à ho- 
menagem e bebeu pela saude do novo 
director geral e da família da Vacum. 

O sr. Luís Ferreira, pela Imprensa 
também como palavras de patriotismo 
felicitou que uma grande nação, como 
é a America do Norte, por intermédio 
de uma grande organização industrial 
daquele país, tivesse nomeado um 
fuguês para seu ropresentante em 
ugal, 

O sr. dr. Ribeiro da Cunha, em nome 
do sr. sub-secretarlo de Estado das Co) 
porações, teve palavras de elogio para A 
protecção da Vacuum tem dado sempre 
ão seu pessoal de todas as suas catego- 
rias é terminou saudando o homenage: 
do. Par ultimo o ar. eng. Anselmo Pinto 
Bastos agradeceu a presença do sr. sub- 
-secretario de Estado das Colónias e as 
palavras eloglosas que lhe foram dfri- 
idas e realçou o facto que tudo quanto 

na companhia deve aos seus colabora- 
dores e que ele é sempre um elo entre 
a delegação da Vacuum em Portugal e 
os dirigentes supremos de Nova lorca. 
Também saudou a Imprensa a quem a 
companhia deve 0 seu prestigio no nosso 

is e bebeu pelas prosperidades da 
família Vacuum, 


Disposições do «Diário 
do Governo» 


Foi publicada na folha oficial a «4a 
a Mies. QUA, Solon O TÓovemo 

, durante o ano de 1947, 09 Impos- 
tos é demais rendimentos do Estado, 


Pelo Ministério da Guerra, foi pubit- 
ado um decreto, dissolvendo os actuais 
comos garentes da Sociedade da Gruz 
Vermelha Portuguesa, sendo substituídos 
por uma comissão administrativa, de 
livre escolha do Governo, 


O Ministório das 0) 
maunicações, por mortaria publisuda no 
«Diário do” Gavemno», fixa em 0) à 
mimero de automóveis taximetros atel- 
Duidos à cidade de Lisboa o insere dis 
posições relativas ao averbamento de 
vlatiras destinadas ao referido serviço. 


s pobticas é Co- 


Foi autorizada a transferência para À 
“Companhia das Caminhos de Ferro Por- 
tugueses das concessies outorgadas a 
várias empresas ferroviárias é rescisão 
do trespasse da exploração da linha do 
Vale do Tamega. feito por aquela Com 
panida & Oompânhia dos damínhos de 

do Norte de Portugal. A nortaria 
foi publicada mo «Diário do Governo», 


pre 
O «Hotel dos Cães» 
no Jardim Zoológico 
Estiveram, ontem, no Janiim Zooló- 


gico, algumas individualidades e repre- 
sontântes da Imprensa, que visitaram 


movas Intalações deciimadas à recolha 
de cães de luxo. arnominado Hotel dos 

Us convidados fura recolígos pelá 
ar dr, Fommando Emídio da Silva, pr 
eldante do Conselho de Adininsiração, 
José Jacinto Parreira, director dy ar 
dim, é subinspectores Saul Guesa e 
Carlos aguiar. 


Após a visita foi oferecido um lanche 
aos convidados, 

Falaram os srs, dr. Fernando Emidis 
da Silva, pelo Conselho de Adminístra- 
Séo) do Jerdim Zoológico; Luís Trgublea, 
Dela Imprensa, e dr, Teixeira de Azev> 
do, pelos Amigos do Jardim. 


A Exposição Etnográ- 
fica Angolana 
(Continuação da 1.º página) 


quadros, por tribus, e representam 
tipos de raças, habitações, usos e 
costumes, cerimónias, ritos de fei- 
tiçaria, métodos de trabalho, paisa- 
gens e arte indígena, constituindo o 
maior documentário do género e o 
primeiro que se leva a efeito numa 
colónia portuguesa. Um grande mapa 
da colónia, executado pelo autor das 
fotografias mostra ao visitante a lo- 
calização das tríbus. 

A inauguração assistiram os srs. 
prof. dr. Marcelo Caetano, ministro 
das Colónias; dr. Banha da Silva, 
agente geral das Colónias; coman- 
dante Gabriel Teixeira, governador 
geral de Moçambique; dr. José Alve- 
los, do S. N. I; e antigos colonos 
daquela nossa possessão. 

e re 

Descobriu-se um caso 

de emigração clan- 


destina 
para a América do Norte 


A Policia Marítima descobriu um dos 
mais importantes casos de emigração 
clandestina, levados à efeito nos ultimos 
tempos. 

Foram presos Já alguns marítimos acu- 
sados de fazerem sexuir para à America 
do Norte muitos individuos sem docu- 
mentacão Os maritimos presos são tri- 
pulantes do navio «Cabo Verde». a bordo 
dlo qual permitiram que seguissem para 
os Estados Unidos vinte e três individuos. 
que vagavam passagens pelo preço cor. 
rente fixado pela Companhia Nactonal 
de Navegação. proprietaria do navio. 
“A Policia Maritima através das Investt. 
cões que têm sido feitas pelos agentes Ser: 
ra e Moura e Gonzaga Pratas. descobriu 
que om Filadélfia, Nova Torça cem outra 
cldade americana, há várias pessoas en- 
rarrezadas de escreverem para Portugal 
aos aue desejam seguir para a America 
do Norte, Estes por sua vez avistavam- 
se com os tripulantes daquele navio, ja 
sabedores do que se passava, que os fa- 
viam embarcar para os Estados Unidos. 
Na ultima viagem do «Cabo Verdes me 
gutram 28 individuos, sem que a maioria 
dos restantes tripulantes tivesse conheci- 
mento de que iam escondidos a bordo 
tantos individuos, O comandante do na- 
vio nada sabia, 

Os maritimos acusados são João Joa- 
quim Machado. mraticante de maquina; 
Francisco Fernandes Aresta paioleiro; 
Joaauim Pinto, ajudante cozinheiro, Alon- 
so Antonio é José Bernardes, chegado- 
res e Joaquim Benandio Palnia, dispen- 


seiro, x 
Intoxicados por gás 
de iluminação 


morreram o proprietário de uma 
oticina e sua mulher 


Na travessa do Carmo, 8 existe umu 
oficina de reparacões de máquinas regis- 
tadoras, pertencente ao sr, Mario Ferret 
Fa Nunes, de 50 anos. antigo encarregado 
da casa representante das máquinas «Na- 
tonal». dependencias contiguas, re- 
side O proprietario da oficina, com sua 
mulher. Deolinda da Costa Santos, de 46 
anos. 

Ontem de manhã, como de costume, 
nelas 9 horas chegou O pessoal da oficina. 
que se compõe de dois operarios, Herme- 
gildo da Conceição Martins e Vitor Lei- 
tão. que estranharam que a porta esti. 
vessa ainda fechada. pois era habitual o 
st. Mario Ferreira Nunes encontrar-se a 
Dé é só Gle próprio abria a oficina, afim 
dr qse Tecemacar o trabalho, à 

'omo à fanela da residencia se encon- 
trasso tambem fechada e depois de terem 
datido à porta e á janela ninguém ves 
pondesse, aqueles dois operarios resolve- 
ram chamar à Polícia e esta, por sua 
vez. reguisitou O auxílio do Batalhão de 
Savadores Bombeiros. que se não fizeram 
esperar, atim de arrombarem à porta, 

Uma vez a porta aberta, notou-se ime- 
diatamente um intenso cheiro a gás e, 
pouco depois. na casa de Danho foram 
encontrar, estendidos no chão sem darem 
sinais de vida aquele industrial e sua 
mulher ela completamento desnudada e 
ele em pifama, depreendendo-se que en- 
quanto éle iniciava à sun «toiletes, a 
mulher preparava-se para se banhar, 

Uma rotura do cano de gás do es 
quentador foi a causa da morte do casal. 
Aos vés das vitimas encontrou-se, morto, 
tambem. um gato. animal de estimação 
dos locatários e do pessoal. 

Mais tarde os cadaveres foram remo- 
vidos para o Necroterio. 


Denegação para de- 
manda criminal 


Fol denegada autorização para que 
António Teixeira Machado, regedor da 
freguesia de Basto, do concelho de 
Cabeceiras de Basto, seja demandado 
criminalmente no processo que contra 
elo pende na secretaria judicial daquela 
comarca. 


— 44 — 


Escola Industrial «O 
Comercio do Porto» 


O «Diário do Governo» publicou, on- 
tem, um despacho nomeando, por con 
veniência urgente de serviço, professor 
provisório do 3.º grupo da Escola In- 
dustrial «O Comércio do Porto», em 
Oliveira de Azemeis, o sr. Manuel Lino 


Pires. Ê 


TAXAS A APLICAR 


NO SERVIÇO RADIO-TELEFÓNICO 
ENTRE PORTUGAL E A REPU- 
BLICA DOMINICANA 


Comunica-se, oficialmente, que, a 
partir de 1 de Janeiro, as taxas a 
aplicar ao serviço rádio-telefónico 
entre Portugal e a República Domi- 
nicana, por intermédio do circuito 
directo Lisboa-Nova Iorca, passam a 
ser as seguintes: Taxa unitária, 15 
dólares ou 382850; Taxa de prepa- 
ração, 75 cêntimos ou 19820. 


Mercês honoríficas 


A folha oficial publicou ontem uma 
lista de individualidades agraciadas com 
diversas mercôs honoríficas. Os generais 
Barros Rodrigues e Pinto Lelo receberam 
A Gri-Cruz de Aviz; O grande oficlalato 
tla mesma Ordem aos coroneis Correla 
Guedes e Almeira Topinho; a comenda 
para oito maiores e para um oficial es- 
danhol: o oficialato para onze capitães; 
é o Erau de cavaleiro Dara, dois tenentes. 

m tambem condecorados: q sr. enf 
Emírcio Teixeira Pinto com a comenda 
de Mérito Agricola; 9 sr. Antonlo Tarujo 
Formizal, com o grande oficialato da Be- 
nemerencia; 6 O sr. comandante Gabrlel 
Teixeira. novo governador de Moçambt. 
que. com O grande oficialato do Império 


Colonial. 
— 8 — 


Dr. Navarro da Costa 


Chexou ontem a fLishoa, no navio bra- 


slleiro «Almiranto Jaceguayo, O sr, dr, 
Navarro da Costa, adido comercial do 
Brasil em Milão. um dos Tuncionarios 


superiores do Ministerlo das Rei - 
teriores do, Brasil. quo mais veses” im 
vindo à Portugal, Esteve em Lisboa quan- 
do das comemorações centenarias é parti, 
rá manhã para a Italia, onde vaí or 
ganizar o departamento de comercio 6 
propazanda, à semelhança do que fol re- 
Centemente instalado em Lisboa, com o 
o sr, dr. Licurgo Costa 


ao tas 
Prof. dr. Abel Salazar 


Experimentou, durante a noite 6 o diu 
«de ontem algumas melhoras o sr. prof. 
fir. Abel Salazar, que, como temos nota. 
ciado so encontra em Lisboa em trata- 
mento de melindrosa enfermidade. 


Concentração fer- 
roviária 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
do Norte de Portugal 


Sob a presidencia do sr. dr. Abel de 
Andrade, reunfu, ontem, à assembleia ge- 
ral da Companhia dos Caminhos de Fer- 
To de Norte de Portugal. que aprovou à 
proposta da comissão encarregada do es 
tudo de problema de concentração ferro- 
viaria. Integrando-se na aplicação da Tel 
2.008. incorporando esta companhia na 


QP. 


Carreiras aéreas 


Do avião chegou a Lisboa uma 
missão parlamentar britânica, consti- 
tuída por 3 deputados conservadores e 
4 deputados trabalhistas, que seguem. 
hoje, para a Africa, em visita oficial 
às colónias inglesa: 


De avião seguiu para Itália o rev. 
Joaquim Carreira, vice-reitor do Colé- 
glo Português em Roma. 

A 

A tripulação do avião que vai inau- 
gurar a Linha Aérea Imperial Portu- 
fuesa, é constituída pelos ars. coman- 
ante” Manvel Rocha tenente Roger 
Avelar, piloto navegador; A, Pombo, 
telegrafista, e Fonseca Silva, mecânico. 


De avifio chegou a Lisboa o cam- 
Pgão do tênis francês Cochet. que vem 
omar parte no campeonato internacio- 
nai do Estoril. 

u 


Aterrou ontem no aeroporto da Por- 
tela um quadrimotor cubano, em via- 
gem experimental, para o estabeleci- 
mento da linha aérea entre Madrid é 
Havana, com escala por Lisboa. 


A's funcionárias 


Pede-se a todas aquelas que ja 
beneficiam ou que desejem benefi- 
ciar das facilidades de pagamento 
que esta casa lhes concede, a fineza 
de, para futuro, se dirigirem de pre- 
ferência da parte de manhã. FIFI — 
unica casa no Porto, que vende só 
carteiras para senhora. Rua Fer- 
nandes Tomás, 515 — Acima da Ca- 
pela das Almas. 
Emis 
Aeronautica Civil 


Plano de uniforme do pessoal 

O «Diario do Governo, de ontem. 13 
sorte. nublica, pela Presidencia do Conse- 
lho. uma portaria que aprova o plano 
de uniformes, emblemas € distintivos pa- 
Fa uso do pessoal navegante « dos serviços 

restres do Secretariado de Aeronautl- 
terrestres de Aeronauti 


sadia 
Recital de poesia 


na Faculdade de Letras de Lisboa 

A convite do Grupo Universitário de 

Tealro Cultural, realiza, no próximo dia 

na Faculdade de Letias 

» UM recital de poesia. o novel 

admirado poeta e declamador  por- 
Vasco de Lima Couto. 


e 
tuense 


Bolsas de soirée 


CASA FIFI, unica no Porto que 
vende só carteiras para senhora, Rua 
Fernandes 'Tomás, 515. 


alecimento 


João da Silva Dinis 


Na sua residência, à Rua da Vi- 
tória, n.º 40, faleceu, ontem, o sr. 
João da Silva Dinis, segundo sar- 
gento do Exército, reformado, o 
qual prestou, por diversas vezes, 
serviço no Ultramar e possuia as 
medalhas de Valor Militar — prata, 
— comportamento exemplar e ex- 
pedição à India, pelos revelantes 
serviços prestados nesta nossa Co- 
lónia, 

O saudoso finado era «esposo 
amantissimo da sr." D. Emília Freire 
Dinis, pai querido do sr, Ernesto 
da Silva Dinis, proprietário da fá- 
brica de cartonagem Dinis & Vidal, 
Sucrs., e sogro da sr.“ D. Angela de 
Castãno Dinis, aos quais apresenta- 
mos os nossos sentidos pêsames. . 

O funeral, que está a cargo da 
Casa Xavier & Filhos, realiza-se, 
hoje, às 15 honas e meia, na igreja 
paroquial de Nossa Senhora da Vi- 
tória, pelo que a família dorida pede 
às pessoas de suas relações e ami- 
zade, assim como às do extinto, q 
abséquio da sua assistência. 

Luis Augusto Pavão da Silva Leal 

Na Rua de Guedes de Azevedo, 
203, desta cidade, onde residia aci- 
dentalmente, faleceu, ontem, con- 
fortado com todos os Sacramentos 
da Igreja, o sr. Luis Augusto Pa- 
vão da Silva Leal, funcionário ofi- 
cial aposentado g muito estimado 
proprietário em Felgar, Moncorvo. 
Era casado com a sr? D. Maria Por- 
fíria Pires da Silva Leal, filho do 
falecido desembargador da Relação 
dr. Francisco Augusto da Silva Leal, 
um dos fundadores do Asilo do Ter- 
ço, genro da sr* D. Angélica de Je- 
sus Oliveira Pires, irmão da sr* 
D. Maria Filomena Pavão Leal Gião 
e dos srs. dr. Artur Pavão da Silva 
Leal e dr. Manuel Pavão da Silva 
Leal e cunhado das sr.” D, Lucilia de 
Bnito da Silva Leal, D. Maria Palma 
Leal, D. Olimpia Guerna Pires e 
do coronel médico sr. dr. Manuel 
Fernandes Gião, os quais assim 
como a restante família, cumprem 
o doloroso dever de participar às 
pessoas que os honram com a sua 
amizade o seu falecimento e que os 
responsos por sua alma se celebram 
hoje, às 15 horas e meia, no templo 
da Lapa. 

O funeral a cargo da Casa Alberto 
Pereira (Filhos 


D. Maria Antónia da Veiga 
Queirós 


Na sua residência, à Rua do Ma- 
rechal Saldanha, 893, Foz, faleceu, 
hoje, com 82 anos, a bondosa sr.* D. 
Maria Antónia da Veiga Queirós, 
confortada com todos os Sacramen- 
tos da Santa Madre Igreja. A extin- 
ta pertencia a uma das mais conhe- 
cidas e distintas famílias do Douro, 
sendo a sua morte muito sentida. 

O funeral realiza-se amanhã, se- 
gunda-feira, saindo o préstito da 
residência indicada para Castêdo. 
Douro. 

A! família enlutada apresenta- 
mos sentidos pêsames. 


Alfredo Brandão Guedes Pinto 


Na residência de seu sogro, à Rua 
do Visconde de Setúbal, faleceu, no 
dia 23 do corrente, o ex-oficial de ca- 
valaria sr. Alfredo Brandão Guedes 
Pinto. 

Por expressa determinação do fi- 
nado, não foram feitos convites para O 
funeral, que se realizou no dia se- 
guinte. 


D. Maria da Apresentação Gar- 
cia de Oliveira Barbosa 


Na freguesia de Viatodos, Barce- 
los faleceu na passada sexta-feira, 
às 19 horas, com 55 anos de idade, 
a sr? D. Maria da Apresentação 
Garcia de Oliveira Barbosa, casada 
com o sr. Arnaldo Pereira de Oli- 
veira Barbosa, industrial. Mãe 
amantíssima dos srs. Arnaldo, Joa- 
quim e Mário Garcia de Oliveira 
Barbosa e das sr.* D. Maria Amélia, 
Maria Leopoldina, Maria de Lour- 
des e Maria Manuela de Oliveira 
Barbosa. aluna da Faculdade de Far- 
mácia. Era enteada da sr.* D. Amélia 
Nunes Barbosa de Oliveira e irmã 
dos srs. rev. José Garcia de Oliveira, 
dr, Joaquim José Nunes de Oliveira, 
assistente da Faculdade de Farmácia 
e Ilídio Joaquim Nunes de Oliveira, 
farmacêutico nesta freguesia e das 
srº* D. Laura, Maria Amélia e Ma- 
ria dos Prazeres Garcia de Oliveira 


e Da dpi é tati Ajtra Nes 


Federação das Socie- 
dades de Educação 
e Recreio 


Recaltzou-a a reunião da assembleia 
geral desta Federação para eleição de 
Corpos Gerente: quais ficaram assim 
constituídos 

Direcção — Presidente, Sociedade Ins- 
trução de Campo de Ourique; vicepre- 
sidente Sport Lisboa e Benfica; tesou 
retro, Academia Recreativa Francisco 
Gomes Lopes, secretário, Academia Re- 
creativa Leaís Amigos: secretário, Aca- 


fânia, 
A 
vara continuar 
e com a seguinte 
nomeação da Comissão para 
dos Estatutos discussão 
sobre o aument 


a assembleia ficou 
am: 


mes 


suspensa 
hã, à mesma hora 
ones de trabalhos 


a revisão 


da proposta 


Morreu com quei- 


maduras 


QUANDO SE AQUECIA 
À LAREIRA 


Faleceu no Hospital de São José, pou- 
co depois de ali dar entrada, Cipriano 
Gomes, de 93 anos de idade, jornaleiro, 
de Oeiras, que, quando se aquecia à la- 


ao fato. 


presidida pelo sr. dr. Cesar de Melo, la- 
deado pelos srs. Albano Prazeres e José 
Antonto Marques. 

Por proposta da direcção foi aprovado 
o aumento de cotas mensal, de 10500 pa- 
ra 15800, 
rece) 


Publicações 


«Lisbon Gouriers — Foi publicado o 
numero do Natal desta interessante re- 
vista de turismo aéreo internacional 
Magnificamente colaborada e profusa- 
mente ilustrado, o presente número é um 
documentário importantíssimo não só do 
movimento das grandes linhas aéreas 
mundiais, como, também, das coisas por- 
tuguesas. Escrito em portugués, francês e 
inglês, insere a novidade de fornecer aos 
viajantes do ar um magnífico documen. 
tário dos principais acontecimentos que 
se realizam tanto em Madrid como em 
| Lisboa durante o mês de Dezembro. 


ARARAS E em 
PESADA PRP E 
de Oliveira e cunhada dos srs. rev. 
Josê Pereira de Oliveira Barbosa e 
Carlos Macedo Andrade Couto. 


O seu funeral realiza-se nessa 
freguesia, hoje, às 10 horas e meia. 


Com &6 anos, faleceu a sr* Rita No- 
. O funeral realizaso hojo, às 

horas e meia, da Rua de Cimo dó Muro 
da Ribeira 16, para 0 Prado do Repouso. 


gueir 


João José Nogueira, 
marido da sr.* D. Ludovina do Espirito 
Santo Pereira “Nogueira, cunhado dos 
srs, Joaquim Rodrigues Pereira e Alber. 
to Luís Rodrigues Pereira, componentes 
do quadro grático do nosso colega «Jor- 
nal de Notícias», realizando o funeral 
hoje, pelas 15 horas e meia, da Colónia 
Dr. Manuel Laranjeira, I4, para o cêmi- 
tério de Paranhos 


Faleceu o si. 


MATOSINHOS, 28. — Faleceu, noje, o 

sr. António Silva Pereira, sota-plioto-mor 
de Leixões, viúvo, de 63 anos de idaae 
31 anos de serviço, O extinto contar 
na. sua folha profissional muitos e! 
e louvores, Era irmão do piloto d 
xões, sr. Elísio Silva Pereira e sogro do 
piloto do Douro, sr. Alves Pereira"Franco. 
Residia na Rua de Nogueira Pinto, 318, 
«em Leça da Palmeira, donde sai, amanhã, 
pelas 16 horas, o funeral. para a igreja 
paroquial de Leça da Palmeira. — C. 


BRAGA, 28 — Esta madrugada faleceu, 
avos rápida indisposição, a sra D. Ame 
na Maria Horemans Ribeiro da Costa Vi- 
Jaca. de 28 anos, esposa do distinto fol- 
clorista, sr. dr. José Novais Vilaça, A 
extinta era filha da sra D. Alice Horo- 
mans Ribeiro é go sr. Vorkllio Tubeiro. 

o- 


o funeral realiza-se amanhã ás 11 
ras. 
Tambem faleceu nesta cldado. a sr.* 
D. Maria da Conceição e Costa da Silva 
Doria, de 60 anos. viuva, Era mãe do ce 
“ da Escola 


professor Comercial, 


no em Lisboa, A's familias em luto, as 
nossas condolências. 


TORRE DE DONA CHAMA, 26. — Em 
Lamalonga, concelho de Macedo de Ca- 
valeiros, falecou, inesperadamente, e com 
10 meses de idade, o Inocente Luís Josê 
de Oliveira de Miranda Pereira, Era fi- 
lho da sr* D. Maria Luísa Lopo de Mi- 
randa Sousa Pereira é do sr. José Eugê- 
nio de Oliveira Sousa Pereira e neto da 
sr* D. Clarisse Lopo de Miranda e do 
sr. Bernardino Guedes de Miranda, actual 
presidente da Câmara Municipal de Ma- 
cedo de Cavaleiros e da sr* D. Clotilde 
do Sousa Pereira e do sr. Albano de OL 
veira Pereira. 

Pêsames, — E. 

RESENDE, 28, — Na sua casa de Pene, 
freguesia de Resende, faleceu o proprie- 
tário sr. Manuel Loureiro, de 79 anos, 
Muito conhecido, a sua morte foi bas- 
tante sentida, 

Pésames. — C. 


AVANCA, 28. — Faleceu, na “sua casa 
do lugar de Paredes, o sr. João da Silva 
Borges. de 15 anos o importante indus- 
trial. Era pai dos srs, João António da 
Silva Borges e José da Silva Borges, 
aquem apresentamos sentidos pêsames. 


FELGUEIRAS, 28, — Faleceu a sr* D. 
Júlia Rosa Peixoto Sampaio, de 83 anos, 
viúva de Alexandre Martins da Cunha 
Sampaio e tia do sr. Fortunato José Mar- 
tins de Barros Leite, 

Sentidos pêsames. — C, 


CALDAS DA RAINHA, 28. — Falece- 
ram, nesta cidade, os sr8.: Vítor Manuel 
Correta, de 66 anos de Ídade, comer- 
clante, casado com a sr* D. Maria do 
Carmo Maurício Correia; e Francisco, Vi- 
torino, ceramista da Fábrica Bordalo Pi- 
nheiro, e um dos raros que aprenderam 
com o genial artista. Era pal dos srs. 
António Vitorino, professor da Escola 
Avelar Brotero, em Coimbra, e Carlos 
Vitorino, funcionário de Finanças. 

A's famílias enlutadas, os nossos pê- 
sames, — €. 


COIMBRA 28 — Faleceu 0 sr, José Au. 
gusto Roque de Freitas, do 68 anos, distri 
buidor postal. 

Pêsames.—O. 


José da Graça Faria 


BARCELOS, 9 — Na sua casa de Bar- 
celinhos. faleceu, em avançada fdade, o 
sr. José da Graca Farla, solicitador desta 
comarca. 

O saudoso extinto era pal dos srs. dr. 
José da Graca Faria Juntor. 
Francisco: Eduardo. Carlos; 
Lulz (Graça Faria é sogra dos srs, Ra- 
facl Meira Fontainhas; Abilio Rodrigues 
de Sousa e Joaquim Ferreira. 

Pesames a toda a familia em luto —O 


notário 
Antonio e 


Diario de 


A demolição do castelo de Coimbra 
Outras notícias 


DEZEMBRO, 28. — Para execução do 
plano das obras da Cidade Universitária, 
prosseguem os trabalhos de demolição das 
ruinas do castelo de Coimbra, que data 
do princípio da nacionalidade e ao qual 
estava ligado o nome do célebre alcaíde 
wariim de Freitas, símbola da fidelidade 
portuguera, que tanta honra a Historia 

ria. 

Pols não é sem admiração que se 
assiste ao desmoronar do castelo porque, 
para tal se obter, tem-se empregado di- 
namite. Nem o rolar dos séculos fez ruír 
essa enorme muralha dos tempos medie- 
vaís e que os homens só conseguiram por 
meios extremos. 

— Amanhã, na delegação da FINAL 
liza-se uma festa dedicada aos sócios 


EA 
(George Cohan), 

tmuntos e fracassos. 

Os complementos, 

reira, queimou-se, por se ter pegado fogo senhos anunados», 
“= err ea eo com E portags 
1 Aci ô ta ja apreciada «Osquestra rtugue- 
Ginásio Clube Português | ato aa ii conhucido cnacstros 
Sousa atentos ae ra, ta rabeta prb 

Reunião da assembleia geral meros que o público muito pes 

fReuniu, ontem. a assembleia geral ex) Emi Pim de Festas tenilioudo um 
trasrammara do Ginaslo Clube Portugues, | 400 variado em quo colaboraram arte 


TEATROS 
= ES | 


| 


Noticiário Religioso 


Dezembro, 30, — Do 6.º dia den- 
tro da oitava da Natividade. Missa 
própria, Oração 2.º Deus qui salutis, 
3* Ecclesia, Credo. Prefácio etc. da 
Natividade, 

Paramentos de côr branca. 


. 


CINEMAS! 


. 
e 
E 


CINE-TEATRO DE GAIA 
«Canção triunfal», filme em inglês 


Lausperenes — Nas igrejas: das 
Desamparadas, das 10 às 14 horas; 
Bonfim. das 10 e meia às 13 horas; 
Almas de São José das Taipas, das 
10 às 15 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas 


O espectáculo Inaugural do Clne-Tes 
tro de Gula cfectnouse ontem, à potis 
com Um programa grandioso num dat 
diente de solenidade é distinção, asas 
Iandose a presença do chefe do distel! 
do presidente da Câmara daquelo com 
colho e outras individualidades do des 
taque. Carrespondendo aos desejos ex 
pressas pela empr 
as pessoas que 
trajo à M 

O filme da estrela, som se poder clas 


ASILO - COLE 
CORAÇÃO DE J 
ultimo dia do ano, haverá, como de 
costume, às 18 horas, o «Te-Deums € 
acção de graças pelos benefícios receb! 
dos durante o ano, o «Misereses, pedin- 


foram numerosas 
rosentaram com 


sificar ontro às produções que mais : 
honram o cinêma amencano, 4 um born | do perdão de todas na faltas terço e 
Tlme, um pouco” pesado, talvez, mas) benção com o Santíssimo Sacramento 

Se vô e ouve com q Valor No dia 1 de Janeiro. haverá missa 


que 


OVO RAN resada às 6 horas o meia, e mista can- 


ordinário relávo que o mo 
Edinário melivo (ia tada, ds 8 dando-se, no fim, das mi 


demo chamento do que aquela 
demo, AMU jedto, Te” a “intors | O Menino a beijar, A't 16 horas e meia 
o pote dizerso magultica. James | haverá terço e benção. Pedem-se pren- 
jorge M. Colan, | das para as despesas desta 

capela. 


Huston 


or Langford e Walto 


rances 
realizam um trabalho digno de adm 


IOREJA PAROQUIAL DE CEDOFEI- 
TA Na próxima terça-feira, haverá 


ção, Na história que o filme nos apr 
emu ta dramáticos, episódios | nesta igreja uma hora de adoração ao 
alegres, “à od | Santissimo. Sacramento, das 25 e meia 


alegres, agradáveis canções & 
sica, uido Isto perfeita 
em “sucessivos quadros 


da vida 


às 0,30, com prática, recitação do terço. 
canticos, e «Te Deum» por ser o fim do 
ano, terminando com a benção do San- 


mento combinado 
que reproduzem 
dum 


com todos Os tissimo Sacramento, 
IGREJA DE SANTA MARINHA DE 

dentro os quais so-| GAIA — Realiza-se no dia de Ano Novo 
bem recebidos «de-| na igreja matriz de Santa Marinha, a 


secular e tradicional festividade em hon- 
ra do Senhor Jesus de Vila Nova de 
Ga 


agradaram  plena- 


e às 9 horas haverá as missas 
do costume; às 11 horas, missa solene, 
com sermão pelo rev. tântónio Maria 
Valente de Matos bênção do Santíssimo 
Sacramento e antítona no altar do Senhor 
Jesus. A música é da capela J. Santos é 
o altar do Senhor Jesus estará adornado 
com os valiosos paramentos da mesma 
Irmandade, x 


Festividade ao Menino Jesus, 
em Rio Tinto 


tas da rádio, apresentados pelo locutor 


Jorge Alves, 
Num dos intervalos da exibição da 
flime, o sr. Silvénio de Magalhães, sau 
com breves mas bem expressivas 
palavras, o sr. Alberto Ferraz Carneiro 
a cuja Intclativa é esforço se devo O 
grande melhoramento ontem Inaugurado 
no vizinho concelho, tendo o sr. Ferraz 
Carneiro recebido tambem, nã mesma 
ocasião, as lomenagens dos Bombeiros 
Voluntiinos Portuenses e do Porto que, 
vara o efeito, all enviaram piquetes 
comandados, respectivamente, pelos «rs 
Cabral Borges e Ivo de Olivétra. 

Ao pessoal operário que coopérou ua 
construção do cinôma foi a homenagem 
tomada extensiva e 
com calorosas 


RIO TINTO, 28 — Realiza-se, no pró- 
ximo dia 1 de Janeiro, na igreja paro- 
quial desta localidade, grandes festejos 
em honra dô Menino Jesus e que há 
já muitos anos se não realizavam. 

O programa, que consta de missa € 
leilão de prendas, terá início pelas 7 
horas, com a entrada, no adro da Igre- 
a, da Banda Marcial de S. Cristovão de 

jo Tinto. Haverá missa resada pelas 
7 horas e missa solene e sermão, às Il 
horas. Pelus 14 horas, terá começo O 
grande leião de prendas oferecidas em 


associa- 
os pro 


intervalos das «Vartedadoss dam 


a ela so 
Tam, palavras, 
sentes, 


os 


cou-se animadamente. o honra do Menino Jesus e a banda de 
No útrlo do edificio feise ouvir a | música, far-se-á ouvir no seu variado 
panda dos Bombeiros Voluntários Por-| reportório durante a tarde. — E. 


tuenses, 
apenas 
Festividade ao Senhor Jesus 
em Lordelo do Ouro 
de Lordelo do 


ci e e 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 


Partiram do Porto: para Celorico de 
Basto, o sr. Miguel Bata Coelho, e para 
Prado, o sr. Quirino de Sousa Lima ; 
de Melgaço para Bragança, O sr. dr. Abel 
Varela Seixas, e de Coimbra para Al- 
mendra, a sr D. Maria Clara Sacadura 
Maldonado, 


Na igreja paroquial 
Ouro, realizar-se-á, no próximo dia Ide 
Janeiro, promovida pela Conf ao 
Gantissimo Sacramento, a tradicional fes- 
tividade aq Senhor Jesus. 

A's 7 horas da manhã haverá missa 
rezada no altar do Senhor do Bonfim e 
Almaa com prática pelo pároco rev, Gul- 
lherme de Oliveira, onde todos os ao- 
mingos e dias santificados se celebrará 
aquela missa, ficando assim restaurado 
aquele acto, que já há anos não se rea- 
lizava. A's 11 horas, missa solene com 
sermão ao Evangelho, pelo rev, dr. Alves 
das Neves. pároco de São Pedro da Cova. 

No final da missa haverá antifona su 
altar do Senhor Jesus e osculação do Me- 
ntno Deus. 


DE REGRESSO 


Regressou, há dias, no paquete «Serpa 
Pintop o comerciante desta praça, sr. 
Eduardo de Campos Morais, proprieta- 
rio da Casa «Turquesa», que, ao Brest, 
Argentina e Uruguai, tinha tdo, havia 
cerca de quatro meses, tratar de assun- 
tos referentes ao seu comércio. 


Inauguração dum carrilhão 


CORONADO. 28 — Vaí 
amanhã ser solenemente inaugurado na 
jereia local, O monumental carrilhão 
constituído por 16 unidades e com o Dêso 
total de 2.600 quilos o executado pelo fun- 
didor de Ermezinde, sr. Henrique da Sil- 
va Jeronimo. 


S. MAMEDE D 


DR, ADOLFO FARIA DE CASTRO 


Chegou ao Porto, seguindo, hoje, para 
Mirandela, o professor e escritor sr. dr. 


Adolfo Faria de Castro, Assistirão 4 Inauguração Tepresentan- 
SEE, a stop tos da Camara de Santo Tirso € o prelado 
Ss ese<— já aioceso que vem expressalente aqui 


para coroar à imagem de Nossa Senhora 
» Denzer q referido carrilhão. A solent- 
dade conelulra com sermão e «Té Deum» 
na ieroja matriz —E. 


A morte dos dois sol- 
dados da G. N. R. 


VITIMAS DO COMBATE CONTRA 
OS BANDOLEIROS ESPANHOIS 


Consta que pelos Ministérios da 
Justiça e Interior, há o desejo de 
conceder prémios aos soldados que 
mais se distinguiram nas operações 
contra os bandoleiros espanhois, em 
Cambedo, assim como o de prestar 
assistência às viuvas e filhos dos 
soldados que morreram. 

Para o mesmo efeito foi já rece- 
bida uma importante quantia. 

— race 


Grupos Recreativos 


E 


Missas aos domingos e dias 
sontificados, no Pórto 


Celebram-se com o seguinte norário : 

A's 630 — Clérigos, Namaide. Campa- 
anã. Grilos. capelas de Nossa Senhora de 
Fátima, de Nossa Senhora do Anjos e qa 
do Es de Crianças Maria Pia. 

A — Bomfim, Cedofeiia. Santo Lide- 
tonso, São Diniz, Senhora da Conceição 
Aidoar, Santíssimo Sacramento, Rama!- 
de, Terço capela da Imacilada Concei- 
cão (Monte Pedral) Santo Antônio das 


Antas e Carvalhido 
Na! dis "Eeigas. Nevogido, Ramada 
S José das Taipas Nevt le, a 
Alta, S João Novo Lordelo, Grcina de 
S José, Fox Seminário dos Meninos De 
samparados. S. Pedro de Campanhã ca- 
pela da Cass de Saúde da Boavista 
Dear to Ameal, capela ja Lada 


“AQUI E PORTU — Em 


Le assem- 


blsla goral, foi pelo sr, Antonino Do | igreja do, EAN Ra. Coração de Jesus (Se 

mingos de Oliveira orentador desta gru- | minário de Vilar) 

Do dada posso aos novos cornos gerentes | As B — Santa Clare, ados 

au, ficaram assim constitu S Bento da Vitória, Trindade, S João 
Asembleta Geral — Presidente, Jog | Novo, Carmo, Postigo do Sol, Almas de 

quim Neves, aocretarios, Francisco Pinto | Santa Catarina, Montebelo, Requezende. 

e Manuol Joaquim da Silva Hospltal de Santa Maria, into António 


da Foz, Santo António de Contumil, igre- 


Direcedo — sidente, do da Sil- 
DO Sande, EANES ja de 'S. Nicolau, capela de Nosta Se- 


Francisco Ze- 


v 


Aguiar; vice-presidente, 


forino da Silva: secretarios, Augusto Alves | nhora de Fátima, Senhora da Saúde e 
Fonseca é Josó Carlos Miranda; tosoure- | capela do Hospital do Conde de Ferreira 
ro Joaquim Valente da Silva A'o 8 o meia — S Joaqu n, Monte 

'onselho Fiscal — Presidente, protes- | Crasto, capela da Rus io Gama (Foz) 


igrejas dos Terceiros do Carmo, Carme- 
tas. 

A's 4 — Sé Cotedral (Miasa ) 
Trindade, Lapa, Cedofeita, Clé- 
rigos. Bomtim, Miragaia, Aldoar, Santo 
Ndefonso. S, Salvador. Senhora da Saúde 
(Paranhos). Senhor da Ajuda, Nossa Se- 
nhora da Boa Nova, Almas de Santa 


da; secretario 
de 


sor Manut! Soare 
Antonio, 
Agular, 

Comissão de Beneficencia — D. Custo- 
dia de Olivolra D. Balbina Ferreira da 
Silva Agular, D. Maria da Conceição Fer- 
D. Mari; 


do Mirni 


Fernandes, rolator Candido 


ret Rosa Gomes 


da Fonseca, 


dormida, “D. Curmen da Silva (Costa | hora da Toa Nora, Ala anta 
Miranda, D. Dalka Vitoria d agula . Corpo . do Massa 
a o da A ize. | Hospitais Menores (Fontainhas), Cadeia 


Civil, Nossa Senhora dos Anjos. Estabe- 

tecimento Humanitário do Barão qe Nova 

Sintra, Ramalde, paroquial da Foz, Car 

valhido, capela de Alto da Vila (Foz do 

Douro), capela do Monte Pedral, e missa 
gt 


no vroximo dia 19 da Janeiro, num res 
tauranto desta cidado, um banqueto se- 
euido de uma sessão solene, para solonizar 
a Dosagem do de aniveráario do grupo. 
sendo, 


nessa ocastão, homenageadas vá- 


e , ron geada solene na Igreja do Sagrado Coração de 

Tas inaividualidades do destaque no meto | says, do Seminário de Vilar (só em tem- 
po lectivo) 

A'S O. meiu - Misericórdia, Carmo 


s Nicolau, Senhora da Conceição, Nossa 
Senhora da Silve, Nosaa Senhora de Fá 
tima, 


—>——— ese. 
FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
uente asgeguintos farmacias . 


Santa Anastácia 


(Foz), capela do 
je Santo António e capeli 


de 


Clara. 


titas, S. Francisco, Parai 


3 o ANO Ge crispla Ramada Ai, 
"á “radelo! loar, S. spim, Ramada o 
UR lana aa atari Instituto 
urdos-Mudos, Serralves, 
FARMACIA VITALIA — Praça|nhã, Cedofeita, capela da 


Saúdo de Santa Catarina capela do Re- 
túgio da Paralisia Infantil, à Foz e oape- 
las de Nossa Senhora dos Anjos, de Mon 
tebelo, de Santa Catarina, em Lordelo de 
Ouro, capela do Bairro do Ameal, Santo 
António das Antas, igreja do Sagrado 
Coração de Jesus (Seminário de Vilar), 
capela da Casa dos Filhos dos Soldados, 
mosteiro da Serra do Pilar, Montebelo, 
Senhora da Saúde e Carvalhido (Missa 
das crianças). 

As |U o meia Santissimo Sacra- 
mento. Nevogilde Miragaia, Ortãs de 
Nossa Senhora da Esperança, capela de 
Nossa Senhora de Fátima. paroquial da 
Foz, Clerigos, capela do Senhor do So- 
corro, capela do Colégio dos Meninos De- 
samparados, capela do Hospital do Conde 
de Ferreira e santuário do Monte da Vir- 
gem. 

A's 11 — Se, trindade, Paranhos, Terço. 
Lapa. Bomfim, Socorro (Foz), Cedofelta. 
Santo lidefonso, Lordelo, Nossa Senhores 
dos Anjos, Almas de Santa Catarina, Ra- 
malde, S, Roque, Corpo Santo de Mas- 
sarelos e S Bento da Vitória. 

As 11 e mela — Camo. Senhora ds 
Conceição, Hospital de Crianças Maria 
Pia, Carvalhido e capela de Nossa Se- 
nhora da Luz, à Rua de Gondarem. 

A's 14 — Trindaas, Misericóruis con- 
gregados, Santíssimo Sacramento, Para- 
nhos, S. Francisco Carmelitas, Cedodeita, 
Santo António das Antas, paroquial da 
Foz, Clérigos e Lapa. 

'a 12 e meia — Bomtim. 


na Liberdade, 34, 


Rua do serpa Pinto, 8— 


Barreiros, 
324 — Cruz, Rua 


Bolhão, Rua Formosa, 
de Costa Cabral, 1074 — Ferreira de Car- 
valho, Rua do Bonjardim, 354 — Mac.el 
Rua de Antero de Quental, 520 - Maga- 
ihães, Rua de Serralves, 568 — Nova Por- 
ta do Olival, Campo Martires da Pátria. 
152— Ordem da Trindade, Rua da Trin- 
dade, 19 — Cardona dos Santos, Rua de 
D Manuei Il, 88 - Ribeiro Junlor, Sucr. 
Rua Firmeza, — Sampalo, Rua de 
Cedoteita, 656 — Vaz Teixeira, Sucr., Rua 
do Heroísmo, 56— Vitália, Praça da Li- 
berdade, 34. 


aggNt Ox + Gondarm, Rua de Gondarêm. 


Em Matosinhos-Loí 
Roberto Ivens, 126 
Moinho de Vento, 221 


— Faria, Rua de 
rnesto Falcão, Rua 


jo — Misericórdia de Gala, Rua 
Sá du Bandeira — Lobo, Com- 


Em Q 
Marquês 
brões. 

(Para avtamento de receituário urgente 
sujeito à sobretaxa de 5500 a partir das 


O horas), 


Coimbra 


— Homenagem 


dos Pastores Brutos», de Santiago Pre- 


zado. / 

Por Intermédio do seu correspon- 
dente em Coimbra, endereçaram cum- 
pipentiais «O Comércio do Portos gen. 
fleza que muito agradecemos, a direcça: 
da Casa de Inglaterra, a Sociedade Po! 
tuguesa de Seguros, a Auto-Conimbricen- 
se, Ltd. a Associação de Socorros Mú- 
tuos dos Artistas de Coimbra e a Lito- 


grafia Coimb 
— Em data ainda não designada, a co- 
missão distrital da União Nacional vai 
promover uma sessão de homenagem 
sr. dr. Costa Soares, governador civil de 
Coimbra, que brevemente va! ocupar o 
cargo de inspector superior de higiene. 


End.º teleg.º, «BANCALLI 


EEE 
Banco Aliança 


Avenida dos Aliados, 37 — PORTO 


OTIC 


OS QUE MORREM 


MAX M. WARBURG 


NOVA JORCA, €8 — Max M. Warburg, 
vanquesro internacional, filantropo é 
persemalidade conhecida no mundo do 

isino amencano, morreu ontem à 


com 79 anos, Max Moritz Warburg 
4 em Ilunburgo, em 1867, entrando 
para o comórcio bancário da sua fami- 
lia, a Srma M Warburg & C.*, depois 
de” erande experiência no estrangeiro 
Pertenceu à Comissão Central do «Retch- 
bank», de Tylo à 1934 é à direcção geral 
do mismo Banco. 
warburg estaboleceu-se em Nova Lorca 
«em 1099. Depois de Enter subir ao poder 
tec na Alemanha SO enquanto 
lhe seria possivel proteger os 
teus correligionánios das acuvidades ant 
somilas dos «nazis. — Neuter. 


Várias noticias 


ROMA, 28 — O cardeal Augusto 
Hlond, Primaz da Polónia, partiu hoje 
de Roma para Paris, a caminho de Var- 
sóvia, — REUTER. 


* 
DAMASCO, 28, — A força aérea da 
Síria foi inaugurada ontem quando uma 
esquadrilha conduzida pelos primeiros 


aviadores sírios sobrevoou Damasco, 
numa cerimónia nacionaL — REUTER. 
* 
ROMA, 28 — Os Partidos políticos 


locms pedsram ao Governo para tome- 
car imediatamente obras publicas afim 
de aliviar a gravidade do desemprego 
que se verifica em Earl. — REUTER. 

* 

WASHINGTON, 26. — Numa palestra 
pela rádio, feita na noite passada, o di- 
rector do Fundo Internacional Monetá- 
xio, Camille Gutt, disse que o Fundo 
não deveria prestar auxílio financeiro 
a qualquer nação cuja situação das im- 
portações e exportações era «fundamen- 
talmente más. — REUTER. 


FINANÇAS 


Cotações de 28 de Dezembro 


PRAÇAS Compra venda 
Londres (cheg.) 99850 100850 
Nova loroa (ch.) 24869 24s94 
Suécia (oh.) ... 687,8 6594,8 
Suíça (cho) . 5576 6882 
Itália Coh.) . 1825 1825,8 
Mosrid (ch) es 2829,9 
Argentina (ch) 6595 6$14,8 
Paris (ch.) . 820,7 s21,1 
Welgica .ch.) FE 956,8 
Dinamarca (ch) 58144 — 5$19,7 
Libras (notas)... 80800 82500 
Dolares (notas) 24850 25500 
Francos (notas) s09 s10 
AGIO 
Libra, ouro 380800 30800 
Ouro (mil réis) 68800 75500 
Ouro (barra) 37850 38850 
Platina (grama) 65500 75800 
Prata fina (gr) s72 s78 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Micedas antigas para colecções 

Rua das Flores. 253 — Telefone. 671 
Telegramas «DIDIAS» — PORTO 


dd ] 


Comere 


Alfândega do Porto 
— GezemBro, 28 
Rendim. aproximado... 940.000$00 


EXPORTAÇÃO 
EM 23 DE DEZEMBRO 


317 fd. tecidos de algodão, 42.531 kg. ; 
1779 ex. pipas e meias vinho do Porto, 
70.122 kg. ; 533 ex. e barris vinho comum, 
39.883 kg. ; 59 cx. aguardente, 1.459 kg. 
1 ex. relógios de parede, 20 kg.; 2 cx. 
impressos: de embalagem, 411 kg.; 3 gd. 
balanças de balcão, 391 kg. ; 4 gd. cadi- 
nhos e amianto, 247 kg. ; 4 gd. cofres de 
ferro, 465 kg. ; 52 gd. buchas de ferro e 
marretas, 1.293 kg.; 1 cx. obra de latão, 
112 kg.; 3 0x, idem, 310 kg. : 986 sacos 
minério, 50.266 kg.; 1 gd. fogões eléctri- 
cos, 350 kg. ; 5 ex, sardinha conserva, 22 
kg. ; 9 ex. louça porcelana, 720 kg.; 1 cx. 
ferro de engomar, 76 kg.; 2 cx. balanças 
de balcão, 271 kg.; 2400 td. aparas de 
cortiça, 115.000 kg. ; 7 cx. louça alumínio, 
516 kg. ; 22 sacos rolhas, 1.322 kg. ; 20 cx. 
vidro e espelhos, 3.158 kg.; 1 porção de 
lousa em placas, 133.110 kg. ; 106 cx. louça 
ferro esmaitada, 13.835 kg. 


EM 24 DE DEZEMBRO 


1 cx. botões de madreperola. 67 kg. ; 
1 pipa aguardente preparada, 595 kg.; 5 
idem, 115 kg. : 1 fd. tecidos de algo- 
113 kg. ; 6 fd. idem 675 kg.; 5 ex. 
decorativa, 319 kg.; 14 fd. tecidos. 
de algodão, 1.032 kg, ; 3 ex. artigos para 
papelaria, 852 kg. ; 2 fd. tecidos de algo- 
dão, 328 kg.; 65 atados picaretas e pás 
de ferro, 1.120 kg. ; carvão mineral em 
pó. 200.000 kg.: 621 barricas pês louro, 
279.691 kg. ; 3 cx, espelhos, 384 kg. ; 13 €: 
ex. louça ferro esmaltádo, 847 kg.; 12 
idem, 858 kg.:; 2 cx. chapeus, 134 k, 
2 cx. louça ferro esmaltado, 233 kg.; 1 
td. lenços de algodão, 146 kg. ; 27 £d. Jou- 
ça ferro esmaltado, 2432 kg. ; 15 ex. co- 
lheres de alumínio, 975 kg. ; 21 fd. tecidos 
de algodão, 3.264 kg. ; 20 cx. chapeus de 
feltro, 2.463 kg. ; 24 atados pás de bico, 
300 kg.: 51 vol, pás, picaretas e macha- 
dos, 870 kg.; 12 fd. tecidos de algodão, 
1.944 kg.; 12 cx. louça decorativa, 715 
kg.; 32 cx. vinho do Porto, 1.351 kg.; 
120 ex, idem, 3.040 kg. ; 61 bombos, idem, 
49.166 kg.; 7 cx, idem, 168 kg.; 50 cx. 
idem. 1.200 kg. ; 19 ex, idem, 456 kg, ; 
75 ex. idem, LB kg. ; 15 ex. vinho do 
Porto, 375 kg.; 4 cx. vinho comum, 100 
kg.; 2/2 pipas vinho do Porto, 635 kg: 
1x, rótulos e cápsulas, 9 kg. 


EM 26 DE DEZEMBRO 


1 ex. cabides em tubo de aço, 44 kgs.; 
10 ex. material eléctrico, 1.075 kgs.; 3 ex. 
calçado, 260 kgs.; 1 ex. imagens, 49 kgs.; 
6 ex abra de ferro, 1.149 kgs.; 5 ex. um 
bilhar completo, 895 kgs.; 52 tamb. agua- 
-raz, 11.001 kgs.; 94 pipas e uma meia 
aguardente, 55.118 kgs.; 134 atados ma- 
deira contraplacado, 9750 kgs. 86 vol. 
papel e objectos escritório. 7.589 kgs.; 2 
cx. guarda-sols, 140 kgs.; 2 cx. obra 
ferro fundido, 148 kgs.; 14 vol. plantas 
vivas, 2.287 kgs.: 1 grade plantas de eul- 
tura, 100 kgs.; 2é cx, ferros engomar lou- 
ça ferro, 1.994 kgs.; 33 cx. pinceis facas 
torneiras, 2.144 kgs.; 1 ex. espelhos, 100 
kgs.; 1.294 fardos aparas de cortiga, 62.960 
kgs.; 2 ex. tecidos e linhas algodão, 254 
kgs.; 3 ex. pinceis e brochas, cabos de 
ferramenta, 272 kgs.; 8 cx. espelhos, cin- 
tos e peugas, 679 kgs.; 4 cx, tecidos de 
1ã e algodão, 524 kgs.; 16 cx. ferros de 
brunir, 1.472 kgs.; 142 fardos tecidos al- 
godão, 16.209 kgs.; uma porção carvão, 
203.000 kgs.; 2 ex. rótulos, 51 kgs.; 60 pi- 
pas, meias e barris vinho do Porto, 27.925 
kgs.; 266 barris vinho comum, 31.920 kgs. 


IMPORTAÇÃO 
EM 18 DE DEZEMBRO 


200 sacos litoponos, 10.160 kgs.; 374 
feixes ferro, 19.316 kgs.; 187 idem, idem, 
9.400 kgs.; 1.000 idem, idem, 100.590 kgs.; 
15 pipas vasias, 1.350 kgs.; 1.341 rolos 
arame de ferro, 100.000 kgs.; 4 cx. cel 
loide, 489 kgs.; 10 cx. baterias, 830 kgs.; 
1 cx. peças de automóveis, 20 kgs.: 32 ro- 
los papel rf, 3.135 kgs.; 3 ex. plantas, 
400 kgs.; 2 tamb. óleo de lubrificação, 


| 


Fundado em 1863 
Telefone. P B X 2657 e 2658 


0-4) 
IO 


IARIO 


ESTRANGEIR 


Itimas 
noticias 


A PROMETIDA ANISTIA AOS 
GUERRILHEIROS MANTEM-SE 
ATÉ AO DIA DE ANO NOVO 


ATENAS, 28. — O ministro gregc 
da Ordem Pública, Epiros Kalkanis, 
anunciou, hoje, que o Governo grega 
tinha decidido manter até ao dia de 
Ano Novo o oferecimento da anistia 
a todos os guerrilheiros, se eles en- 
tregassem as suas armas. — REU» 
TER. 


DUAS ALTAS FIGURAS ARABES 

ACEITARAM OUTROS TANTOS 

CARGOS, CONTRA UMA DETER- 
MINAÇÃO DA LIGA ARABE 


JERUSALEM. 98 — Foi hojo afirmado 
em fonte autorizada que dois árabes da 
Palestina muito conhecidos, o juíz AL 
Hasna, e o comerciante de Jafa, Hassam 
abulwafa Dajani, desrespeitando uma 
«ordem» recente da Comissão Superior 
Arabe, aceitaram a nomeação ao Alto 
Comissánio da Palestina, general «sir 
Alan Cunningham, para O Supremo Com 
selho Muçulmano. As recentes instruções 
da Comissão Superior Arabe pediam ad 
Governo da Palestina para fazer eleições 
vara o Conselho Muçulmano — organ 
mo criado pelo mandato britânico na 
Palestina, para a administração dos 
negócios "muçulmanos — e pediam a 
todos os árabes para se recusarem a 
aceitar qualquer cargo no Supremo Con- 
selho, se para isso fossem convidados. 
Desde 19%. quando o Mufti, Haj Amin 
El Husseinl, foi demitido da presidencia 
desse Conselho os assuntos de que ele 
tratava Lém estado a cargo duma comis- 
«ão nomeada pelo Governo da Palestina. 
— Reuter. 


O general Leclerc já 
chegou á Indochina 


PARIS, 28. — A agência noticiosa 
francesa anuncia que o general 
Jacques Philippe Leclero, coman: 
dante-chefe francês na Indochina, 
chegou a Saigão, capital da Indo- 
china, vindo de Paris, hoje, em 
visita oficial de inspecção. — REU- 
TER. 


104 kgs.; 1 cx. produtos químicos, 199 
kgs.; 1 cx. peças de máquinas, 47 kgs. 
250 fardos linho, 25.250 kgs.; 10 cx. mo: 
tores a óleo, 5.585 kgs.; sal a granel, 
50.000 kgs.; 1 cx. peças de automóveis, 
22 kgs; Il ex. isoladores para linhas 
aéreas, 1.266 kgs.; 3 cx. louça de alumí- 
nio, 304 kgs.; 1 fardo feltro, 155 kgs.; 
3 fardos correias, 136 kgs.; 1 cx. material 
Isolador, 92 kgs.; 114 rolos cobre em fio, 
12.092 kgs.; 4 cx. fio de seda, 421 kgs.; 
50U sacos farinha de pau, 3.250 kgs.; 21 
sacos cevadinha, 737 kgs.; 35 cx. aço em 
fio, 7.299 kgs,; 1.240 sacos cimento, 62.921 
kgs.; 8007 cx. mala para sopa, 76.204 
kgs.; 2.000 cx. idem, idem, 28.123 kgs.; ) 
ex. peças de bicicletas, 73 kgs.; 110 sa 
cos carvão vegetal, 8.350 kgs.; 2 ex. do 
ces, 184 kgs,; 5 vol. bicicleta se artigo 
eléctricos, 696 kgs.; 1 cx. açúcar e arroz 
14 kgs.; 1 cx. idem, idem, 109 kgs.; É 
fardos papel cartolina, 708 kgs.; 2 cx. 4, 
vros, 218 kgs.; 2 ex, peças de velocípedes 
234 kgs.: 1 cx. maquinismo, 522 kgs.; à 
ex. Ho de seda. 244 kgs.; 2 cx. peças dé 
automóveis, Hi kgs.; 1 ex. plantas, U 
kgs; 22 fardos papel de jornal, 5.261 
kgs.; 1 vol. estampas, 6 kgs.; 12 cx. bor- 
racha em obra, 1.173 kgs.; 1.095 vol. ma- 
deira, 319113 kgs.; 15 fardos cartão em 
folhas, 9.175 kgs.; 1 ex. peças de bicl- 
cletas, 79 kgs.; 2 cx. fio de seda, 225 


kgs.; 486 cx. queijo, 8237 kgs.; 300 cx. 
clorato de potássio, 17,460 kgs.; 1 ex. es- 
covas metálicas, 13 kgs.; 10.000 sacos cl- 


mento, 500.000 kgs.; 1 ex. aparelho indus- 
trial, 38 kgs.; 33 cascos vasios, 3.096 kgs.| 
60 cx. coco ralado, 4.440 kga.; 1 cx. ser- 
ras circulares, 52 kgs.; 3 ex. peças de 
automóveis, 121 kgs.; 12 barricas solfito 
de potássio, 2174 kgs.; 13 sacos alumis 
nio em lingotes, 1.026 kgs.; 1 ex. tubos 
de cobre, 38 kgs.; 49 feixes tubos de aço, 


2.964 kgs. 
— — 


Navegação 
Em 48 de Dezembro 


DOURO 


ENTRADAS : 

Saint Johns (Terra Nova), vapor por: 
tuguês Portucale, cap. Bixixão, 5% tom 
11 dias de viagem, com bacalhau, a Do 
mingos A, Gl Conde & 1 passageiro. 

Tisboa, vapor português Vila Boas, 
nst ton. 4 dia de viagem. com carga dt 
versa, à José Joaquim Gouveia, 

Setubal, por Leixões, fatesmotor por 
tuguos Crmypridor, emp. Joho Diogo, 114 
ton. 4 dias de viagem, com cimento, à 
José A. Prata Rebelo de Lima. 

SAÍDAS : E 

Setubal, vapor portuguas Outão, cap 
Fraco, com carvão. 

Lisboa, Janchão-snotor português Val 
Formoso 1.º, cap. Encarnaçã, com carvão 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 
Uishoa, vapor dinamarquês Iindohotm 
cap. Gaunbo, 1.517 ton. 1 dia de viagem. 


com karga diversa, a Kendall, Pinto Bas 
to & O! Lia e'2 passageiros. (Dota 
Norte). 
SAIDAS ; 

Gijon, vamoh espanhol Cachamuina 
cap. Coúsillas, com madeira, 


Philadelphia, vapor norueguês Estrella 
cam, 'Tonselh, com carga diversa € 4 pas 
Sageiros. 

Lisboa, vapor portugues Matange, cap 
Pissarra com carga diversa. 

Ponto, latemotor portugues Cumprt 


A'y 18 horas : 

Fora da barra nada se avista. 

Vento N, O, (brando) é o mar um 
pouco agitado, 

—s 
TEJO 
Em 35 de Dezembro 

Entraram, os vapores : espanhol Cabo 
ds Hornos, de Génova, ircelona e Cadiz, 
com 10 passageiros para Lisboa e 680 em 
transito; suecos Juno, de Houston, com 
óleos; Mjolner, de Amimémpia a Leixões; 
Zoom, do Roter portugueses S. Macd- 
rio, de Setubal, chalupa espanhola Perla, 
de El Rio Maninós e Cadiz, com sal em 
transito, amribada devido ao mau tempo. 

Desmáchatam, os vapores portuguás 
Serpa Pinto, para o Funchal e Rio de 
Janeiro; espanhol Cabo de Hornos. para 
o Rlo de Janeiro » Buenos Alres, ambos 
tom passageiros e carga; sueco Tamara, 
para Génova, Port Sayd, Bombaim, Mor- 
mugão e Calcutá; holandês Linge, para 
Huelva, e naviomotor português Mar 
Novo, para Gibraltar e Tanger, com car- 
ga geral, 7 


O TEMPO 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


150 120 
98 84 
Marés |! Preamar... 6:25 19-00 
— 1220 


pai 29 | Baixama: 


FUTEBOL 


Fectua-se hoje, a qu.nta jarnado do 


= 
[a . PRE a] 
ampeonato Nacional da | Div'são es sssisas 
for atuo ? 40 218 10 4 
en j 
Os jogos da quinta jorn Joanense-Bênfica em S, 086 us | Atsense 1) 4888 
nai = Divisão Ergo arb, Abel da Curia, (Porto) Crestuma 61 14 wo 
ente” excapelah RT B-toni, em Olhão, drb. Cu-|* gel 6 Es 
prezas no futebol, mas malmente, O Setud Fiiketortte BE RE 
Drograma tem vencedores antecipados, Vitória de Guimarães, Mo Porto, |+ Tem uma faita de co 
em matorla árb. Amórico Mano (Aveiro) Te faia de comparância 
O Sporting Joga com a Académica, e SER! 
é favorito enquanto O Belenenses tam, CLASSIFICAÇÃO sort pd NES 
tbem está bem situs perante o Elv: Sopa q 2 
Em S. João da Madetda, o Benft sv. E CP dpi À 
da que seja obrigado a lutar SPORTING AME O 0 i ;À o E 
prot F. C. Porto 430 s Tens 
Vitória de m V. de Setubal 4 21 4 À E (o é 
A duvida sitna-se nos Jogos Até A. Académica 4 21 108) 
Vitória de Setubal, Famalicão-B: a h 7 [2 
PEER Ar Enorll - Praia 4 20 1a 2 a Qrik 
S. L. ES Pg ly 1 4 f pe 
<u> AAA q i 5 4] CAMPEONATO DE JONIORES 
S. L. Be 42:10 24 DA A. EF, PORTO 
ém Lisboa, arp. | Olhanense 420 9 MO] xo BESSA À 
e |S | Famalicão EA 16 4) EM LEGA 
e-Elvas, em Lisboa, drb. Ev] Bejenenses Ae dh 3 5 vu) EM COiNnRO j xões, 
A Vitória de Setubal, cm Lis] Atlético lda BS ms ORBIT ULCAO porsoGaia, | 
boa, árb. Contente de v. Guimarães 4 11 uesiy so-Valadares. — R 
Famalicão-Boavist : 19 NO CAMPO DA OUF — Cut-Avintos 
Amb, Adriano p Sanjoanense 4 0 1 1 DERVIDE A (AO gu (RO 
CANIDELO : 
%——— > 
A as seguintes 
CAMPEONATO DO PORTO SEA 4 é E 
DA HI DIVISÃO atira MI o 
Penafiel p A b a É 
BU TO D ME AU Bonfim u o Bu Ds a P. 
APURAMENTO DO CAMPEM D. de Portugal 10 6 * U|FrC Porto. 2 2 0 618 6| 
No Candal — A 43 horas iReservas) | Freamunde 0 334 19] Leixões 2 20 010 5 
can q 8 Nha (eatéo: | Di dê Cut rr 4 1 à E 210 dica 
jo pra) da l-Er polo y o 3 2 4 4 
mas de honra); Candal- ud 3201 E ag QE H 
Rod SE e 9202 Bo, Guaii6 4 
ao a up SERIE B Coimbrões e DR ae 4 
nadas e vv. E 0. Cc. Pl Leça genre Ur. 2 
Em Valadares — Até 15 horas; Vata- | Tirsense 1 0 0 9 30 sa a E 
darespedronços Varzim 7123010 8 RE A E 
Rio Ave 4 24 20 20 v 2 2 “0 6 6 
UAMPEONATO DO PORTO Custotas ars fat oa a DD os ê 
Vi Matozinhos 3.3 a E 4 
DA HI DIVISAO Seguna U d do aa 21015 | 
EM CURIM * Castéio 12 É 5 2 
É guoirense - Rio Tinto à Bebordões 9 11,710 38 12) Cabdal CRE ds 
EM PENAFIEL - df RR RE Têm uma falta de comparência. | dao ER 4 
EM VALONGO: CAMPEONATO PROMOCIONARIO : E 
O ano Vilonquense - esp. Porsugas DA À F. POBTO CAMPEONATO DE LISBOA 
ve TO SOARES 1 NS; 
Eggs Bonfim eh ande e HE DIVISÃO 
MO a ua = Rio Ave D. dos QUyiteStntrense 
7 o moreiras-C, P. 
EM MATO: Vitórias, L. e Olivais, 
DE atirantênso-D. Operário, 
EM REBORDOES fi 1 à cs RR 
Rebordões - Castélo, icação É Q, Seguinte P. de Arcos-Careavelos. 
rs Va glrsa os Po, 00 Py JUNIORES 
ra s 202194% mujense. 


caga souza 


A. Branco Ribeiro de Souza 


«presenta cumprimentos de Boas Festas 
a todos os seus clientes e amigos, augu- 
rundoihes um Novo Ano muito próspero, 


ua de Santo António, 86 


” ESMALTES, VERNIZES E INSECTICIDAS 
AMERICANOS 


Aceita-se distribu dor exclusivo para todo o pais ou ainda, só para Nonte 
Importação directa. 


Essas PAULA & SOUSA, LTD.* 
Rua Entreparedes, 16-2.º-D. — Sala 17 — PORTO 


JOÃO RATÃO 


HOJE AO ALMOÇO 


ou Sul 


r 


PNEUS AMERICANO: 


(DE ORIGEM, GARANTIDOS) 


Cáldo Verd: 
“nvA PE AUUa c 1 640 Pescada à Gratão 4 
Vendemos todas as medidas no O O o 
. . = AO JANTAR 
Posto dg. Distribuição - 
Pescada à Monier 
e Ventê de Pneus CATA 
Rua do Almada, 500, r.c. 23943 | RETA 
Verdadeiro Bife à Copacabana 
=== Bacalhau à o Ratão, 


Rua Alexandre Hercula e 
lha) — Telet, 


Desaparecido 


Paulino Matias da Silva pede para 
lhe indicarem o paradeiro de seu pai, 
Justino Matias da Silva, de 78 anos, 
gordo e calvo. Veste fato preto e 
calça tamancos, dando indícios de 
alienação mental. 

Quaisquer informações podem ser 
dadas para a freguesia de Rates, 
Póvoa de Varzim. 


SÓCIO CAPITALISTA 


Precisa-se por motivo de retirada 
dum sócio para financiar indústria 
montada e de largos créditos ban- 
cários e comerciais e com grande 
clientela em todo o país. Dão-se to- 
das as garantias. 

Carta á Administração ás ini 
ciais LM 23904 


410 ch 


SUMAÚMA DE 1. 
QUALIDADE 


PREÇOS ESPECIAIS PARA 
REVENDA 

Botelho, Bantista & C., Ld* 

Galeria de Paris, 99. Porto. 


BRILHANTES, 


pratina, ouro e prata. Compra 
GALO & LIMA, Rua de Santo 
António, 121 


SAL DE AVEIRO 


Para entrega imediata, as melhores 
qualidades e preços. Vende, João Alves 
Monteiro. 16, Cais da Ribeis 7— 
Telef 5127 Porto. 23873 


Exploração do restaurante e 
cantina da estação de Caminho 
de Ferro de Beja 


A Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses acolta propostas em carta 
fechada, até às 16 horas do dia 6 de Ja: 
netro dé 1917, para a exploração do novo 
restaurante é cantina da estação de Beja, 
conforme aviso que se encontra afixado 
naquela estação e noutras ções im. 


portantes, 

As condições em que é felta a con 
cessão podem ser examinadas no Serviço 
do Tráfego. em Lisboa. 


nt 


Menina Mario Elizo- 
beth da Silva Retto 
FALECEU 


Seus pais, Eteivina da Silva Ret- 
to e Augusto Pereira Tavares Retto 
e mais família, cumprem o doloroso 
dever de participar às pessoas das 
suas relações e amizade que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 15 ho- 
Tas e meia, da sua residência à Rua 
Miguel de Oliveira, Vilar do Paraiso, 
Gaia, para ia paroquial da mesma 
freguesia aonde, pelas 16 horas, se 
celebram os respónsos por sua auna. 

Vilar do Paraíso (Gaia), 29 de 
Dezembro de 1946. 


Confraria de Nossa Se- 
nhora da Conceição 
da Vitória 
CONVITE 


MISSA 


A Meza Administrativa da Confra- 
rla de Nossa Senhora da Conceição da 
Vitória, manda celebrar amanhã, dia 30, 
pelas TO horas, na igreja paroquial da 
Vitória, uma missa sufragando a alma 
de D. Augusta Pinheiro, saudosa irmã 


Madre 


União Eléctrica 
Portuguesa 


Ss A. L. 
nua Duque de Loulé, 240 
PORTO 


Obrigações de 3 3/40/0 


Conforme estava anunciado, pro- 
cedeu-se hoje ao sorteio, para efeito 
me amortização, de 915 obrigações 
desta Sociedade. 

Foram sorteados os seguintes ti- 
tulos : 


Títulos de uma obrigação 


CNT 098 + 99 264 358 
208 als 552 TI9 850 
891 1065 1145 1494 1608 

“Vitulos de cinco obrigações 

2087 2112 

Títulos de dez obrigações 

2250 2374 2507 2537 2538 
2571 2598 2744 2885 3527 
3669 3760 3914 3969 4128 
4159 4160 4375 4419 4455 
4643 5060 5226 5304 5543 

5915 5979 632] 6614 6614 

6753 7197 7199 7301 7346 

7349 7401] 7412 747] 7489 
7490 7638 7689 7803 8076 
8192 8196 8262 8276 8420 
8433 6573 8768 BBIB 8895 
8897 9094 9298 9467 9542 
9696 9726 9822 9849 9863 

9864 9961 9963 9964 9972 

10064 10074 10152 10356 10395 

10559 10562 10568 10569 10570 

10833 11064 11099 11304 11362 

11380 11444 11537 11608 


O pagamento das obrigações sor- 
teadas, pelo valor nominal, assim 
como o pagamento dos juros do 2.º 
semestre de 1946 das obrigações de 
3 3/4 % emitidas por esta Sociedade, 
realiza-se no Banco Pinto & Sotto 
Mayor, em Lisboa e Porto, todos os 
dias úteis, excepto aos sábados a 
partir de 1 de Janeiro próximo fu- 
turo. 

Os referidos juros (cupão n.º 1) 
são do valor líquido de 1$50(6) por 
obrigação. 23947 


Porto, 23 de Dezembro de 1946. 
A GERÊNCIA. 


PROPRIEDADE 


Rústica e urbana, em Vila Nova 
de Gaia, a render 27.600$00, ven- 
de-se por novecentos contos. 

Carta à Agência HAVAS — 
Porto — a PROPRIEDADE, 


O Ccmerrts de Horto 


D. Gperário-Operário F, O, 
ArroiosBatoril À 
Oriental A-Sporung E 


cido, bois fol a melhor equipa Ho terreno 
Os tras tentos da partida: Sergio, Nu- 
vo e Julo, do Atletico. 


Oriental E-Bentica B 

| Curo Os grupos; 

cd A Atletico: Veloso (na 2a parte, Fernan- 
red dos) Araul & Alcino; Rut 


g 

tamantino; > ti 
ida (na segunda parte, 
do) e Henrique, 

Ieuelros; Peixoto: Pego € Mario Sil- 
Louro, Torres & Assunção, Paulista 


Órian- 
CAMPEONATO DE AVEIRO 
DA HU DIVISÃO 


Pereira Leite, Tomé. 2º Barr 
Lourosa-Alba aulista 1 
Peixoto. O melhor Jogador da equipa, 
Hoje, pelas 4 loras, o Alba, de Al: | seguido de Mario Siiva, Louro, Torres, 
Dorgniaa-Vel Joga” com a” equipa | Assuncão. Paulista 1 é Pereira Leite 
local, para o ciinpeonato de Aveiro da Assistiram no encontro, e 


Cruz € silva, Durval de Mo 
» présidentes da Associa- 


22 Divisão. 


JOGOS INT 


ACIONAIS 


Os helvéticos trazem a Portugal, | 
17 jogadores para o encontro 
com a equipa nacional 


O Vitória de Guimarães joga, 
quarta-feira, nas Aves 


O campeão do distrito de Braga, O 
Vitoria de Guimarães, joga, na quarta- 
fetra-Dia de Ano Novo — nas Aves. com 
a equiva representativa do Desportivo, 


ea de Futabol Já 
omponohtes da 
chega a Lisboa 
és, de avião, cer 


velas 15 Ma 
mrasseto JoRadoros: Amado, Ballalio, g ; 
pickel Bocquet, Courtat. Eggimani O Sporting C. de Braga joga, hoje, 
ton. Fink, Guerne, Master Hug, M em Monção 
Steffen. Taunint, Tanner, AWelbel é 
Acompanhantes: Voa KPeDE, pes 4 cauipa do Sporting Clube de Braga, 
ASA; di di, Uliseo Bianchi, joga, hoje, no campo «Manuel Lima», com 
ledorkohre. Hans Sutter, membros | O Desportivo de Monção. 
de Futebol; dr. Helmut 
lo da ASFA; dr. Hugo Coch, Beira Mar-Oriental, de Lisboa 
membros do «Comites do Futebol, » 1) Integrado no pr E ú 
exrado no programa de festas das 
membro do «Comitês da Liga Nacional; | podas -Mar, efectua 
stom  Tschirren. membro” da COMISSÃO | estos do OO o a 


hote, no «Estadio de Mario Duartes, um 
joxo com o grupo do honra do clube 
Oriental de Lisboa. 


FUTEBOL CORPORATIVO 


Rappan 
artes Dumont 
« Juntores, desempenhando ad 
de assistente da 


J. Barrichk, de Northam 
ho 


E no mesmo Gia, Resultados da jornada de ontem 


JOGOS PARTICULARES Avós à Jornada da ontem, do Campeo- 
nato Corporativo de Futebol — a 5.º Tea- 
Mza 3 equipas da Atlas e da Afuruda 
vassaram à comandar à classificação das 
series à que pertencem. Comecam à dese- 


Atlético de Arcos de Valdevez- 
-Salgueiros, 3-0 


nhar-se, mais claramente, possiDilt- 
ARCOS DE VALDEVEZ, 28 — A equipa | dades dos grupos concorrent 
do Salguelros, do Porto, visitou-nos no| Nas campos de Soares Martins e de 


dia de Natal, à convite, do Atletico, ton- 
do efectuado um jogo amigavel com a 
equipa local. 

O conjunto do Atletico treinado pelo 
antigo internacional Ruy Araujo, Jogador 
do Sporting Clube de Braga, consegutu 
«anhar aos «encarnados» por 30, com 20 
ao intervalo. 

Os portuenses 


valadares compareceu publico numeroso 
a entuslasta. 
Zona Norte — Atlas, &Salguetros, 
A Textil venceu os Cinemas por fálta 
de comparencia. 
Zona Sul! Carvalhinho, &-Fosforeira, 2. 
Alea OValente Costa, 1 
Esmaltagem, MAfurada, 3 
Ceramica o. 0, 
orreu do forma agrada- 
s OS encontros foram ardoro- 
d 


COMPANHIA DE FOMENTO 


COLONIAL 


Fábrica de Fiação e Tecidos de Angola 


TEXTANG 


na 24 parto, j 


deram sempre” 


aum 
lica 


letico fot e men 


Chegou nova remessa 
dos camions 


CHEVROLET 


os quais apresentam novos opeifeiçoomentos 


— Motor de grande potência, 

— Eixos dianteiro e trazelro reforpados. 

— Molas de traz, principais e auxiliares, réforpadas. 

—Travão do mão NAS RODAS TRAZEIRAS DE GRANDE DIA- 
METRO — Sorvo-treio acoplado nos travões hidraulicos, nas 
4 rodas (travão do pó). 

— Radiador de alta capacidade e depósito dê condensação. 

— Cromados nas seguintes peças: Carcaça de radiador, faroi 
para-brise, interior e exterior da cabine 

— Pneus reforçados — 10 telas. 

— Carga superior à do modélo anterior, 


ENTREGAS DENTRO DE BREVES DIAS 


EM EXPOSIÇÃO NO STAND DOS 


Concessionários para o distrito do Porto 


A. Moreira de Almeida & C., 1.” 


Rua Magalhães Lemos, 115-121 


PORTO 


TELEGRAMAS 
MOTRUCK 


TELEFONE 
5596 


TEKKO e SALUBRA|Sede: Rua de Belomonte n.º 49-1.º — PORTO 


Papeis luxuosos, laváveis e Inalterávels. 
S. 1, Neves—R. de Sá da Bandeira, 424 
Telefone, 4310 


D. Maria Antónia da Veiga 
Que: 
FALECEU. 


Confortata com todos os Sacramentos da Santa 


Foz 


Igreja 


Seus filhos, genros, netos e demais família cumprem o doloroso dever | 
“de participar o seu falecimento e que o seu funeral se realiza amanhã, 


oro E E é 
do ren Pixoco, da Vitória, Monsê- | cogunda-feira, da residência da saudosa extinta, à Rua do Marechal Sal- 
Para este pledoso Noto dfenho se danha, 893, Foz do Douro, para Castédo do Douro. 


honra de convidar, em nom- da Meza 
Administrativa, os Irmãos desta Con- 
fraria. 

Porto e Confraria de Nossa Senhora 
da Conceição da Vitória, 29 de De- 
zembro de 1946. 

O Secretário da Meza Administrativa, 
Serafim Martins. 


Porto, 29 de Dezembro de 1946. 


António Veiga 


Dr. Joaquim Morais de 


Maria Ermelinda Queiroz Morais de Sousa, 
Queiroz, 

Maria Antónia Queiroz Pinheiro da Veiga, 
Maria Isabel Amaral Osório de Queiroz, 


Sousa, 


José Pinheiro da Veiga. 


2* PRESTAÇÃO 
DO 
UMENTO DE CAPITAL 
DE 
Esc. 16.500.000500 


De harmonia com as condições de subscrição para aumento do 
capital de Esc. 16,500.000300, correspondente a 750.000 acções-A, a 2 
prestação, na importância de Esc. 15$00 por acção, deverá ser paga desde 
o dia 7 de Janeiro próximo até ao dia 14 inclusivé, 

Os Srs. Accionistas deverão proceder ao pagamento onde subs- 
creveram. 

Em LISBOA e no PORTO: 

Aliança 

Boi & Irmão 

Espírito Santo e Comercial ge Lisboa 
Ferreira Alves & Pinto Leite 

Pinto & SottoMayor 

Português do Atlântico 


Banco 
Banco 
Banco 
Banco 
Banco 
Banco 


Em ANGOLA: Banco de Angola 
Porto, 28 de Dezembro de 1946. 
O Conselho dé Administração. 


PAPEIS PINTADOS 


(ESTRANGEIROS) 
As mais recentes novidades, recebidas directamente. apresenta a 


CASA FIGUEIREDO 


Rua de Passos Manuel. 9-1] — PORTO — Telefone 5438 
tPrórimo à Rua de Sá da Bandeira) 


Casa especializada só em PAPEIS PINTADOS ——— 


INTERESSES NO BRASIL 


AUGUSTO ALBERTO DE SOUSA, Rua Je Santa Catarina, 318-2.º, compra 
prédios no Rio de Janeiro, fazendo pagamento e escritura nesta cid 


ISPORTOS 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


«Taça de Inglaterra» 


LONDRES, 28 — Os resultados 
utebol, 
À OS seguintes: 
Wanderers 1 
Blackpool 
Chelsea 


dos de 


na primelra 
Arsenal 4, 
Blacaburn 
Hudders- 


chester Un 
hend 3: Liverpool 1 
Middiesbraugh 1, Aston Vila 


Cão Fox-Terrier 


Dá pelo nome de «Sabu». Per- 

deu-se no dia 22. Pede-se pur 

avisar na Rua de Gil Vicente, 20% 
Telef. 8282. Gratifica-se. 


BASQUETEBOL 


Campeonato regional 


A jornada de hoje, é a ultima da pa- 
meira volta. Teremos os seguintes jogos ! 

Academico-Fluvial, em terceiras, se- 
gundas e primeiras categorias, ás 5, ás 
10 e ás 1] horas, no campo do Lima; 
Portuense de Desporto-Vasco da Gama, 
em segundas e primeiras categorias, às 
10 e és 11 horas, no campo de Antero 
de Quental; F. C: do Porto-Vilanovense, 
no campo do Fluvial, em terceiras, se- 
gundas e primeiras categorias, ás 9, 10 € 
il horas; Guitões-Ferro é Aço, no campo 
do Guitões, às 9,30 e 10,30, em segundas 
e primeiras categorias. 


Em juniores, o caléndário é o seguin- 
te: Académico-Vilanovense, ás 1041 
Parque das Camélias; Portuense de 
porto-Herolsmo, ás 15 horas, em À! 
de Quental; F. C. do Porto-Cuf. ás 15 
horas, e Fluvial-Salgueiros. ás 16 horas, 
ambos no campo do Fluvial. 


Heroísmo-Gaia e Ferroviários-Leca 


ntero 


Hoje, no campo da Bonjola, ás 10 e 11 
horas, realizam-se os mais importantes 
encontros do campeonato da 1.º Divisão. 

Os jogos Gala-Heroismo e Ferroviá- 
rio-Leça, são de interesse, dada | clas- 
sificação dos grupos. 

Antes, ás 9 horas, o Heroismo jogarh 
tegortas reserv 


no Gaia, em 


União Eléctrica 
Portuguesa 


s A. L 
Rua Duque de Loulé, 240 


PORTO 
Obrigações de 4 0/0 


Conforme estava anunciado, pro- 
cedeu-se hoje ao sorteio, para efeito 
de amortização, de 1.861 obrigações 
desta Socledade. : 

Foram sorteados os seguintes ti- 
tulos: 


Títulos de uma obrigação 


27 51 132 276.285 578 
“610 899 1176/1555 1556 1581 
1656 1662 1808 1924 


Títulos de cinco obrigações 


2225 3362 
4129 4182 
4998 5100 
6200 6510 
Nim 1851 1 8165 
8905 9206 9232 9617 
9845 10174 10336 10987 
11018 11023 11054 11069 11197 


3415 
4217 
5299 
7200 


1967 
3416 
4715 
6136 
7321 
8226 
9664 
11005 
11360 


Títulos de dez obrigações 


12090 12275 12457 12548 
12649 12746 12852 12016 
13320 13330 13395 13446 
13849 14013 14423 14572 
14688 14690 14787 14800 
15463 15466 15470 15499 
15795 16056 16133 16165 
16187 16412 16416 16498 
16742 16770 16771 16908 
17041 17052 17198 17199 
17485 17610 17677 17705 
18153 18163 18208 18276 
18370 18457 18560 18572 18648 
19582 19594 19674 19783 19922 
19938 19958 20110 20140 20226 
20681 20792 20862 20976 21095 
21247 21277 21413 21570 21712 
21739 21796 21857 21963 22014 
22021 22102 22345 22505 22534 22771 
22773 22793 22794 22846 23046 23047 
23168 23208 23306 23460 23523 23589 
23629 23636 23671 23729 23747 23810 
23982 24041 24124 24294 24317 24351 
24478 24641 24868 24871 24932 24962 
24970 25034 25080 25086 25087 25312 
26058 26070 26072 26220 26236 26279 
26383 26387 26389 26460 


O pagamento das obrigações sor- 
teadas, pelo valor nominal, assim 
como o pagamento dos juros do 2.º 
semestre de 1946 das obrigações de 
4 % emitidas por esta Sociedade, 
realiza-se no Banco Pinto & Sotto 
Mayor, em Lisboa e Porto, todos os 
dias úteis, excepto aos sábados, a 
partir de 1 de Janeiro próximo fu- 
turo. 

Os referidos juros (cupão n.º 4) 
são do valor líquido de 1$72(0) por 

23946 


obrigação. 
Porto, 23 de Dezembro de 1946. 
A GERÊNCIA. 


Erro (a (Eneas 
EDREDONS E COU- 
VRE-COLCHAS 


em setim de sêda e com su- 
mauma de 1.º qualidade 
PREÇOS ESPECIAIS PARA 
REVENDA 


12558 
13025 
13600 
14635 
15157 
15500 
16175 
16619 
16921 
17353 
17889 
18286 


12089 
12621 
13249 
13672 
14636 
15221 
15541 
16180 
16723 
16985 
17388 
18113 
18342 
18887 
19923 
20549 
21169 
21730 


Botelho, Baptista & C.*, Ld. 


Galeria de Paris, 99. Porto. 
EE mr 


Casa Zámi 


Amélia) 
1 Almoce hoje nesta casa onde lhe 
servirão papas de sarrabulho e rojões 
à moda do Minho, especialidade da 
casa, bons vinhos, etc, Rua 5 de Outu- 
bro, 135 — Ermezinde. 


SELOS 


avulsos. stock ou colec 
ções Pagamos aos me. 
lhores preços. 
Mercado Filatélico do 
Norte de Portugal 


Rua de Santo António, 
190-2.º — Porto 
aa 


Propriedade Industrial 


Patentes de Invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais. Cunha Ferreira, Largo 
do Corpo Santo, 27 — Lisboa 818 


(Antiga Maria 


+CORRTIOs 


UVomingo, 29 de Dezembro de 1946 7 


ATLETISMO 


Mais uma prova de «corta-mato» 
do O. F. Operário 


Hoje, nos terrenos de Paranhos, pelas 
10 horas, organiza o Clube de F. Operá- 
rio, a ultima prova de «corta-matoy, na 
distancia de 5.000 metros, para sócios e 
simpatizantes. 

Disputam-se seis medalhas, 


— 4 
ANDEBOL 


O jogo Vigorosa-F, C. do Porto, 
é o mais importante da 2.º jornada 


Os jogos da segunda jornada do cam- 
peonato regional, são divididos pelos se- 
uuintes campos 

DIVISAO 


I 
Leça — A's 9,30 : Salguel- 
às 1045: Vigorosa-F. C. 


s 10,30 ; Académico-Lei- 


Em Augusto 


do Port 
No Luso — 


Em Soares d 
Vilanovense-Leça. 


1 DIVISÃO 
A's 9,30: Continental- 
-Marinho; ás 1045: Fontainhas-Despor- 
tivo. 


Reis — A's 10 horas: 


Na Bonjota 


Na Belavista — A's 10,90: Sport-se- 


v. E DF 6 P 
v cosa ou 3 6 
vo ovense 01% 6 6 
do Porto 015 9 6 
demico «.. 1812 4 
1.8 12 4 
Leixões GU Sa isiga 
Salgueiros 284 
Bonvista 26% 
2 Divisão : 
E DF 6 
Ferroviário: 0 T0N 7 3 
Desportivo 9181 


“> 
Os restantes ainda não jogaram, 


OQUEI EM CAMPO 


Campeonato regional 


O calendário da jornada de hoje, é o 
seguinte : 
Em Espinho — Académica-Vigorosa:; 
árbitros : Manuel Tomé e Alvaro Barbo- 
sa, do Vilanovense. 
No Luso — Boavista-Académico, ás 9 
horas; árbitros: Domingos Cunha (Vila- 
novense), € eng: 
dense). 


Em «Soares Martinsy — Sport-Gala e 


Porto-Ramaldense, ás 9 e 10,30; árbitros : 
Venceslau Teixeira (Porto), Rodolfo Aze- 


edo (Ramaldense) e Francisco Ferreira 


Vasco Taveira (Ramal- 


ás 10 horas; árbitros: Carlos Fonseca 
(Vigorosa) e Alfredo Espírito Santo (Aca- 
démico). 
CLASSIFICAÇÕES 
4 o Fo P 
Ramaldense 1 — 5 03 
Leixões a 1 -— 4 0 3 
Académico 1 RO A A | 
Vigorosa 1 -— 3 0 3 
L'Atr Liquide... 1 — 0 0 2 
1 = 0 0 2 
1 1.0 3, % 
1 RR RP | 
1 4 E 
Tess Um: 16b7E 
Boavista =D — + 
>.< 


DOMINGO 


EMISSORA 
A's 8.30 : Ab 
dia»: ÃO: 


«Acorde, s: 
tivon ; às 9 


! ACIONAL (Lisboa) : 


sra da estação. — «Bom 
84p 


ouvinten 


«Ecos Ribeira» ; 

da menina Rosa»; ás 950: «Como vai 

passar o domingo» ; às 10: Interrupção ; 

ás 12: Reabertura da estação. — Orgão de 
ás 1 Musica de salão ; ás 


às 13,90"; Repetição de alguns trechos do 
ultimo programa de variedades : ás 14: 
0: Reabertura ca e! 


Interrupção ; ás 18,3 
inal horário. 


«Domingo Sonoro, em 2.º emissão ; 
21,30: Musica sinfônica : ás 22 

moral». palestra literária, pelo 

Gomes Braz ; às 22,15: Musica de salão 
às 22,35 : Musica ligeira : ás 23: Serenata 
de Coimbra ; ás 29,20 : Danças | ás 23,50 
5.º notlelário, resumo noticioso do dia ; 
ás 24: Encerramento da estação. 


PHILCO-RÁDI 


De fama mundial em qualidado 
ORAÇÃO RERETA 


Rua Formosa, 377 


vê 
(Sport), Julio Pires (Gali 
Em Letrões — Lelxõe: 


Air Liquide, 


aa 


a Fábrica de Briquetes da Lameira, 


com escritório na Praça da Liberdade, 128-Sala 
36, telefone, 2246, aconselha os seus Exmos 
Clientes a darem as suas encomendas com 
antecedência, pois que, em virtude da afluência 


podem ser executadas com prontidão, como 


era do seu desejo. 


Wen 


de 
% 
E 
de pedidos dos seus BRIQUETES, aquelas não k] 
" 
j 


A Gerência. 
So a 


T.s.F. 


Reparações em apare- 
hos de fodas as marcas 


SERVIÇOS GARANTIDOS 
Rua Passos Manuel, 30 


AVISO 


Avisam-se os sucateiros e casas 
prestamistas que foi furtada a má- 
quina de escrever «Royal», modêlo 
5, n.º 142474, pedindo-se o favor de 
a apreender no caso da mesma lhes 
ser apresentada e avisar para o te- 


lefone 6170. 


ETUDO may 


CICLISM 


CRESPO & BORGES, LTD: 
R Candido Reis, 58 — Telet 4259 — Porto 


Mecânico-Montador técn 
co de motores Diesel 
Industriais e Marítimos 


Precisa-se em casa comercial, 
devidamente habilitado e oferecen- 
do todas as garantias sobre as suas 
aptidões. Carta à Redacção ao 
nº 212, 


Engenheiro ou condu- 
tor de máquinas 


Precisa-se em importante orga- 
nização comercial e que ofereça 
todas as garantias sobre as suas 
aptidões em motores industrials e 
marítimos. Carta à Redacção ao 
nº 212, 


Quintinha em Aveiro 


Com pomar, excelente terra de 
horta e lavradio, abundante e boa 
água, vinho bastante, magnifica mo- 
radia, ainda com grande frente para 
construções, vende, retirada, o 
proprietário dr. António de Pinho, 
advogado. 


União Eléctrica 
“Portuguesa 


aua Duque de Loulé, 240 
PORTO 
Obrigações de 41/20/0 


Conforme estava anunciado, pro- 
cedeu-se hoje ao sorteio. para efeito 
de amortização, de 879 obrigações 
desta Sociedade. É 

Foram sorteados os seguintes ti- 
tulos : 


Titulos 


1121 
3201 
4585 


de uma obrigação 


1558 2143 2529 
3579 4344 4411 
4818 5029 5033 
5202 5395 5682 5900 
5930 6007 6151 


Títulos de cinco obrigações 


6328 6500 6789 6801 
7113 7175 7637 7688 7718 
8121 8247 8455.8532 853% 
10166 10174 10207 10322 10348 
10382 10554 10563 


Títulos de dez obrigações 


10822 10913 10914 10917 11049 
11236 11282 11371 11496 11649 
11677 11678 11682 11684 12066 
1224] 12277 12429 12443 12524 
12597 12607 12616 12627 12803 
12906 12929 13078 13147 13292 
13266 1331313365 13393 13427 
13800 13815 13951 13952 13960 
14057 14175 14217 14332 14407 
14554 14578 14581 14751 15197 
15199 13308 15343 15412 15415 15431 
15583 15608 15852 15855 17361 


O pagamento das obrigações sor- 
teadas, pelo valor nominal, assim 
como o pagamento dos juros do 2.º 
semestre de 1946 das obrigações de 
4 % % emitidas por esta Sociedade, 
realiza-se no Banco Pinto & Sotto 
Mayor, em Lisboa e Porto, todos os 
dias úteis, excepto aos sábados, a 
partir de 1 de Janeiro próximo fu- 
turo. 

Os referidos juros (cupão n.º 5) 
são do valor liquido de 1$93(5) por 
obrigação, 23945 


Porto, 23 de Dezembro de 1946. 
A GERÊNCIA. 


Desenhos ricos — Preços pobres 


]. P. DA SILVA 
59-B-1.º-PORTO T 


2702 


863 
2836 


6832 


9410 
10364 


10695 
11143 
11658 
12146 
12568 
12827 
13233 
19742 
14056 
14549 


| Leto a. ra 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal das Execuções Fis- 
cais do Porto, no dia 10 de Janeiro, 
por 17 horas, na Rua de Santo Ilde- 
fonso, n.º 193-2.º, vão à praça duas 
escrivaninhas com sete gavetas qual- 
quer delas e outros objectos penho- 
rados a Lima Carvalho & C., Ltd.*. 
São citados os crédores incertos e 
desconhecidos. 3954 


“C C. de Ferro Portugueses 


Serviço combinado com o sr. Sebastião 
Dias Ferrera (Estabelecido em BRAGA) 


AVISO AO PUBLICO 


de 


o tr 
para 
No dia 2 de Janeiro de 1947 é estabe- 
tecido, em serviço combinado com o Ca- 
minho de Ferro, o transporte de mercado- 
rias da estação de Braga para à cidade 
de Braga (domicíltos). 

O Complemento á Tarifa de Camiona- 
gem, respeitante a este serviço comb 
nado, entra em vigor na data acim.a indi- 
cada A este serviço combinado aplicam- 
se todas as disposições de ordem gera! 
constantes do «Indicador Geral dos Des- 
pachos Centrais e Postos de Despacho 
ligados a estações da Companhia, € ser- 
viço que prestam», no qual este serviço 
combinado fica incluído. 

Lisboa, 17 de Dezembro de 1946. — O 
Director Geral da Companhia, A, de Lima 
Henriques. 23886 


CIMENTO 


Cal Hidraulica, Cal da Figueira. Cal 
em pó para agricultura. Telha, Ti- 
jolo, etc. Vende, aos melhores preços, 
João Alves Monteiro. 16, Cais da Ri- 


beira, 17 — Telef. 5127. 23873 
CAMIÃO 
RENAULT, novo, já carroçado. 


vende-se, Rua Fernão de Maga- 
lhães, 432 — PORTO. 23774 


Empreso de camionagens 


José Rodrigues: Novo 
G C:, Ltd. 


AGUEDA 
Horário da carreira de 
Aveiro, partidas, 


Travansô, 10,11; Águeda, 
nheira do Vouga, 


10,59; Casta: 
Avelal, 11,26; 


S, João do Monte, 11,56; Caramulo, 
chegada, 12, 

'nramulo, partidas, 15,40; S. João 
do Vouga, 17,01; Águeda, 17,26; Tra- 
vassô, Eixo, 18,01: Aveiro. ch 
gada, 18; 

Estas carreiras efectuam-se todos 


os dias, excepto aos domingos. 


8 Domingo, 29 de Dezembro de 1946 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer ponto do Eai 
AUTO ALUGADORA. Rua Jost Falcão. 
BL Telef 1474 1390 


ALUGA-SE ; 
parte nova de um armazem próprio 
para oficina de automóveis. Rua de Jus- 


tino Teixeira n.º 325. (Falar todos os 
dias). 22800 
ALUGAM-SE 


Dois bons andares com caves e garagem, 
em casa acabada de construir. com en- 
tradas independentes, na Boavista, Es- 
quina das Ruas Moreira de Sá e Perei- 
za de Novais, Falar nos dias uteis na 
Rua do Bonjardim, 179-1º 2387 


ESTABELECIMENTO 

Aluga-se o de n.º 64 a 66 da Rua do Lou 
reiro, com cave, e com ou sem o 1.º an- 
dar. Optimo local. só para comércio ou 
industria. BARROS. Rua Mousinho da 
Silveira, 23917 


E —— 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 

da Praça da Universidade 15, compra 
pelo máximo Ouro. Joias. Relóris e 
Prata Telef 125 1635 


AUTOMOVEL 


pequeno, bom estado. Compra-se. Carta 
ão nº 2 23792 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourívesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina, 33. Telef 7293 1391 


CAMIAO 

a gasoll ou gasolina, para 900x20 ou 36x8. 
Compra-se. Rua Mártires da Liberdade, 
80 — Telef, 5480 23952 


COMPRA-SE TORNO ELECTRICO 
mural para uso dentário, 220 V. e ca- 
deira com 2 telescópios, a óleo. Fala 


Hospital Conde Ferreira — Telef, 8680. 
23673 


163 — Telef. 489. 


CASA DEVOLUTA 
Compra-se ou aluga-se, sem intermedia- 
rios. Indicar numero de divisões, locali- 
zação e preço. Resposta a este jornal às 
iniciais A. Z. 23939 


LIMADOR MECANICO E MAQUINA 
DE FURAR 

Usados mas em bom estado : limador de 
40 a 50 mm. de curso. Maquinas de furar 
até 25 mm. Compram Joaquim Gomes 
& Irmãos — Coimbra: Av da Madalena 
— Telefone 2004 — Porto : Rua de Santa 
Catarina, 558 — Tel. 6501. 21800 


OURO PRATA E JOIAS 

Con.pra peios meinores preço: u Qurlve 
saria Portuense Mesquita, Ru» de Santo 
Udefonso, 22-24 Teiet 2526 [E] 


=—— 
OFERTAS 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 
Temos milhares de contos para empres- 
tar a 4 por cento ao ano sobre prédios 
em todo o País, em conta corrente ou 
por prazo de 21 anos. Recebemos amor- 
tizações desde 100500. Sigilo e rapidez. 
Rua do Loureiro, 67-1.º — Telef. 7685 — 
Porto. 23895 


ESET IT ER UOTEos 
As facilidades que a 
IMPÉRIO continua a 
oferecer na colocação 

de capitais 


se V. Ex: não dispõe de recursos 
para caucionar empréstimos de ca: 
pitais, mediante um fiador idôneo, 
tem o dinheiro que quiser à sua dis- 
posição, assim como pode adquirir 
um automóvel novo, um prédio para 
habitação, etc. ao mais baixo juro. 

ORGANIZAÇÃO IMPÉRIO 

. Rua de Santo António, 148-1.º 

Telefone 4535 


DEST Tere 
CONSTRUA A SUA CASA !!! 

Edificação imediata em todo o País; 
pagamento, 21 anos. Informamos envian- 
do estampilha postal. Empresa Nacional 
Edificadora, Rua do Louteiro, 67-1º — 
Telefone, 7885 — Porto. 23895 


Capitais s/ prédios e 
capitais s/ quintas 


Emprestamos qualquer quantia, ao 
mínimo juro. Transacção efectuada 
em 48 horas, Os empréstimos podem 
ser a prazo ou em regime de amor- 
tização, EMPR* A CONFIDENTE. K. 
Santa Catarina, 108-2.º — Telef. 7011. 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

Juro desde 4 por cento, fracção de 3 
a 1.500 contos. Transacção rápida e nas 
melhores condições. COVAS — Rua do 
Almada, 9. 23689 


DINHEIRO 


Empresta-se sobre 
minimo juro e: 
Transacção rápida, 
honestidade. 

ORPAL 


Avenida dos Aliados, 38-2* 
Cnh 


Dinheiro ao juro desde 
41/2 ao ano 


Emprestamos qualquer quantia em conta 
corrente e a prazo, sobre prédios, quin- 
tas e terrenos, no Porto e provincia, no 
prazo de 74 horas, Todas as transacções 
feitas por nosso intermédio, são tra- 
tadas com a maíor honestidade, sigilo é 
rapidez, A HIPOTECÁRIA — Av, Rods. 
de Freias, 312 — Telef, 4597. 23865 


DINHEIRO !!! 
Tenho para emprestar qualquer quantia 
ao juro desde 4 %, sobre prédios, quintas 
e terrenos, no Porto é Província. 

V. Ex* antes de efectuar qualquer 
transacção, deve consultar: APOLONIA 
— Praça Almeida Garrett, 22-2.º — Tele- 
fone 631: 22325 


Dinheiro s/ pro- 
priedades 


Emprestamos no Porto ou provincia ao 
is baixo juro, sobre Prédios, Quintas 
*e Terrenos, Transacção em 48 horas, 

Ello e honestidade, A, CONFIANÇA-—K. 
de Entreparedes, 1-19 — Telef. 6544. — 


ns 
Empréstimos s/ veí- 
culos automóveis 
e camionetes 


Emprestamos qualquer quantia, ao 
juro da lel. Transacção efectuada em 
2 horas. Os empréstimos são amorti- 
zados mensalmente, Os carros circu- 
lam na mesma e ficam na posse dos 
seus proprietários, assim como não é 
feito qualquer averbamento no - 
vrete de circulação. EMPR.* A CON- 
FIDENTE. Rua Santa Catarina 106- 
« — Telef, 7011. 


PLICAÇÕES 

DAP Rnmos Gr ano P. Engenharia. Mat 
Fis, e Química, curso dos liceus, admis 
são Institutos, B. Artes, Universidade. 
Carta à Rua do Pilar, 48 — Gaia, a J. 
M. Couto. 23889 
EMPRESTIMOS SOBRE HIPOTECA 

Ao mais barato juro e nas melhores con- 
dições destes contratos. Trata: A. Sá P: 
reira — Rua da Fábrica, 18-2º — Tele- 
fone, 166. 23927 


ENSINO DE CORTE E CONFECÇÃO 
De vestidos e chapéus para senhoras € 
meninas, aulas diúrnas e noctumas. = 


Rua Santo António, 60. 


FABRICA DE REFRIGERANTES 
Técnico com profundos conhecimentos 
do fabrico de refrigerantes e muito re- 
Iocionado com o comércio convergente, 
possuindo casa e algum material para O 
eleito, propõe-se montar fábrica acel- 
tando capitalista com 100 contos. Carta 
à Administração ao n.º 980, E 


QUARDA-LIVROS MUITO PRÁTICO 
aferóce:so. Cartatà redacção a R. T. A. 


HIPOTECAS SOBRE AUTOMOVEIS 

E CAMINHETAS 
Faremos no espaço de 2 horas, ao juro 
da lei, com uma minima à 


esa, poden- 
carros circular. A HIPOTECARIA 
- Rods. de Freitas, 312 — Tel, 4597 


HIPOTECAS 
Fazemos sobre propriedades zusticas ow 
urbanas, à juro em conta e dentro do 
máximo sigilo, Transacção efectuada em 
48 horas. 

A FINANCEIRA 
R. do Bonjardim, 229-1º — Telef. 471 


BUICK 


Vende-se, optimo estado, pneus 
novos, com telefonia, Rua de An- 
selmo Braancamp, 517. 23945 


CAMIONETE «FARGO» 


23925 | Vende-se em bom estado geral, ano 193. 
Ver e tratar: Av. Serpa Pinto, 504 —Ma- 
Uasos Ham a e] tosinhos. 23809 
os Ranui 
209 q go COFRES 
TREO | Monobiocos e de todos 63 modelos Ca- 
206 sa dos Cofres Usados Rua dos Caldei- 
8193 |cetros 117 Telef 2110 18757 
Eae Di — RAÇA LOBO 
VIAJANTE CAES E CADELAS O 


Para calçado, bastante relacionado e 
competente. Aceita colecções de calçado, 
de homem, criança e senhora L X X. 
Para trabalhar à comissão, com toda 
a província. Dá e exige informações 
Carta à Atministração a 5. PS. 


E — 


PEDIDOS 


CASAL SEM FILHOS 

Precisa-se para propriedade agrícola, 
com gado, árvores de fruto e vinha 
Exigem-se informações. Dirigir à Rua 
Mousinho da Silvetra, 231 — Porto. 


DACTILOGRAFA 


com prática e conhecimentos de fran- 
cês e inglês e escrituração comercial 
40/50 anos, máxima respeitabilidade. 
Canta ao Apartado dos Correios do 
Porto n.º 66. 23861 
DESENHADORA PRECISA-SE 

Devidamente habilitada à pêna (nan- 
quim) com prática de trabalhos de letras 
figura, etc. para oito horas diárias em 
atelier. Indispensavel indicar, conhect- 
mentos técnicos, ou curso de Belas Ar- 
tes, idade é remuneração. Carta à Rua 
D. Antônio Barroso, 285 — Porto. , 


EMPREGADA PARA ESCRITORIO 

Precisa-se, que tenha boa caligrafia e 
saiba escrever bem à máquina. Carta à 
Redacção com todas as referências, ao 


nº 55. 23920 
ELECTRICISTAS — PRECISAM-SE, 
Rua Conde de Vizela, 96. 23835 


EMPREGADO DE ESCRITORIO 

Devidamente habilitado em contas-cor- 
rentes, correspondência e dactilografia, 
precisa-se. Carta a esta Redacção a W. 
Xe-27. 23818 


PRECISA-SE 

Casa minimo 10 div. preferência com 
garagem até 1.500500 mensais, nem que 
tenha de esperar-se que acabe de ser 
construída. Resposta a este jornal ao 
nº 64. 23937 


RELOJOEIRO HABILITADO 


deseja empregar-se, de preferência no 
Porto. Carta à Redi 


RAPAZ — PRECISA-SE 
para escritório com fiador. Ordenado 


150800. Falar: R a 
JE9800. ua + do q Henjardim, Jns 
E ———, 


PENSÕES. . 


GRANDE PENSÃO Aviz 

muito central e económica, Diárias com- 
pletas ou só quartos, Almoços ou jan- 
ares, 18800. Av. Rodrigues de Freitas, 
451, Tele?. 6599, 1205 


== 
“RESPASSES 


ESTABELECIMENTO — PASSA-SE 

no melhor ponto da Rua Antero de Quen. 
tal, para o mesmo ou outro ramo decen- 
te. Informa na mesma rua 494. 23041 


OFICINA DE CARTONAGEM 
Passa-se em boas condições e multa 
Slientein-Carta À Redacção a E, M, || 


PASSA-SE 

Mercearia e Vinhos bem afreguezada, 
Aluguer barato, Rua Luís de Camões n.º 
482-484 — V, N, de Gaia. 23765 


PASSA-SE 

Casa de Pasto, com bom contingente, 
muito ampla, servindo para qualquer ne. 
gócio ou industria, perto do centro, por 
o seu dono não a poder administrar. Fa- 
lar: Av. Fernão Magalhães, 511-513 — 
Telet, 4586, 23esa 


PASSA-SE 

Bom emprégo de capital, lucros garan- 
tidos, fábrica de camisaria, já montada 
ea funcionar. Carta à este jornal a «Ca- 
pitais, 23810 


TRESPASSA-SE 

Estabelecimento com armazem interno 
na Rua do Almada perto da Trindade 
para comércio ou industria, Carta à 
Administração a X. Z. 23951 


o 
VENDAS 


AUTOMOVEIS 

Das melhores marcas e modêlos. Stand 
NORBERTO VIEIRA — 211, R de Alex. 
Herculano, 213 — Tel, 6587. 23317 


AZEITONA NOVA 


Preta, branca e mixta, das melhores pro- 
cedências. Vende, por junto e a retalho, 
Francisco Carvalho Simões, Rua Pádua 
Correia, 212, GAIA. 


AUTOMOVEL — VENDE-SE 
Standard 1946 novo. Garagem EDEN. E. 
Alexandre Herculano. 23751 


AUTOMOVEL ALUGUER (A) 
Vende-se. Rus Raimundo de Carvalho, 
406 — Gala. 23615 


Pequenos com. dols meses, vendem-se 
Telefone 1494. 2m2 
CASA GRANDE VENDE-SE 
Devoluta, para uma, ou mais habita- 
ções, com garagem, quintal, jardim, bem 
situada, em Lordelo, electrico à porta 
com casa anexa, prestando-se a grande 
edificação, ou industria. Preço modico. 
Casa na Foz, parte devoluta e parte 
ocupada, com bom rendimento, para 115 
EXPEDITA, Largo do Viriato, 


Ga iOSreler, 4259. 23894 
CR ES Ia o 
Champagne 
Veuve Clicquot 
E 
Vermouth 


Noilly Prat 


Receberam pelo «Gonçalo Velho» 
A. A. BARBOSA, SUCR:, & CG. 
Rua Ferreira Borges, 40 
O mais completo «stock» 


em licores 
CEO os 


ASA 
SAR so na Rua da Boavista nº 522 de- 


voluta, com um andar, quintal e água 


de pôço. Não se trata com intermediá- 
rios, 23930 


o 
GANARIOS DA REGIÃO DO ARZ 
Os melhores desta raça, acabo de rece- 


ber em machos e fêmeas. Preço limita- 
do, Aviário de Costa Cabral, 155. 


FEIRA DE PRÉDIOS 


A Agência Predial Barros vende : 
TERRENOS BARATOS 


Trinta é dols terrenos, de grandes e 
pequenas áreas, no Porto, arredores 
é praia, desde 1$00 o m2, para cons- 
trução de casas, fábricas ou rusticos. 


CASAS VAGAS NO PORTO 


Nove casas desde 300 a 700 contos, 
em boas ruas 


PALACETES DEVOLUTOS 


Quatro palacetes. desde 800 a 2.000 
contos 


CASAS OCUPADAS 


Doze casas arrendadas, em boas ruas 
do Porto desde 60 a 00 contos 


CASAS NOS ARREDORES 


Trinta casas diversas, desde 30 a 
800 contos 


VIVENDAS NOS ARREDORES 


Oito, desde 120 a 800 contos (menos 
de metade do seu real valor) 


CASAS NA PRAIA 


Na Granja e Aguda, por 100 e 300 
contos 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 


Ao minimo juro, no Porto e arredores. 


Não «compre sem colher referências 

Sobre a modicidade e honestidade de 

processo desta agência, que tran- 

queia as suas listas para escolha sem 

cobrar comissão alguma do com- 
prador 


Rua Mousinho da Silveira, 163 
Telefone 489 
Ee 
e 
GRANDE TERRENO Es 

dustria, a 10 km. do centro 
dido, com grande frente para boa, es 
trada, próxiro da linha do C. de Fer 


ro e do electrico, com 30 a 60.000 metros 
quadrados ou mesmo mais, se fôr pre- 


ministração ao n. 2429. 
ciso, Carta à Ad! çº a 
LD 
NDUSTRIA 
Vendese para fábricas de bijouterias ou 
trabalhos metalurgicos, com ou sem fer- 
E 
9 


ramentas. Carta 


nm. 
LT — 
LONAS Re pe 
para toldos, velas e oleados. Rua, das 
Fiores, 68. 29946 
lentas o due te om 


<< 


LIMAS MARCA «PEIXES 
Fabricadas com aço sueco extra 
ÓPTIMO RENDIMENTO—MAXIMA 
GARANTIA 
A melhor sima Portuguesa 
Sempre a mesma marca 
Sempre a mesma qualidade 


à Administração 
2: 


LAS 
para tapetes Arraíolos. Rua das Flores, 
nº 68 23946 


MOBILIA DE QUARTO 
em bom estado moderna e um piano, R. 
do Pinheiro, 64, marceneiro. 25952 


AUTOMOVEL VENDE-SE 

«Reo» — Particular. Estado geral impe- 
cável Para ver é tratar, Rua Rodrigues 
Sampalo, n.º 176 — Porto. 23908 


Si vom 


cas 


A'S BARBEARIAS 
Vende-se mobília completa com 2 cadei- 
ras, Rua Colégio do Sardão — Oliveira 


do Douro — Gala, 23824 
ARTIGOS PARA BARBEIROS 

cializados 

Tinoco Rus de 

1306 


MAQUINAS DIVERSAS 
Caldeiras a vapor 35 m2 s/ aquecimento. 
Burrinhos 3/4. Baterias de bombas hi- 
draulicas p. 3 prensas; lagar de azeite; 
Limador 400 m/m de curso; Garibaldos 
de 500 a 4,000 quilos; Semi-fixas o Lo- 
comóvel 18 a 110 H, P.; Linhas de eixo 
e Chumaceiras e Torno mecanico 1-,80 
entro pontos, — S. P, SUCATAS, L.DA 
— Rua do Almada, 227. 23922 


MOTO «TERROT» 19 


estado nova. Rua Mártires da Liberda- 
de,'80 — Telef. 5480. 


MARCOLINO 


RELOJOEIRO de CONFIANÇA 
R. PASSOS MANUEL 130-PORTO 


Moradia á linha 7 


e 1º andar, 


Vendemos, de rés-do-chão 
com 6 divisões, cozinha, quarto de ba- 
nho, jardim e quintal, Entrega-se com 
fogão e banca € louceiro em mármore, 
etc, etc. Preço 220.000500. A, GONFIAN- 
CA — Rua de Entreparedes, VI-19 — Te- 
ter, 0544. 23919 


eiam VANTAGENS PARA TODOS 


meme A ato e eat 


O Comercio do Porto 


PIANO BECHSTEIN 


CAUDA DE CONCERTO 


O preferido dos GRANDES 
PIANISTAS... 


Visite V. Ex.* os nossos salões 


CASA DANIEL RUVINA 


Rua Formosa, 173 — PORTO 
PNEUS 550x16 
Vendem-se 4 em meio uso. 
aa Alegria, 332 


Falar: Rua 
23931 


Terreno 


A cinco minutos do eléctrico e 
dez do caminho de ferro, frente 
para boa estrada, com cerca de 
10 metros, área de uns oito mil 
metros, sem aterro nem desaterro, 
contíguo a um rio, abundancia de 
água. Vende-se. Falar com o soli- 
citador Manuel Vaz. Praça Almei- 
da Garrett, 14-1º — Telef. 6375. 

23950 


TARRACHAS PARA PIDHELEIROS 


inglesas, vende Casa Cassels Porto 
22484 


Terrenos — Vendemos 


Na Av. Marechal Gomes da Costa, Av. 
Epitacto Pessoa, Av. da França, Senhora 
da Hora, Padrão da Legua, Monte dos 
Burgos, próx. do Carvalhido, Constitul- 
tuição, Ameal a Antero de Quental, Mar- 
quês, Costa Cabral. Areosa, Aguas San- 
tas, Av. Fernão de Magalhães, a Cam- 
panhã, St” Ovídio, Valadares, Francelos, 
Miramar, Arcozelo. Aguda, Granja e Es- 
pinho, etc. A HIPOTECARIA — Aven, 
Rods. de Freitas, 312 — Tel, 4597. 


23865 


TUBOS DE AÇO INGLESES 

PARA CALDEIRAS 

Todos os diametros Em depósito. Luis 
Brandão — R. Formosa, 16-2* — Porto 
- Chamada: Te'sfone 350 13025 


PROPRIEDADES 


PREDIO NA 1.º ZONA — por 180 contos, 
de r/c e agua-furtada, quintal ete 
Proprio para reconstruir. 

MORADIA NA R. 5 OUTUBRO — por 
270 contos, 2 pizos, 11 div. poço, luz 

e agua da C+, enorme quintal ' com 
ramadas e fruteiras. 

CASA EM AVEIRO — na Praia do Farol 
de rés-do-chão o andar, garagem € 
quintal, entrada por 2 ruas, livre € 
alodial. 

PREDIO DE RENDIMENTO — por 550 
contos, à poucos minutos da Praça, 
rés-do-chão e dois andares, pateo € 
quintal, duas cozinhas e dois q. b. ma- 
gnifica construção, completo estado de 
novo. Optima aplicação de capital. 

CASA DE CAMPO — por 75 corítos, 
propria para ares e fins de semana, 
proximo da estrada, indo carro à por 
ta, Rez-do-chão e 1º andar, 10 div. e 
luz electrica, várias fruteiras e rama- 
das a produzir 1.200 litros de vinho 
verde, 

TERRENOS — a Serpa Pinto, 6x37 por 
37500500 a Costa Cabral — 2.º zona, 
9x50 — a 300800 o m2. é muitos outros 
para qualquer género de construção 
e para vários preços. 


ORPAL 
Av. Aliados, 38-2.+ 
PNEUS NOVOS 
5 450x17, 4 475x16, 2 500x16, Falar; Rua 


Rocha Leão, 318 — Gala — Telef, 3348. 
23941 


PREDIOS PARA RENDIMENTO 
Vendemos : 

A Santos Pousada, por 65 contos 

A Campanhã, por B0 contos 

A Pinto Bessa, por 120 contos 

Foz do Douro, por 120 contos 

A* Cordoaria, por 130 contos 

Idem, por 180 contos 

A! Av. F. Magalhães, por 190 contos 

A Trindade, por 500 contos 

Próx. a Carlos Alberto, por 500 contos. 

Os compradores não pagam comissão. 
A FINANCEIRA 

R. do Bonjardim, 229-1* — 'Teler. 4701. 

23925 


PNEUS JANTE 17 
1 lote sujeito a oferta, Vende: 
Carvalho. Rua do Almada, 385- 


Santos 


Dad 
PAPEIS PINTADOS 
DESENHOS DECORATIVOS 


MOVEIS — ESTOFOS 
E DECORAÇÕES 


RODRIGUES 
Rua Formosa. 177 — Telet 5669 


2806 


Prédio em Costa Cabral 


Vendemos de 3 frentes, com rés-do-chão 
e 1. andar, 12 divisões e quarto de ba- 
nho, alugado a 2 inquilinos. Renda anual 
13.200500. Preço contos. A, GON- 
FIANÇA — Rua Entreparedes, 17-19 — 
Telef, 6544, 23919 


Torno mecânico 


Para banca, de 0,75 entre pont 
Primorosamente acabado, Vende: 
João Mendes Alves, Suc.', Ltd. Rua 


das Flores, 189-1º — Porto — Tele- 
fone 4961 23869 
E ee im 
TERRENO 


com 27 metros de frente e com 945 m2 
vende-se a preço baixo, ver Rua Vale 
Formoso, 243. Falar R. do Almada, 182-2+ 

19913 


TERRENO 
Vende-se na Praça 9 de Abril (Jardim 
da Arca d'Agua) com a área de 122 m2 
Avenida dos Allados, 66-1.º. 29924 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 
Sempre em depósito. CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira. 191 — Porto 
1 


Terreno na 2.º zona 


Sem aterro nem desaterro, com 30 me- 
tros de frente por 50 de fundo, frente 
para outra rua. Fica sendo 30x25 para 
cada; serve para várias construções. Pre. 
co 250800 o m2, Trata: A, CONFIANÇA 
— Rua Entreparedes, 17-19 — Telef. 6544 

23919 


TAMANCOS 


Aos fregueses de junto e a retalho, te- 
mos para vender tipo «Papo sêcon, na 
Rua Luís de Camões, n.º 447 — V. Nova 
de Gala. 23927 


UVAS... sem 


sem defeito ou gosto a serradura, 
mas sim perfeita e deliciosamente 
saborosas, quilo 15$00. Rua de Sam- 
paio Bruno, 14. 23936 


VENDE-SE CAMIONETTE 
de carga, Ford modelo «A» a gasogénio, 
carga 7.500 kg. calçada com 4 pneus 32x6 
novos. Falar com José Gonçalves Du- 
que, Rua de 1º de Mato, n.º 12, ou na 
Garagem Santos, Rua de Tenente Vala- 
dim — Povoa de Varzim. 23902 


VENDE-SE 


Terreno com a área aproximada de 
13.000 m2, dentro da zona industrial. B; 
rato, à margem da estrada nacional. Fa: 
lar o próprio na Run do Almada, 
247-8» das 16 às 18 horas. Não trata com 
intermediários. 23918 


Veus e grinaldas para 


noivas 
A CASA ESPECIALIZADA E NA 
R. DE CEDOFEITA, 22 — Costa Lima 
18827 


PNEUS 

7 Godriche 900x20 e 36x8 novos com ca- 
maras. Rua Mártires da Liberdade, 80— 
Telef, 5480. 23952 


Prédio na Ribeira 
Vendemos, de rés-do-chão e 4 andares, 
alugado a 5 inquilinos, rendas antigas. 


Preço 40000500, A. CONFIANÇA — Rua 
Entreparedes, 17-15 — Telei, 6544. |, 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 
Posição 10. classe, Falar: Praça da Li- 
berdade, 128, sala 45 — Telef, 2246. 


23924 


PNEUS NOVOS 


1 575x16, 4 500x16 e 4 520x16. Rua An- 
tero de Quental, 163 — Gaia — Teleto- 
ne 3259, 23929 


PROPRIEDADE EM MONÇÃO 

Próximo da Vila — Vinha, cultivo é 
Monte, Tratar: Agência de José Ramos 
— Monção, 2394 


PREDIO DE RENDIMENTO 

Situado na Rua Oliveira Monteiro, com 

2 inquilinos, vende-se, em boas condi- 

gões de preço, Trata: A, Sá Pereira — 

Rua da Fábrica, 18-2º — Telef, 166 
23927 


PROPRIEDADE EM GAIA 

No Candal, um edificio grande servindo 
a fábrica, terreno de cultivo com 15,000 
m2, casa de caseiro, água de mina, etc, 
vende-se em boas condições de preço 
Trata: A, Sá Pereira — Rua da Fábrica, 


18-2.º — “Tete, 166, 29927 
PREDIOS PARA HABITAÇAU 
Vendemos : 


A" Av. da Boavista, por 250 contos 
m Vila Nova de Gala, por 270 contos 
A" Fonte da Moura, por 340 contos 
Av. Fernão Magalhães, por 350 contos 
Ao Palácio, por 350 contos 
A S. Roque da Lameira, por 360 contos 
Próx. do Campo Lindo, por 360 contos 
A" Carvalhosa, por 600 contos 
Ao Ameal, por B00 contos 

Boavista, por 850 contos 
A! Ava da França, por 1.200 contos, 
Os compradores não pagam comissão. 

A FINANCEIRA 


R. do Bonjardim, 229-1,º — Telef, 4701. 
23925 


Quintas — Vendemos 


Em Ancora, V. N. de Cerveira, Póvoa 
de Lanhoso, Braga, Caldas das Taipas, 
Barcelos. Guimarães, St.* Tirso, Famal!- 
cão, Vila do Conde, Lousada, Cabecel. 
ras de Basto, Penafiel, Marco de Cana- 


vezes, Paredes, Baião, Pedras Rubras 
Castelo da Maia, Ponte de Pedra, Erme- 
zinde, Gervide-Gaia, Canidelo, Avintes, 
Carvalhos. Sandim, Arouca, ete. A HI- 
POTECARIA — Av. Rods. de Freitas, 
312 — Telef, 4597, 23865 
RENAULT PRIMAQUATRE 
SPORT jog AO 


Pneus novos € em magnifico estado, Ga. 
ragem Rocha. Rua de Camões ou Tele. 
tone 8702. 23801 


RADIADOR ELECTRICO 
«Marka Husqvarna» (Sweca), 13 elemen- 
corrente 110, Estado de Novo. — Tel 


Automóveis 


«Vauxhall, 12 HP; 1946, novo; «Ford An. 
aliam, 1946, novo; «Standart», 8 HP., 1946, 
novo; «Renault Primar, 1937, etc, ' Ven- 
dem-se ou trocam-se. Garagem Eden. E. 


Alexandre Herculano. 23926 


ARMAÇÕES PORTAS BIOMBOS 
Balcões. Val Formoso, 245 — Linhã 7.8. 


BUICK 


Modelo 1938, em bom estado, de 
mão particular, por motivo de 
retirada. 
.º 330. Matosinhos. 


Ver R. Roberto Ivens, 
23825 


BOM TERRENO 

com 27 metros de frente 6 com 845 m2 
vende-se a preço baixo, ver Rua Vá 
Formoso, 243, Falar R. do Almada. 163.21 


GARRAFAS VARIAS 

Garrafões e botijas de todos os tipos € 
capacidades a preços baratos. J. A: Men- 
des — Rua 


Santa Catarina, 542 . Tele- 
atarina, 


23668 | Zone 4306. 


MOBILIAS 
MODERNAS 


Participa a V. Ex.* que tem 
lindos modelos a preços 

baratíssimos 21780 

Rua Entreparedes, 9 a 13 


(CASA VERMELHA) 
ECT 


Marcas e Patentes 
Para qualquer registo ARLINDO DZ 


SOUSA R Sá da Bandeira 128-1 Te 
lefones, 545 e 4651 11282 
NAVALHAS DE BARBA 

artigos de parceiro, amolação e terra- 
mentas. Especialistas a preços módicos 
Casa Moriber E das Flores. 169 1396 


OPEL «KADETT» 1935 
em bom estado. Vende-se. Rua Augusto 
Rosa, nº 58-B 23891 


“da Jnaitas, 155 = Porto, 


ques 


23882 
RADIOS USADOS 
com garantia, desde 300800. O. R. S, E.C, 
— Rua de Cedofeita, 452, 23921 
Sobretudos 
nas montras das confecções «Gentie- 


man». entre muitos está o sobretudo 
que lhe serve no preço, qualidade e pa- 
drão. Ruas Formosa e Alexandro Braga 
Torreão do Bolhão, 20735 


SALA DE JANTAR 
Vende-se linda e moderna e uma má- 
quina «Singer». Rua do Ameal — Bair- 
ro Garantia, 2%, 23890 


SER GRATO. Há 

isse um grande pensas jue a grati- 
dão. é o dom mais nobre que Deus coh- 
cedeu à humanidade. Sendo assim por- 
que V. Ex. não pratica essa nobilissima 
virtude homenageando aqueles de quem 
tem recebido tinezas? É deveso fzer 
mas com prendas adquiridas na acred!- 
tada CASA BRIQUE, porque são as uni- 
cas que não esquecem | Travessa de Ce- 
dofeita, 46 — Teler. 5756. 23040 


TOLDES PARA AZEITONA 
Sacos da rama, milho, grandes ou pe- 
uenas quantidades, Firmino Vieira, R. 
los Mercadores, 74 — Telef, 4466. 

29995 


TERRENO VENDE-SE 
Murado, duas frentes. Junto do electrl 
Ver o tratar “Rº Monte dos: Burgos, 25%. 


| VAUXHALL 


IO E 12 HP. 
1946 


RIGOROSAMENTE NOVOS 
Vende: Stand João A. Gaspar 
Rua de Passos Manuel, 225. 
E OSC se e 

VASILHAME 
Vendo toneis para qualquer capacidads 
e cascos novos para transito é pipas é 
quartolas assim como dormas para azel- 
tona ou para qualquer industria, Rua 
Elias Garcia nº 516 — Ermesinde, 

soe 


3 prédios na 2.º zona 


Vendemos, 2 de rés-do-chão e 1.º andar 
é L térreo, com cozinhas, quartos de ba- 
nho e quintais, água e luz, Renda anual 


14.000500. Preço 260 contos, Trata; A, 
CONFIANÇA — Rua Enteparedes, 17- 
-19 — Telef. 6544 23919 


MÉDICOS 


Dr. Aureliano da Fonseca] DR: CARLOS PONCE DE LEAO 


MEDICO ESPECIALISTA 


DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 
Director da clínica DERMA TU-SIFI. 
LIGRAFIA do Hospital Militar 


Dr. Celestino Maia 


Sífilis — Pele, couro cabeludo 
Neve sarbônica 
Hua Formosa, 404 TeleL 


DA. LUIS CID MONTEIRO 
Malos x — Tuberculose pulmor = 
R de Candido dos Reis. 97 


1405 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOSAS 


Praça 


Drs. Oscar Moreno « Alves Pei 
RINS & VIAS UMINARIAS 
raça D João 2-2" 4s 3 horas 


DR. LOFF PEREIRA 


OOENÇAS DA BOCA & DENTES 
Rus Passos Manuel 168-] -Dto * 
(Das ve 30 é das lá o 50 às ID Dorms) 


Dr. Cândido F Lago 


PELE E SIFILIS 
MEDICO sPECIALISLA 


nas olinicas de Paris 
Berne é Strasbourg 


DR. 5 


MEVICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS GENITO-URINARIAS 


João 1, 25:3 


Consultório Praça U 
Telet Vas 


Telet 535) — Residência 


Dr. 


Doenças das senhoras — Partos 
Cons 
Resid 


R Conde Ferreira. 192-Tel 


Doenças do aparelho digestivo 


Mudou para a Praça D João L o 
Teefone P B X 2030 


Doenças das «rianças — Ratos 
ultra violetas 
Rua de Sá da Bandeira, 230-1.º 


Telet 405 Das ás 6 


PELE SIFILIS 


R. Santa Catarina 


ANALISES CLINICAS 
Praça de D João I, 25-2.-D. 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
das 94 1 c das 3 às 1,30 


Estômago, Intestinos e Figado 
RAIOS X 

Consultas das 11 do 130 das 14 do (8 
A. Sá da 


Prática nos Huspitais de Berlim 
Ex-assistente do Prot Knothe 
RAIOS X 


RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Praça D. João |, 25-2.º 
Telet P B X 2030 


qua" Diis. WU == ol -ii 
1) 


Res 


LVA JUNIOR 


E 


“Rod gues Gomes 


DR. SANTOS CUNHA 


OLINIGA GERAL sussa 
Tomas telet 4242 
Eat 19 noras 


M St" Catarina 261.1 —Tel d6s4 
2645 


DR. A. PINTO LEITE 


252 
10 


DR. A. PIRES DE LIMA 


308 


DR. ALBINO TORRES! conserve AS MAOS LIVRES 


150. Telef. 1506 


Dr. Horácio de Alpoim 


8022 


r. Almeida Baptista 


EU 
H Fernandes Tomás. 846-1º — Tel 6286 


DR. LUIZ DE SA CARNEIRO 


so 
Bandeira, 245-—Tolof. 6205 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 


+ 


Radiodiagnósticos (incluindo tomo- 
grafia e radiografias ao domicilio) 


“Dr. Alberto C. Agathão Lança 


Cons :; R Sá da Bandeira. Iy8-1 «Tel a2is 


Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Partos e todos c 
quer hora Preços módicos 
Rus do Bonjardim. 805 - felei 


tratamentos a qual- 
u 
vom 


DIVERSOS 


Almoce ou jante no 
GIRASSOL 
Coma bacalhau todos os dias no 
GIRASSOL 
A's terças e sábados Tripas à Portuguesa 
GIRASSOL, Trav dos Congregados, 4 


a2ios 


Relojoaria J. MOURA 


O maior sortido de relógios 
— Relógios de todas as marcas 
e lindos modelos— Oficina para 


consertos e reparações em 
relojoaria fina. 


Vá vêr 


RUA SANTO ILDEFONSO, 58-64 — PORTO — TELEF. 6274 


esta grande 


DEVOLUTAS 


Prédio à Av. da Boavista, de 
r/c e andar, com 11 divisões, co- 
zinha, quarto de banho, todas as 
comodidades, garagem, grande 
quintal, instalação de água e luz, 
etc, 


Prédio a Antero de Quental, 
de cave, r/c e águas furtadas, 
com 12 divisões, cozinha, quarto 
de banho, todas as comodidades, 
jardim, quintal, água e luz, etc. 
Preço, 370 contos. 


Prédio a Costa Cabral, de r/c 
e andar, com 16 divisões, cozi- 
nha, quarto de banho, todos os 
requisitos modernos, lugar para 
garagem, água e luz, etc. Acabar 
de construir. Preço, 370 contos. 


Prédio na Rua S. Roque da 
Lameira, de um pavimento, com 
7 divisões, cozinha, quarto de ba- 
nho, jardim, grande quintal, água 
e luz, etc. Estado de novo. Preço, 
180 contos, 


Prédio a Campanhã, de cave, 
r/c, andar e águas-furtadas, com 
12 divisões, cozinhas, construção 
de cantaria, água e luz, etc 
Preço, 130 contos. 


N. B.— Além destes prédios, temos sempre muitos mai: 
habitação, como para rendimento, situados em todos os 
pontos da cidade, arredores e província. 


A Hipotecária 


AV. DE RODRIGUES DE FREITAS, 312. — Telefone, 4597 
AE 


Propriedades vendemos 


PARA RENDIMENTO 


Prédio aos Clérigos, de r/c e 
3 andares, com 7 divisões, cozi- 
nhas, quarto de banho, água e 
luz, etc. Rende cerca de 12 con 
tos. Preço, 260 contos. 


Prédio próx. de Belomonte, de 
r/c e 2 andares, com 8 divisões, 
no r/c estabelecimento, cozinhas 
água e luz, etc. Rende cerca de 
5 contos. Preço, 130 contos. 


Prédio próx. da Av. Rodrs. de 
Freitas, de loja, andar e águas- 
-furtadas, com 9 divisões, cozi- 
nhas, quarto de banho, água e 
luz, etc, Não precisa de obras 
Rende cerca de 7 contos, Preço, 
155 contos. 


Prédio a Pinto Bessa, de um 
pavimento, com 5 divisões, cozi- 
nha, quintal, luz ,eléctrica, etc. 
Rende cerca de 3.500$00. Preço, 
80 contos. 


Casa a S. Roque da Lameira, 
de um pavimento, com 5 divisões, 
cozinha, grande quintal, água e 
luz, etc. Não precisa de obras. 
Rende cerca de 1.000$00. Preço, 
25.000$00. 


, tanto para 


DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Nutrição — Diabetes 
Consultas das 18 horas 
Praça de Almeida Garrett, 25-1 + 
Telefone, 6396 


DR. GOMES D'ARAUJO 


Doenças nervosas — Reumatismos 
Rua de Santo Jatarina, 150. Tel. 1596 


DR ALCINO PINTO 


DOENÇAS DO OLHOS 


182 


ENSINO 


== 


APRENDA A ESCREVER 
à máquina. VELOX —R. de S. Brás, 4, 


A escrever à máquina 


em mouco tempo, só na MARATONA, R. 
Sampaio Bruno, 12 (á Praça). Tem as: 
censor — Inf. por mostal, ou pessoalmen. 
te — Telef. 7337 (2 linhas). 


22421 


Escola de Corte «Luc» 


R. de Santo António, 190-: 
Cursos de Corte, Costura, Borda- 
dos. Rendas, Pintura e Arte 
Aplicada, a principiar em 14 de 
Janeiro, Inscrição aberta. 


Escola Normal de Corte LUC 


SEDE: 

Rua do Alecrim, 61 
Telefone, 27406 LISBOA 
FILIAL: 

Rua Miguel Bombarda, 243 
Telefone, 5683 PORTO 
AVISA 
que os autênticos diplomas LUC de 
professora só se passam às alunas 
da Sede ou Filial, e de 1º contra- 
-mestra ou contra-mestra às que ali 

fizerem exame; 

que estão abertas as matrículas para 
os cursos de corte, costura e cha- 
péus, rendas e bordados a começar 
em 6 de Janeiro sob a direcção da 
inventora do processo, Mme LUC 


Praça de Carlos Alberto, 110 — Teve «sy 


DR. URGEL HORTA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
R Alexandre Braga, 24-1º, — Tel 


DR. SOUSA OLIVEIRA 
Antigo assis do prot Roberto de (arvaino 
DR. H. VIEIRA MENDES 


RAIOS X ser 
tomogratia — Exames cadioiorico e 
electrocardiografia a douleilio 
ELECTROTERAPIA 
Consultório : avenida dc Aliados 
Teletone, 7374 


DR. PEREIRA VIANA 


Prot extraord da Fac, de Medicina 
CLINICA GERAL — DOENÇAS DO 
CORAÇÃO — ELECTROCARDIO- 


GRAFIA 
Praça D. João 1, 25-5, — Telet. 535] 


21263 
4302 


(Marcar hora de consulta) XIMENEZ. 21885 
Maçagem Médica — Ginántica Médica 
WALDEMAR LOFGREN Aiinaso Inscreva-os ma 
Run do Rosário 151-) Porto 314 «MARATONA» em 
E East gi PM Estilogratia o veras 
com satisfação q va- 
PARTEIRA 314 lor do meu conselho, 
Maria asse Psar quo fantos, aborreoi- 
é Pinto mentos “te “evitard. 
N Rua Sampaio Bruno, 
PARTOS E TRATAMENTOS x. 12 > QU Praça) ne 
K Mousinho da Silveira 134-2:-Dt Diana no ae 
ENFERMEIRO MOVEIS 
Tratamentos Gerais de Ent . 
soatamentos Gorato do Enfermagem. ID y. Ex* deve visar a exposição 
Posto Ria Sá ds, Bandeira, 260:1-E] de mobílias, candeeiros 
(edifício da «Singer, das LU ás 1º 
17 As 20 h. Telef. 4400, Residêncis : Rus e mtas ice 


da Conceição, 367. 5, FÁBRICA DE MÓVEIS 


famede de Infesta. 


Telef. 0-5. M. Chamadas a qualquer Espinho — Alberto Sousa Rels 
Enfermeiro Calheiros | — 


Serviço de injecções de Penicilina e todos 
vs tratamentos referentes à enfermagem 
Rua de Cedofeita, 133-1º, Telef, 87. Resi- 
dência: Rua do Rosário. 188, 22437 


DOENÇAS 


DO ESTOMAGO, FIGADO E INTESTINOS 


63, arias e PRISAD DE VENTRE 
Tratam-se com chá medi 


mas di 


nal |) 
A Camionagem ligada 


encarrega-se do transporte 
das bagagens 
EM 18B0a OU NO PORIU 
desdo casa ao combolo ou 
do comboio a casa. 
Peça informações pelos telefones 
Em Lisboa 7539! e no Porto. 1183 


SE 
TORRES VEDRAS 


Bom Guia n.o 2 


venda em todas as 
Den. FARMACIA S. CARVALHO 
126 


a 
macias do 


A 


Fu 


R. dos Fanqueiros. 


Cândida Neiva de Oli- 
veira Vieira 


José António Vieira, dr. José António NeivouVieira, Maria 
Cândida Vieiro Neiva Correia, seu marido, Rui Me: Correia e 
seus filhos, Maria Neiva de Oliveira Maciel e filhos, profunda- 
mente agradecidos a todos quantos se dignaram acompanhá-los, 
por ocasião do falecimento da sua muito querida mulher, mãe, 
sogra, avó, irmã e tia, vêm por esta forma participar a todas as. 
pessoas das suas relações e amizade, que, no próximo dia 31, 
terça-feira, pelas 11 horas da manha, na igreja paroquial da fre- 
guesia de Matacães, será rezada missa, pelo seu eterno descanso. 

Não se participou o falecimento dada a solenidade do dia. 


RR OSS (7 E 
Corporação dos Pilotos da Barra 


do Douro e Leixões 


Tendo falecido o Sota-piloto-mor da Secção de Leixões, António da Silva 
Pereira, esta Corporação participa às pessoas das suas relações, organismos e outras 
entidades o seu falecimento e que o seu funeral se realiza hoje da sua residência, 
à Rua Nogueira Pinto, 318, às 16 horas, para a igreja de Leça de Palmeira. 

Porto, 29 de Dezembro de 1946, 

O Piloto-mor — JOSÉ F. TATO 


Joaquim Cordeiro Gomes 
FALECEU 


Seus pais, irmãos e restante família, participam o seu falecimento, bem 
como a saída do funeral, às 8 horas e meia, da capela do Hospital da Ordem 
do Carmo, 

Matosinhos, 28 de Dezembro de 1946. 


A FAMÍLIA 


CEEE ARES ERPEIR ES ST LE 
D.: LAURA DUARTE COELHO 


MISSA DO 7.º DIA 
Por sua alma, realiza-se amanhã, dia 30, uma missa na Igreja dos Con- 
gregados, às 10 horas e meia. 


António da Silva Pereira 


Sota piloto-mor de Leixões 
FALECEU 


Sua família cumpre o doloroso dever de participar o seu falecimento 
a todas as pessoas que os honram com a sua amizade e convidam a assistl- 
rem ao funeral que se realiza hoje, domingo, pelas 16 horas, da sua reste 
dência, na Rua de Nogueira Pinto, n.º 31, em Leça da Palmeira, para & 
igreja paroquial onde serão rezados os responsos por alma do saudoso 
extinto. 


Leça da Palmeira, 29 de Dezembro de 1946. 


O funeral está a cargo da Casa Silva, armador. 


